
• » TIKBIPO (S. Meteorológrico O.)—Probable para 
ñoy: toda España, vientos flojos de dirección varia-
b.e y buen tiempo. Frío Temperatura: máxima del 
miércoles: 14° en Valencia y Huelva; m í n i m a de 
ayer. 5 ° . b a j o cero en León. E n Madrid: máxima 

de ayer, 70,6; mínima, 10,1 bajo cero. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas al mes 
P R O V I N C I A S 9.00 ptas. trimestre 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

M A D R I D . — A ñ o X V I I I . — V m i . 5.765 V i e r n e s 6 de enero de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 

N A C I O N A U S M O S Y H E R E J I A S M E S 
" LA 

E n la ú l t i m a « S e m a n a » los e sc r i t o re s c a t ó l i c o s de F r a n c i a h a n tocado u n L • ' ' 
t ema , que s e g u i r á s iendo de a c t u a l i d a d d u r a n t e m u c h o s a ñ o s , s ig los t a l 
vez, en los p e r i ó d i c o s no ajenos a las inqu ie tudes r e l ig iosas de l a c r i s t i a n 
d a d : l a u n i ó n de las Ig les ias . L o s e sc r i t o r e s c a t ó l i c o s de F r a n c i a e n e l cu r so 
de sus d i se r tac iones h a n puesto de r e l i eve esta v e r d a d h i s t ó r i c a , u n poco 
o l v i d a d a ; que n o h a n s ido los t e ó l o g o s los que h a n r o t o l a u n i d a d r e l i g i o s a 
de l m u n d o c r i s t i a n o , s ino los p o l í t i c o s . L a i n t r u s i ó n de los n a c i o n a l i s m o s 
en las d iscus iones t e o l ó g i c a s h a s ido funes ta p a r a l a v i d a r e l i g i o s a y mo
r a l de los pueblos . A r r i o y Foc io , a u n q u e d i s p u t a b a n acerca de a lgunos dog
m a s con los t e ó l o g o s l a t i nos , e n r e a l i d a d e r an m u ñ e c o s , conscientes o i n 
conscientes , m o v i d o s p o r las a m b i c i o n e s p o l í t i c o s de los e m p e r a d o r e s b i 
zan t inos . 

A veces é s t o s , a p a r e n t a n d o u n celo r e l ig ioso que es taban m u y lejos de 
sen t i r , p r o t e g í a n l a I g l e s i a c o n t r a e l c i s m a , s i n p e r j u i c i o de -des te r ra r des
p u é s a los campeones de l a o r t o d o x i a , como h i c i e r o n con San A t a n a s i o . E l 
c i s m a de F o c i o f u é d e s p u é s f o m e n t a d o y p ro t eg ido p o r los E m p e r a d o r e s de 
C o n s t a n t i n o p l a , que v e í a n con recelo y h o s t i l i d a d el c r e c i m i e n t o de l I m p e r i o 
r o m a n o - g e r m á n i c o . L a r e l i g i ó n e ra en B i z a n c i o la bande ra del n a c i o n a l i s 
m o ; a s í e l c i s m a q u e d ó consumado . F o c i o fué , a d e m á s , u n a rd i en t e p a t r i o t a ; 
p a r a él l a r e l i g i ó n n o é r a d i s t i n t a de l a p a t r i a ; po r ello de la o p o s i c i ó n pol í 
t i ca p a s ó n a t u r a l m e n t e a l a l u c h a r e l i g io sa . M i g u e l C e r u l a r i o , p o l í t i c o as
tu to , h izo de la o r t o d o x i a el p a l a d i o de sus a m b i c i o n e s ; d e s t r o n ó dos o t res 
E m p e r a d o r e s , y se h u b i e r a pues to e n l u g a r de ellos, de no ser ases inado 
p o r e l a u t ó c r a t a que él h a b í a hecho y que se d i s p o n í a a de r roca r . 

Dios ha p e r m i t i d o , p o r f o r t u n a , que la e v o l u c i ó n p r o f u n d a de l Or i en t e 
h a y a despojado a los Es tados o r i en t a l e s de sus p re tens iones a l a a u t o r i d a d 
r e l i g i o s a . Este g r a n o b s t á c u l o a l a u n i ó n del O r i e n t e con e l Occ idente ca
t ó l i c o v a desapareciendo, y de a h í l a a c t i t u d t a n d i s t i n t a p a r a con l a Ig l e s i a 
r o m a n a que v a n t o m a n d o a s u vez los P a t r i a r c a s o r i en ta les . 

A med iados de d i c i e m b r e , é n u n a confe renc ia p r o n u n c i a d a en e l I n s t i t u t o 
B í b l i c o de R o m a p o r m o n s e ñ o r D ' H e r b i g n y . r e s u m í a e l p res iden te del I n s 
t i t u t o P o n t i f i c i o O r i e n t a l las i m p r e s i o n e s de u n v i a j e suyo p o r todos los 
P a t r i a r c a d o s de Or i en t e . E n todas pa r t e s l a m i s m a a s p i r a c i ó n , el m i s m o 
s e n t i m i e n t o . L a i g n o r a n c i a , l a i n d i f e r e n c i a y la r e l a j a c i ó n m o r a l que h a i n 
v a d i d o las Ig le s i a s o r i en ta le s hacen que l a s , a l m a s se v u e l v a n hac i a l a Ig l e 
s i a c a t ó l i c a , fuer te , g r a n d e y segura c o m o n u n c a de s u fe y d% su des t ino 
e n e l m u n d o . D e s p u é s de u n a res i s t enc ia absu rda , se h a l legado, p o r f i n , 
a r e c i b i r e l C a l e n d a r i o l a t i n o ( g r e g o r i a n o ) . E l P a t r i a r c a o r t o d o x o de R u m a 
n i a con t aba a m o n s e ñ o r D ' H e r b i g n y que el 21 de m a y o unos e n e r g ú m e n o s 
c i s m á t i c o s r o d e a r o n a l M e t r o p o l i t a n o de A t e n a s y le c o r t a r o n l a b a r b a p a r a 
i m p e d i r que e l C a l e n d a r i o se adoptase ; y en Buca re s t u n mon je , v e n i d o del 
M o n t e A t o s , s u b i ó a l p ú l p i t o d u r a n t e u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a y se p u s o a p re 
d i c a r c o n t r a (da h e r e j í a del n u e v o C a l e n d a r i o » . 

Pero v é a s e t a m b i é n c ó m o se c o n s e r v a t o d a v í a e l m i e d o a l a a u t o r i d a d 
del Papa, m i e d o d e r i v a d o de las p reocupac iones p o l í t i c a s . M o n s e ñ o r D ' H e r 
b i g n y , que h a b í a v i s i t a d o a casi todos los P a t r i a r c a s o r todoxos , no se de
t u v o ante la m o r a d a del de A l e j a n d r í a , Me lec io M e t a x a k i s . Su e n t r e v i s t a 
c o n el P a t r i a r c a pudo t e r m i n a r v i o l e n t a m e n t e , p o r q u e a lgunos j u i c i o s bas
t an te g raves , pub l i cados por m o n s e ñ o r D ' H e r b i g n y , h a b í a n l legado a l pa
lac io p a t r i a r c a l . S i n e m b a r g o , la c o n v e r s a c i ó n p r i n c i p i ó s i n g r a n d i f i c u l t a d 
has ta que el P a t r i a r c a a c u s ó a l a San ta Sede de « s u s complacenc ias con los 
sovie ts r u s o s » y de h a b e r azuzado a los t u r c o s c o n t r a los gr iegos . T a m 
poco Me lec io M e t a x a k i s qu ie re o í r h a b l a r de un iones c o n R o m a . Su idea l es 
federarse con los pro tes tan tes de los Es tados U n i d o s . « P e r o es ta es u n a for 
m a p o l í t i c a , d í c e l e monse f io r D ' H e r b i g n y , y noso t ros debemos h a c e r l a v o 
l u n t a d de D i o s . » (¡Así se lo i n c u l c a m o s a l pueblo , responde t e x t u a l m e n t e el 
P a t r i a r c a ; en t re noso t ros , es prec i so ( ¡ h a c e r p o l í t i c a » . Y como p a r a a c l a r a r 
su p e n s a m i e n ' o a ñ a d e : « E n el N u e v o T e s t a m e n t o n o he v i s t o u n a p a l a b r a 
acerca del P r i m a d o del P a p a . . . ; » « la v e r d a d e r a r a z ó n de n u e s t r a i n q u i n a 
c o n t r a el Occidente c a t ó l i c o es p r e c i s a m e n t e el a b s o l u t i s m o p a p a l . . . » 

D e s p u é s c o n t i n ú a el P a t r i a r c a e n u m e r a n d o los conf l ic tos p o l í t i c o s en t re 
B i z a n c i o y R o m a , p a r a l l ega r a l a c o n c l u s i ó n de que Foc io y M i g u e l Ceru 
l a r i o e r an dos g randes pa t r i o t a s , y p o r eso l i b r a r o n a su p a t r i a del y u g o 
r o m a n o . . . P o r f i n , t e r m i n a d ic iendo , que su esperanza e s t á pues ta en I n g l a 
t e r r a y los Es tados U n i d o s . ((Nosotros somos los p r i m e r o s p r o t e s t a n t e s » , 
a f i r m a i r a c u n d o . M o n s e ñ o r D ' H e r b i g n y ag rega que eso lo h a e s c r i t o él m u 
chas veces; y el P a t r i a r c a , y a fue ra de toda f o r m a , le espeta este a p ó s t r o f e : 
«El a t e í s m o nos hace m e n o s d a ñ o que v u e s t r a s escuelas r e l i g i o s a s . » L a p r u 
denc ia de m o n s e ñ o r D ' H e r b i g n y puso u n f i n c o r t é s a l a e n t r e v i s t a . Con todo, 
el i n d i g n a d o P a t r i a r c a h u b o de e n v i a r l e c o m o despedida u n a t a r j e t a con esta 
i n s c r i p c i ó n : « M e l e c i o , el Paipa y P a t r i a r c a de A l e j a n d r í a . » 

De todos modos los esc r i to res c a t ó l i c o s h a n e s t u d i a d o u n t e m a in te re 
s a n t í s i m o y de l icado ; u n o de tan tos aspectos p ro fundos del v a s t o t e m a de 
l a u n i ó n de las Ig les ias . E l n a c i o n a l i s m o s e r á la h e r e j í a m o d e r n a ; pero en 
r e a l i d a d e s t á en é l fondo de todas las g r andes h e r e j í a s ; que a lo m e j o r l a 
c u e s t i ó n t e o l ó g i c a es e l d i s f raz de l a c u e s t i ó n p o l í t i c a . D ios q u i e r a que la 
u n i ó n de los c r i s t i anos pueda s a l v a r los o b s t á c u l o s n a c i o n a l i s t a s ; m á s que 
los e r ro r e s doc t r ina l e s , son-el los los que d i f i c u l t a n l a v e n i d a del r e i n o de Dios 

Manuel G R A N A 

PIOEN Gallardo, en Berlín Se habla de otro complot L 0 D E L D I A Oro, incienso y mirra 
DE 

En los cuarteles de fusileros hay 
la misma actividad que duran

te la guerra europea 

Han salido varios cruceros y el lunes 
embarcan tres compañías 

El general Sandino recibe 
aliento y auxilio de toda 

América Central 

D E L COLOR DE MI CRISTAL 

L A C O C I N I T A 

W A S H I N G T O N , 5.—En las sesiones ce
lebradas hoy en la C á m a r a de Repre
sentantes y en el Senado h a n sido 
d i r i g i d o s e n é r g i c o s ataques a la p o l í t i c a 
impe r i a l i s t a del presidente Coolidge, 
por par te de los d e m ó c r a t a s y de los 
republ icanos independientes . 

Uno de los m i e m b r o s de l a C á m a r a 
de Representantes d e c l a r ó que s e r á n 
presentadas en las dos C á m a r a s mo 
cienes p id iendo la i n m e d i a t a r e t i r ada 
de los fusi leros m a r i n o s del t e r r i t o r i o 
n i c a r a g ü e n s e . Por lo que respecta a 
Senado, el senador d e m ó c r a t a Hef l in ha 
presentado y a u n a m o c i ó n p id iendo d i 
cha r e t i r ada . 

A pesar de todo esto, el Gobierno con 
t i n ü a con toda a c t i v i d a d los prepara
t ivos pa ra el e n v í o de nuevos refuerzos 
a Nicaragua , y en el cuar te l que ocu
p a n los fusi leros m a r i n o s se a d v e r t í a 
en las ú l t i m a s v e i n t i c u a t r o horas l a 
m i s m a a c t i v i d a d que durante la guerra 
europea. 

El Depar tamento de M a r i n a ha anun
ciado que s a l d r á n de San Diego nue
vos destacamentos el p r ó x i m o lunes y 
que var ios cruceros l igeros e s t á n ya 
en camino hac ia los puertos n icara
güenses .—7?e7/fer . 

T R E S C O M P A Ñ I A S M A S 

NUEVA Y O R K . 5.—Se h a rec ib ido or
den de W á s h i n g t o n de env ia r como re
fuerzo a l E j é r c i t o de o c u p a c i ó n en Ni-, 
caragua tres c o m p a ñ í a s de I n f a n t e r í a 
y va r ias secciones de amet ra l ladoras y 
c a ñ o n e s de p e q u e ñ o ca l ibre , con un 
efectivo to ta l de 500 hombres . 

Estas t ropas e m b a r c a r á n el d í a 9 en 
el t ranspor te s u b m a r i n o Argonne, 

U N E D I T O R I A L D E « L A P R E N S A » 

BUENOS A I R E S , 5 .—Ref i r i éndose a 
los nuevos combates entablados en Ni
caragua en v í s p e r a s de l a Conferencia 
Panamer icana , L a Prensa s e ñ a l a que 
no se puede s o ñ a r en u n a u n i ó n pan
amer icana si se desconoce el derecho 
a u n solo Gobierno de l Continente, y 
que todos los discursos de f r a t e rn idad 
no merecen n i n g u n a confianza mien
tras una sola n a c i ó n amer icana es té 
i n v a d i d a . — R c u í e r . 

L I S T A O F I C I A L D E B A J A S 

W A S H I N G T O N , 5.—El depar tamento de 
Estado desmiente las not ic ias c i rculadas 
por el ex t ran jero , s e g ú n las cuales han 
sido muertos en Nicaragua , en el trans
curso de los ú l t i m o s meses, var ios cen
tenares de fusi leros mar inos . 

S e g ú n dicho depar tamento, los yanqu i s 
han su f r ido 16 muer tos y 40 heridos.— 
Reuter. 

E L P R O X I M O A T A Q U E 

W A S H I N G T O N . 5 .—Aún no se h a n re^ 
c ib ido no t ic ias d e , Maanagua sobre la 
fecha en que h a n de atacar los yanqu i s 
los lugares donde las fuerzas del genera! 
Sand ino se han hecho fuertes. S i n em
bargo, se espera que l leguen de u n mo 
m e n t ó a ot ro no t ic ias de las operacio
nes.—Reuter. 

El Cuerpo diplomático hispano
americano le ha obsequiado con 

un banquete 

Ha dado una conferencia en alemán 

Ñ A U E N , 5.—Ha l legado a B e r l í n el m i 
n i s t r o de Negocios E x t r a n j e r o s de la 
A r g e n t i n a , G a l l a r d o . E n l a e s t a c i ó n le 
esperaban e l personal de l a Embajada de 
su p a í s y representantes de l m i n i s t e r i o 
de Negocios Ex t r an j e ros de A l e m a n i a , 

Por la tarde e l s e ñ o r G a l l a r d o ha sidn 
r ec ib ido en la Sociedad c i e n t í f i c a « E m 
perador G u i l l e r m o » . P r o n u n c i ó u n dis
curso en a l e m á n , pon iendo de re l i eve 
e l i m p o r t a n t e pape l d e s e m p e ñ a d o por 
A l e m a n i a en l a i n t r o d u c c i ó n de l a c ien
c i a europea en la A r g e n t i n a . 

T e r m i n ó expresando su a d m i r a c i ó n por 
l a c i enc ia a lemana y haciendo votos 
porque l a c o o p e r a c i ó n en t re los dos p a í 
ses c o n t i n ú e dando f ru to s en beneficio 
de ambos. s 

Por l a noche a s i s t i ó a u n banquete 
o f rec ido por todos los representantes de 
las naciones h ispanoamer icanas . 

L a Prensa de B e r l í n dedica amistosos 
comen ta r ios al m i n i s t r o y su n a c i ó n . 

S T R E S E M A N N , E N F E R M O 
B E R L I N , 5.—El m i n i s t r o de Negocinr, 

Ex t r an je ros de l R e i c h , S t resemann, se 
h a l l a m u y mejorado de l a a f e c c i ó n g r i 
pa l que padece, a pesar de l o cua l los 
m é d i c o s que le asisten l e p r o h i b i e r o n 
abandonar el lecho . 

Por esta r a z ó n S t resemann no pudo ie-
c i b i r ayer a l m i n i s t r o a r g e n t i n o de Re
laciones Ex te r io r e s , s e ñ o r G a l l a r d o , que, 
como se sabe, se e n c u e n t r a en esta ca
p i t a l . Se cree que le r e c i b i r á hoy . 

mejicano 
La Policía ha efectuado varias 

detenciones 

El Congreso de Colonia Por Jenaro X A V I E R V A L L E J O S 
T a m b i é n en este d í a , a semejanza de 

Con gus to hemos l e í d o l a nota o f i - ¡0 ^ ocurre en l a noche de Navidad 
ciosa de l p res iden te , en la que a n u n 
cia que E s p a ñ a a s i s t i r á a l Congreso de 
Prensa de Co lon ia . E l l a es reve ladora 

MEJICO, 5.—Han sido detenidas va- ;de una sa iudable o r i e n t a c i ó n , encami-
r ias personas por l a P o l i c í a , en los Es
tados de Guanajato y Queretaro. Hasta , 
ahora, el n ú m e r o de estas detenciones 1 " a c i o n a l de E s p a ñ a 

nada a res tablecer el p r e s t i g i o in ter-

st eleva a seis. 
En los centros p o l í t i c o s se a f i r m a que 

dichas detenciones obedecen a l descubri
mien to de u n complo t r evo luc iona r io . 
E l nuevo m o v i m i e n t o d e b í a es ta l la r m u y 
en breve. 

D O C U M E N T O S A P O C R I F O S 
W A S H I N G T O N , 5.—Los per i tos decla

ran a p ó c r i f o s los documentos que, se
g ú n se a f i rmaba , h a b í a n sido s u s t r a í d o s 
de los a rch ivos secretos del Gobierno 
mej icano y que fueron reproducidos po r 
var ios d ia r ios nor teamericanos . 

E l s e ñ o r Sheff ie ld . ex embajador nor
teamericano en Méj ico , declara que eai 
n i n g u n a o c a s i ó n h a b í a n sido comp'radus 
por l a Embajada ditcumentoe mej icanos 
de í n d o l e cua lqu ie ra . 

L a r e v o l u c i ó n d e b í a haber estallado 
este mes, contando, s e g ú n se dice, con 
la ayuda y c o o p e r a c i ó n de otras per
sonas en el Estado de Jalisco. 

S e g ú n han declarado en los centros 
gubernamentales , los detenidos han con 
fesado su p a r t i c i p a c i ó n en l a organiza
c ión del expresado complo t , que estaba 
d i r i g i d o po r mej icanos desterrados, re
sidentes en los Estados Unidos . 

Agrega ron los detenidos que las ar
mas p r o c e d í a n de los Estados Unidos 
y h a b í a n sido t r a í d a s a Méj ico de con
t rabando. 

Confieso que me gustan mucho los j u 
guetes. Una de las razones que tengo 
para sentir en el a lma no ser n i ñ o , es 
la de verme privado de jugar con esos 
prodigios de la j u g u e t e r í a que hoy se 
ven, Claro es, que t a m b i é n tengo otras 
razones, y muy ser ias ; pero ahora no 
hay que hablar de ello. 

Creo que he visto en estos d ías tan 
apropiados cuanto existe en tiendas y 
se luce en escaparates para deleitar a 
los p e q u e ñ o s . No ha sido s ó l o por cu
riosidad, sino porque... yo t a m b i é n soy 
*Rey Mago». Que se lo pregunten a 
mis chicos. Y he observado que el i n 
genio de los fabricantes se aplica con 
myor e m p e ñ o a producir juguetes para 
las n i ñ a s . E n esto hay verdaderas pre
ciosidades. (Esto son las n i ñ a s y los 
juguetes.) L a s m u ñ e c a s , los muebleci-
tos, las cocinitas, son a menudo prodi
gios de inventiva y de e j e c u c i ó n . He 
visto, sobre todo, una cocina que me ha 
maravil lado. Una cocina cara, muy ca
ra , casi tan cara como una cocina de 
verdad. E s l á s t i m a que una cocina as i 
suponga u n a cocinera, o, lo que aun 
serla peor, un cocinero gordo y bigo
tudo. Como és ta es de juguete, la coci
nera serd una nena { m o n í s i m a de segu
ro) que j u g a r á inocente, con los cacha-
rritos s in prever que el d ía de m a ñ a n a , 
cuando sea g rande, ios problemas de 
la cocina, que hoy resuelve jugando, 
s e r á n unos problemas muy serios. Más 
vale que no lo sepa t o d a v í a . 

L a cocinita, en cues t ión , es tá tan bien 
dotada, que no representa en peque 
ñ o una cocina de hoy, sino que m á s 
bien es el modelo anticipado de una co 
ciña futura, cuando el maqumismo ere 
cíente y arrollador haya conseguido el 
triunfo de que una cocina sea una ver
dadera sala de m á q u i n a s : m á q u i n a pa
r a freír, para cocer, para asar, para 
mondar, para fregar, para todo. No quie
ro asustar a la nena de la cocinita. Que 
juegue d ichosa ; pero y a verá ella, la 
pobre, lo que significa todo esto cuan
do sea grande. 

L a estoy viendo ya con la imagina
c ión recibiendo a una cocinera que va 
a pretender . L a cocinera habrá hecho 
pasar su tarjeta, en la que se lee: «Dá-
m a s a Torrezno, ingeniera de coc ina .» 
L a nena de hoy, ya mujer entonces, pro
cederá a l necesario interrogatorio: 

—¡.Tiene usted t í t u l o ! 
—Sí, s eñora . He hecho mis estudios 

S O L I D A R I D A D A M E R I C A N A 

NUEVA Y O R K . 5.—La i m p r e s i ó n que 
Comprenda la s e ñ o r a oue | r e f l e j an los p e r i ó d i c o s acerca del com de coc ina» . 

s in esos estudios no es posible guisar bate . l i b r a d o en Nicaragua es de que 
en una cocina moderna. 

— Y a lo comprendo. 
—Hay que saber m e c á n i c a , q u í m i c a , 

electricidad y otra p o r c i ó n de cosas. E l 
manejo de las m á q u i n a s l leva consigo 
l a m a r de problemas. Los motores de 
e x p l o s i ó n tienen un s i n f í n de complica
ciones. Por eso, hoy y a no s irven para 
nada las cocineras e m p í r i c a s . 

— ¿ C ó m o h a dicho usted"! 
— E m p í r i c a s . Me refiero a a q u é l l a s qut 

no t e n í a n conocimientos c i ent í f i cos y 
que a d q u i r í a n su saber por tradic ión , 
bien oral, bien escrita... , aunque m a l 
escrita; generalmente oral a causa del 
analfabetismo c o n g é n i t o . Yo no digo 
que no supieran guisar. L a prueba es 
gu6 la humanidad ha venido comiendo 
hasta ahora, s i mis informes no son 
e r r ó n e o s . Pero las pobres guisaban a 
mano. \ Y con qué manos a veces] No 
s a b í a n resolver una sencil la e c u a c i ó n 
para investigar el tiempo que ha de 
estar cociendo un huevo, y las a lbónd i 
gas las h a c í a n en unas j i caras , t irán
dolas a lo alto y r e c o g i é n d o l a s d e s p u é s 
en la m i s m a j i c a r a para redondearlas. 
L a s e ñ o r a comprende que mientras la 
cocinera s ó l o ha tenido que manejar el 
rallador, el almirez, l a media luna y el 
molinillo de la chocolatera, pod ía ser 
una ignorante en todas las ramas , tron
cos y r a í c e s del saber humano. Hoy te
nemos que ser t é c n i c a s . 

—/ ,y . . . c u á n t o gana usted? 
He dicho que no q u e r í a asustar a la 

l inda nena a quien traigan los Reyes 
ta cocinita de juguete. Por esto callo la 
respuesta a esa pregunta. Que juegue 
tranquila. Ya verá cuando sea g rande 
y la cocina sea grande t a m b i é n . . . 

T i r s o M E D I N A 

Mala acogida a los proyectos de Kellogg 
La Prensa Francesa no quiere un acuerdo general contra la guerra. 

En Londres se cree ineficaz la proposición norteamericana. 
-QJCD-

PAR1S 5 - E n e l Q u a i d 'Orsay se\ n o v a c i ó n del Tratado de arbitraje entre 
conf i rma haberse enviado nuevas \ns- \ las dos naciones que caduca a / ^ e s _ d e | t e s 

N o es c i e r t a m e n t e conoc ida cua l co
r r e sponde , en el e x t r a n j e r o , la a c t i v i 
d a d e s p a ñ o l a . Y , en t r e o t ra s causas, 
ha m o t i v a d o este hecho el haber esta-j 
do casi s i e m p r e ausente nues t ro p a í s 
de las g randes Expos i c iones in te rna 
cionales . E l ú l t i m o é x i t o a lcanzado en 
F i l a d e l f i a i n d i c ó ya la neces idad de co
r r e g i r esta p o l í t i c a . 

A l Congreso de C o l o n i a no p o d í a 
fa l ta r E s p a ñ a . Se t r a t a de una Expo
s i c i ó n cuya t rascendencia la abona el 
e t la Prensa el m á s fiel ref lejo de la 

vida nac iona l . Y no se ocu l t a , p o r o t r a 
pa r te , la g r a n d i f u s i ó n y r e p e r c u s i ó n 
que estos Congresos a lcanzan en todo 
el m u n d o . 

L a o p o r l u n a m e d i d a del G o b i e r n o ad
q u i e r e a d e m á s u n m a t i z sumamente 
laudable al ofrecer a los p a í s e s de o r i 
gen i b é r i c o y habla caste l lana u n pues
to j u n t o a los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s en 
e l a m p l i o loca l de 1.500 m e t r o s cua
d rados que se p royec t a c o n s t r u i r en 
Colon ia . 

R'evela a s í la i n i c i a t i v a u n nuevo 
a c i e r t o de p o l í t i c a i b é r i c a e h i s p a n o 
amer icana . L a c o r t é s i n v i t a c i ó n del Go
b i e r n o ha s ido acog ida con g r a n entu
s iasmo po r las representac iones de 
A m é r i c a en M a d r i d . Y con este con
c u r s o p o d r á E s p a ñ a p resen ta r de u n 
m o d o g r á f i c o su s i g n i f i c a c i ó n h i s t ó r i c a 
y c u l t u r a l en el m u n d o . 

L a l i r a d a de u n p e r i ó d i c o e m l e n g u a s 
i b é r i c a s y las confe renc ias que d a r á n 
altas pe r sona l idades h i spanoamer icanas 
p o n d r á n , en efecto, de re l ieve la exten
s i ó n cons ide rab l e de la l engua caste
l l ana , nexo de u n i ó n de numerosos 

i pueb los r e p a r t i d o s en c u a t r o con t inen -

trucciones a Claudel . embajador en W^lfcbrero. Este Tratado, por los t érminos 
h i n g t o n . pa ra responder a l a car ta de ^ »« r e d a c c i ó n , es casi otro gesto stm-
Kel logg sobre la p r o p o s i c i ó n de d e c í a - M í í c o . Exc luye del arbitraje todos lo* 
r a f la guer ra fuera de l a ley. ¡ a s u n t o s que tocan al honor nanona l . E l 

. defecto de esta formula ha aparecido pa 
., sustituirla por 

P A R I S , 5 . - L a Prensa rechaza cas, y ^ ¿ ^ 
u n á n i m e m e n t e la propos.c .on de K e l l o g g Z i a de I t a d o quiere establecer en el 

V>O/%QI* avr AncptvpA o ararme r»or»ir»n¿ic * 

defecto de esta fórmi 
5 . - L a Prensa rechaza casi \ POfente y se trata de 

de hacer extensiva a va r i a s naciones 
el proyecto de d e c l a r a c i ó n de l a gue
r r a fuera de l a ley. L a r a z ó n p r i n c i p a l 
que aducen es que semejante declara
c ión , r e d u n d a r l a en d e s c r é d i t o de l a 
Sociedad de las Naciones. 

L A P R E N S A I N G L E S A 
LONDRES, S.-^La Prensa inglesa co

manda la p r o p o s i c i ó n do K e l l c g g elo 

futuro Tratado las siguientes c a t e g o r í a s 
de excepciones-. Pr imera . Asuntos inte
riores. Segunda. Conflictos en los que 
esté interesada una tercera potencia. Ter
rera. Problemas que puedan relacionarse 
con la doctrina de Monroe. 

Con estas salvedades queda bien res
tringida la esfera de a c c i ó n del Tratado 
l u n asi, existen temores de ipie no sea 

giando el p r o p ó s i t o , pero poniendo ^grat i f icado por el Senado yanqui , a pe-
duda l a eficacia de l a d e c l a r a c i ó n p ro - tS í j , . ^ cn ia r e d a c c i ó n del conve-
yectada. \nin han intervenido los miembros de la 

los l iberales capi taneados por Sandino 
cuentan con el apoyo m o r a l y e c o n ó 
mico de u n a c o a l i c i ó n de elementos na 
cional is tas que r ad ican en diferentes par 
tes del centro de S u r a m é r i c a . 

A p r o p ó s i t o de esta a g r u p a c i ó n I n t e r 
nac iona l , el New York T r i b i m e - p u b l i c a 
una i n f o r m a c i ó n , en l a cua l se repro 
ducen diversos documentos que revelan 
la p a r t i c i p a c i ó n de var ias personal ida 
des mej icanas y guatemaltecas en su ac 
t u a c i ó n . P r i n c i p a l m e n t e en M é j i c o abun 
dan los s impat izan tes con los rebelde 
n i c a r a g ü e n s e s , debido a l a in tens idad 
de la c a m p a ñ a a n t i a m e r i c a n a i n i c i a d a 
meses a t r á s . 

T e l e g r a f í a n desde Managua los r - - - P 3 -
ponsales amer icanos que no se cree qup 
el combate del lunes constituya una nue 
va ofensiva rebelde. 

Antes a l con t r a r i o , parece que el co
mandante de las fuerzas estadounidenses 
ha ordenado rea l izar una e x p l o r a c i ó n 
por las zonas en que se r e f u g i a r a n los 
rebeldes, a fin de consol idar las posi
ciones de las fuerzas g u V r n a m e n í a l e í -
y atraerse a los mercenar ios alistados 
en las filas del genera l Sandino. 

El duce dirige en persona 
el Instituto del "cine" 

ROMA, 5.—El D i a r i o O^ícioí pub l i ca 
hoy u n decreto poniendo bajo l a depen
dencia d i r ec t a del jefe del Gobierno e l 
Ins t i tu to Nac iona l «Duce» pa ra el des
a r ro l l o de l a c u l t u r a y la propaganda 

en la «Escue la especial de Ingenieros por m e d i o de l c i n e m a t ó g r a f o . 

Operación de castigo 
en el Irak 

Se realizarán en unión de Inglaterra 
contra la tribu de Mutair 

B A G D A D , 5.—Ante l a C á m a r a de D i p u 
tados e l p res iden te de l Consejo ha 
anunc i ado que e l G o b i e r n o de l I r a k ha 
dec id ido enviar , en c o o p e r a c i ó n con el 
G o b i e r n o b r i t á n i c o , una e x p e d i c i ó n de 
cas t igo c o n t r a l a t r i b u de M u t a i r , que 
e f e c t u ó rec ientes incurs iones en t e r r i 
to r ios de l I r a k . 

A ñ a d i ó que las operaciones d u r a r á n 
p robab lemen te u n mes, y d e c l a r ó que el 
I r a k no e s t á en estado de g u e r r a con I b u -
sand, R e y d e l Hedjaz, s ino que, por el 
c o n t r a r i o , parece ser que Ibusand orga
niza fuerzas para atacar igualmente i 
l a t r i b u de M u t a i r . 

E l l u g a r de las operaciones i r a k i n g l e -
sas s e r á A r t a w i y e h , a unas 300 m i l l a s 
a l Suroeste de Basorah. 

L A O P I N I O N E N G I N E B R A 
GINEBRA, 5.—En los c í r c u l o s de l a 

Sociedad de Naciones se sigue con m u 
cho i n t e r é s las negociaciones franco-
yanqu i s pa ra dec larar l a g u e r r a fuera 
de l a ley. En genera l , se op ina que los 
Estados Unidos con estas proposicio
nes se a p r o x i m a n a la Sociedad de las 
Naciones. 

L A A L I A N Z A I T A L O A L B A N E S A 
GINEBRA, 5.—El Gobierno i t a l i a n o h a 

enviado a l a S e c r e t a r í a general de l a 
Sociedad de Naciones, p a r a su regis t ro 
y p u b l i c a c i ó n el texto del T r a t a d o de 
a l i anza concertado en t re I t a l i a y Alba
n ia , que, como se r e c o r d a r á fué firmado 
en T i r a n a el d í a 22 de nov iembre pa
sado. 

E l t ex to de este T r a t a d o fué hecho 
p ú b l i c o por los Gobiernos de los dos 
p a í s e s interesados. 

F R A N C I A E I T A L I A 
ROMA, 6.—El d ó m a l e d l t a l i a con

testando a una i n f o r m a c i ó n p u b l i c a d a 
en a lgunos p e r i ó d i c o s de P a r í s , a f i r m a 
que e l s e ñ o r M u s s o l i n i n o t u v o oca
s ión de p roponer a F r a n c i a un acuerdo 
t r i p a r t i t o con I t a l i a y Yugoes lav ia y 
que, por lo tanto . F r a n c i a m a l pudo 
d i scu t i r n i rechazar esa p r o p o s i c i ó n . 

* » « 
Al comenzar el X aniversario de la 

entrada de los Estados Unidos en la 
guerra, Br iand , en un mensaje famoso, 
s u g i r i ó l a idea de un convenio de paz 
perpetua entre los dos p a í s e s . F r a n c i a y 
N o r t e a m é r i c a d e b í a n comprometerse a no 
pelear por n i n g ú n motivo. Abundando en 
las mismas ideas, unos profesores nor
teamericanos redactaron u n Tratado que 
declaraba la guerra « f u e r a de la ley». 
Entre las dos proposiciones hay una di
ferencia notable, a l menos para menta
lidades latinas ¡ pero q u i z á s admi t i éra 
mos que las dos f ó r m u l a s significaran 
lo mismo si el debate actual entre Br iand 
y Kellogg no hiciera patente una di
vergencia honda de opiniones. 

E n efecto, el secretario de Estado ñ o r 
teamericano es tá conforme en declarar 
la guerra i legal, en emplear las m á s 
e n é r g i c a s f ó r m u l a s de a b o m i n a c i ó n sea 
en el p r e á m b u l o del Tratado de arbi 
taraje que se negocia, sea en una de
c l a r a c i ó n especial, pero no quieren com
prometerse a no emplear esta arma. In
vocan los yanquis una r a z ó n de orden 
interior. E l derecho a declarar la gue
r r a y a f irmar la paz pertenece al pre
sidente de la r e p ú b l i c a , seg>'a dispone 
la C o n s t i t u c i ó n federal. E l Tratado que 
se firmase s e r í a anticonstitucional. 

Es. un reproche semejante al que se 
hizo al articulo i0 del pacto de la So
ciedad de Naciones. E n este caso p o d í a n 
los Estados Unidos verse obligados a 
combatir por razones distintas de una 
d e c i s i ó n de su Congreso y de su prest 
dente. E n ambos casos, lo que aparece 
c l a r í s i m o es la voluntad decidida de no 
comprometerse en al ianzas de ninguna 
clase. Y para confirmar esta o p i n i ó n te
nemos a ú n el deseo que se manifiesta, 
al parecer, de que esa d e c l a r a c i ó n no 
lleve solamente las f irmas de F r a n c i a y 
Norteamér ica . Br iand quer ía un compro
miso y le proponen un manifiesto, un 
gesto puramente s i m b ó l i c o que nos guar
daremos mucho de censurar, pero que 
no susc i tará m á s que una ajrrobáeiñn 
indiferente. 

A l mismo tiempo que esta n e g o c i a c i ó n 
sobre l a guerra se discute entre las Can
c i l l er ías de W á s h i n g t o n y P a r í s , l a re-

Y desde este p u n i ó de v i s ta , el Con
greso s i g n i f i c a r á t a m b i é n para E s p a ñ a 
una l abo r pos i t i va h i spanoamer i cana , 
l i b r e de l ó p i é o s y de vacuos ideal is
mos. 

A los p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s loca res
p o n d e r al l l a m a m i e n t o del G o b i e r n o 
p o r i n t e r é s p r o p i o y de In c u l l u r a pa
t r i a . 

El ferrocarril Santander-Burgos 

Comis ión de Negocios Extranjeros de 
esa Cámara . T a n intenso es ese temor, 
que Br iand ha preguntado a Kellogg có
mo se r e s o l v e r í a el ennflirto en el caso 
de que el Tratado no fuese ratificado 
en W á s h i n g t o n . 

Todo esto muestra que el sentimiento 
que. derribó el Tratado de Versalles y el 
pacto de la Sociedad de Naciones con
t inúa en Nor teamér ica . Esta n a c i ó n 
ha recogido la f ó r m u l a dp e s p l é n d i d o 
aislamiento que Inglaterra no puede ya 
poner en práct i ca . Pero en la vers ión 
yanqui hay algo m á s que el deseo de 
no verse mezclados en conflistos ajenos 
Los gobernantes de W á s h i n g t o n nn finie
ren dar a las d e m á s p o t e n r í a s de A m é r i c a 
el mal ejemplo de unirse a Europa por 
lazos de ninguna clase. Pe l igrarla lo 
doctrina de Monroe. R. L. 
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MADRID.—Banqueta del Gobierno al 
señor Estrada; éste y su señora han 
sido invitados por el Rey a comer en 
Palacio (página 3).—Ha muerto el pre
sidente de la Audiencia.—Muchas per
sonas acudieron al Monte para desem
peñar las ropas.—Se publicará un Anua
rio Iberoamericano de Derecho compa
rado.—Gran animación en la noche de 
Reyes.—La matanza en el Matadero du

rante 1927 (página 5). 
—co»— 

PROVINCIAS.—Se inaugura el servi
cio aéreo Barcelona-Marsella.—En mu
chas poblaciones desfilaron anoche vis
tosas cabalgatas de Reyes Magos, que 
repartían juguetes a los niñoe.—Ha 
sido colocada la primera piedra del 
Sanatorio Marít imo de Tarragona.—Una 
Asamblea de regantes en Cuevas de 
Vera (Almería).—Ladrones de trenes 
detenidos en Barcelona (página 3). 
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E X T R A N J E R O . — E n el Senado yanqui 
se pide la evacuación de Nicaragua, 
pero en los cuarteles de los fusileros 
hay la misma actividad que durante 
la guerra europea.—La Prensa france
sa ha acogido mal la idea de Kellogg 
de firmar una declaración de varias 
potencian contra la guerra.—Ha llega
do a Berlín el ministro de la Argen
tina, señor Gallardo.—Nuevo complot 

descubierto en Méjico (página 1). 

Se d i s cu t eu t res so luc iones d i s t i n t a s 
a l p r o b l e m a de esta c o m u n i c a c i ó n ; 
H u r g o s - Ü n t a n e d a - S a n t a n d e r ; B u r g o s -
C idad - He inosav-San tander , y B u r g o s -
Q u i n t a n i l l a - S a n t a n d e r . La p r i m e r a exige 
la c o n s l r u c c i ó n de o t r a r a m p a , que que-
d a r f á a 30 k i l ó m e t r o s de la a c t u a l paija 
salvar la c o r d i l l e r a c a n t i b r i c a ; la segun
da supone un rodeo que p u d r í a a IU 
l a r las ventajas que con el a c o r t a m i í ! ; 
l o se buscan, y la te rcera es la que 
m á s d i s m i n u y e la d i s l anc i a y necesita 
obras menos costosas. 

C o n c r e l a m e n t e , las d i f e renc ias en t ro 
las t res so luc iones se a p r e c i a r á n m e j o r 
po r el s igu ien te c u a d r o : 

PESETAS 

Por O n t a n e d a : 219 k 128.825.000 
P o r C i d a d - B e i n o s a : 2-19 k. 94.625.000 
Por Q u i n t a n i l l a : 202 k 56.250.000 

De a q u í se deduce que la s o l u c i ó n 
B u r g o s - Q u i n t a n i l l a - S a n t a n d e r es la que 
m a y o r a c o r t a m i e n t o d e t e r m i n a y la que 
mayores venta jas e c o n ó m i c a s ofrece. 
Es t a m b i é n la que p o d r í a l levarse a 
t é r m i n o en m e n o r p lazo . 

N o p r e t e n d e m o s c o n estas l í n e a s o t r a 
cosa que of recer a la o p i n i ó n p ú b l i c a 
e lementos de j u i c i o . Conviene ev i t a r 
en p r o b l e m a s de esta í n d o l e l o d o o t r o 
p u n t o de v is ta que no sea el del in te 
r é s genera l . A noso t ros se han d i r i g i 
do a lgunos t é c n i c o s que o p i n a n en fa
v o r de la s o l u c i ó n p o r Q u i n t a n i l l a c o m o 
la m á s favorab le . N o s parece ev idente 
a p r i m e r a v i s t a , y el l e c to r l o apre
c i a r á p o r los da tos que p u b l i c a m o s : 
pero , en fin de cuentas , el asun to se 
halla en manos del m i n i s t r o de Fomen
to, y él r e s o l v e r á con su compe tenc ia 
acos tumbrada . 

Visita de la escuadra 
inglesa a Grecia 

A T E N A S . 5.—La flota b r i t á n i c a se pro
pone l legar a aguas griegas del 19 al 
21 del cor r i en te , v i s i t ando los puertos 
de Astako, V o l ó , Cor fú . Leike y Sude. 

C A F A N D A R I S E N L O N D R E S 
LONDRES, 5.—El m i n i s t r o de Hacien 

da de Grecia, Cafandar is . h a sido re
c ib ido po r s i r Austen C h a m b e r l a i n hoy 
por l a m a ñ a n a . 

L A M I S I O N M I L I T A R F R A N C E S A 
A T E N A S . 5.—Se a n u n c i a que el con

cier to con l a M i s i ó n m i l i t a r francesa 
que t e r m i n a en e l p r ó x i m o mes de m a r 
zo. s e r á renovado, va r i ando el mando 
y a lgunas condiciones del contra to . 

Misión comercial rusa 
a Inglaterra 

LONDRES. 5.—Un despacho de Moscú 
anunc ia que el s e ñ o r L i u b i n o f y dos 
agentes comercia les s o v i é t i c o s han sa
l ido p a r a I n g l a t e r r a , encargados de una 
m i s i ó n comerc i a l . 

E L E M B A J A D O R E N R O M A 
ÑAUEN, 5.—Dicen de M o s c ú que pa

rece abandonado e l proyecto de hacer 
a Lunacha r sk i embajador de Rusia en 
Roma. S e g ú n se cree, s e r á nombrado 
Otto Schmid t , ed i tor de l nuevo diccio
n a r i o de los soviets de Rusia . 

los hombres sienten, en lo m á s oscuro 
de sus almas, vagos* anhelos, que son 
como una nos ta lg ia de la n i ñ e z y de 
la inocencia perdidas , y m i r a n todos 
hacia el cielo, buscando la estrella. E l 
cielo e s t á ma rav i l l o so de estrellas de 
p la ta . Pero, ¿ c u á l entre todas es l a p r i 
v i l eg i ada y santif icada estrella que a los 
Magos g u í a ? 

E l a lma de los n i ñ o s tiene en esta 
d i v i n a noche u n p u r í s i m o temblor . Es 
como u n a balsa de agua, en la que se 
refleja el t emblo r de todas las estre
llas. En medio de los s u e ñ o s y de las 
sombras, v i g i l a con t an desmesurada 
in tens idad, que el m á s leve r u m o r del 
viento le produce e x t r a ñ a s incruietudes. 
Y cuando pasa el cortejo de los Santos 
R e v é s , u n des lumbramien to de luces v i 
trales l a c i r cunda y aun alcanza a atis-
bar el t rope l de confusas voces y las 
tres testas f ami l i a re s p á l i d a m e n t e ins i 
nuadas en la polvareda de p la ta . 

Todo se lo l leva el p r i m e r a l iento cá
l ido dp la adolescencia. La naturaleza 
se ha trocado en u n j a r d í n t r o p i c a l ; en
redada en la sensual exuberancia d e , 
a c á abajo, el a l m a p ierde de vis ta el 
cielo y o lv ida aquellas luces estrella
das, que t an felices s u e ñ o s le d ie ron . 
Ya no v o l v e r á a ver pasar el cortejo 
de los Reyes Magos. Só lo cuando el 
t u m u l t o de los sentidos se a p a c i g ü e con 
la edad, una de estas d iv inas noches 
de enero, m i r a r á hacia el firmamento 
desorientada, como quien ha perdido la 
pista . 

Y. sin embargo, todos los a ñ o s pasan 
los Santos Reyes. Y son t res ; uno p a r a 
cada una de las edades de nuestra v i 
da. Por ejemplo, Melchor es el Rey de 
los n i ñ o s . El Rey que m á s se parece 
a ¡os fabulosos p r í n c i p e s de las leyen-
das de O r i f i i t o ; con su> abultados labios 
rojos en el rost ro de é b a n o y sus enormes 
a r é t e s de oro p-'ndien:.'s de las orejas, 
que casi cubre el pc l i . -n imo -urbante de 
cachemir . T iene sus iv 'nos en la . t ie
rra i l f la p a l m r r a v, nle y (]•' los tigres 
masnlf lcos. y úo las pepitas He oro b r i 
l lando bajo el aprna a z u l ; en la encen
d ida t ier ra donde t o d a v í a las razag v i 
ven en una dichosa n i ñ e z , p r ó v i d a m e n t e 
satisfecha - n la abnndanc:a d» loé^ í ru -

, p.- • • \ V :• sie-.^ d: i ' i iedarios 
cargados de cofres con pepitas de í fe ro . 
Sus esclavos son negros como é l . T a m -
b ' é n l l evan ajorcas y hrara'et. 's (le oro 
macizo, y t u r n a n d e t r á s de sn scífior, 
agi tando como nn dosel ondulante, 
prandes abanicos d'1 p lumas de aves
t ruz . Este Rey. b r i l l an t e y s u n t ú o s o . 
es el Rey de los n i ñ o s . 

Pero hierro viene Gaspar. Rubio, her
moso, perfecto, el Rey ( . t - p ,»- ha lle
gado a esa serena "dad, !a I116 56 
contemplan como desde una cumbre , 
las dos vertientes de la v ida . Su b londa 
cabellera desborda de la d iadema que le 
c i ñ e las sienes. Su diestra e m p u ñ a las 
r iendas del p a l a f r é n . Con la otra mann 
recoge los pliegues de su manto escar
lata. Y en el camino desconocido, a b ó 
los claros ojos, l l anu ra adMante^ sin 
demasiada p r s a ni demasiada inquie
t u d . Su cortejo no es tan copioso como 
el del Rey Melchor . Sobre d s caballos, 
veloces como el viento, t r a^ su d á d i v a 
de especies a r o m á t i c a s , en las que .pre
d o m i n a el incienso. El t a ' n b v n pudo 
presentar ricas a rqu i l l a s colmadas de 
oro o de perlas de Golren W i . Pero su 
profunda s a b i d u r í a h a b í a ya s. Irepasa-
do aquel la i r r e f l ex iva edad, en la que 
el b r i l l o de los tesoros ejerce su t i ra
n í a sobre los sentidos, y cons:du'('i qno • 
entre todos los holocaustos materiales, 
s ó l o el h u m o de los aromas p o d r í a a l 
zarse s in ag rav io en la presencia de 
Dios. 

El ú l t i m o era el Rey Baltasar . El m á s 
anciano, el m á s caduco, el m á s pobre. 
Su l a rga barba i n m a c u l a d a c o n f u n d í a s e 
en la noche con el a r m i ñ o del m a n t o ; 
c u b r í a l e el pecho, y cuando el viento 
no l a b a r r í a sobre los hombros , r o z á b a 
le el cuero labrado de su montura , y 
casi ocul taba el d i m i n u t o cofre qu? es
t rechaban sus manos. Ni dromedar io ;» , 
n i esclavos, n i otros refrías presentes. 
¡.Qné, ofrenda tan preemsa ocultaba ^n 
sn cofre el anc iano Rey? Bal tasar h a b í a 
sido en su mocedad remota, opulento v 
suntuoso como el Rey Melchor . H a b í a 
amado y p rod igado los tesoros de sus 
palacios y el amor de su c o r a z ó n ar
diente. M á s tarde, la s a b i d u r í a i l u m i n ó 
su a l m a , y como el Rey Gaspar, supo 
tasar todos los dones de l a v ida en su 
jus to precio. Pero aun q u e d á b a l e la ú l -
Mma y m á s preciosa etapa antes de nue 
se cer rara el c í r c u l o de su existencia, 
í n t i m a m e n t e c o n o c i ó el dolor . Sus lujos 
a l z á r o n s e con t ra él y le ar rebataron las 
mAs r icas p rov inc ias . Le abandonaron 
los s ú b d i t o s . A n d u v o t r á n s f u g a por las 
m o n t a ñ a s ; p a d e c i ó el fr ío , el hambre 
y la sed. Cuando m á s desamparado •es
taba, u n a noche d e s c u b r i ó l a estrella, 
y entonces e n c e r r ó en ese d iminu to - co
fre u n p u ñ a d o de m i r r a , que es esencia 
de l á g r i m a s . 

El conoce- que só lo u n Dios puede dis
poner de los astros pa ra envia r mensa
jes a los hombres, pero a l mi smo t i em
po a d i v i n a vapramente que si ha descen
d ido a la t i e r ra , algo t e n d r á que ver 
con lo m á s amargo y subl ime que en 
ella existe, que es el h u m a n o dolor. Y 
como s í m b o l o precioso de vasallaje y 
de he rmandad con Dios hecho hombre , 
entre las manos t r é m u l a s trae este pu
ñ a d o de m i r r a . 

Propiamente , el viaje de los Reyes 
Magos comienza para nosotros a su re
greso de B e l é n . Antes ha sido el viaje 
de ellos hacia Dios. Cada paso, en ver
dad, es una e n s e ñ a n z a a l t í s i m a ; pero 
en esta etapa, nosotros somos los es
pectadores. Ahora , en cambio, es su via
je hac ia nosotros, en nombre del N i ñ o 
r e c i é n . nacido. A h o r a es cuando, po r 
mandan te del Angel mister ioso, dejan 
el camino en que ellos se sant i f icaron, 
y vue lven por la o t ra ru ta marcada en 
esta noche de estrellas sobre el fondo 
azu l . Y ahora es cuando su sombra i m 
precisa d i b ú j a s e como una ráfaga en el 
des lumbrador n i m b o ' d e p la ta . 
• Nuestros turbios ojos no pueden ya 

contemplar esa v i s ión que se desenvuel
ve en medio de las p u r í s i m a s luces es
telares. Y mien t ras los n i ñ o s aguardan 
con das p u p i l a s i l u m i n a d a s por todos 
los maravi l losos reflejos de la inocen
cia, ' a nosotros no nos queda más que 
otear, b a r r u n t a r como ciegos. Pero al 
{Continúa a l final de la primera columna 

de segunda plana.) 
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Las escaadras extranjeras 
en aguas españolas 

Nuevas normas a que han de 
ajustarse en sus visitas 

c r í S *3ace1taVde ayer publica un real de-
S „ ~ * and0 • C M ^ i ó n de auton-
MCWlieB para vuntas de escuadras y bu-
que« estranjeroa a lo« puertos de eobera-
«la española . 

Ja fra^e choque de guer ra» ae con
sideran comprendidos, no eólo ION buque-
aesiíínadoti como tafles. 4,ino loe barcoe au
xi l ia re* de todos tipos. 

E n tiempo de paz k* buques de guerra 
extranjeros es tán <.;itoi izados de una ma
nera permanente para v i s i t a r loe puertee 
empanóles, s in m á s ex(t.)>ci(>n que los ar 
seña le s , puea para !a entrada en éstos se 
precisa una autor izac ión especial. 

El aviso de que una vis i ta en pro
yecto deberá , no i - M a n t e e invariable
mente, ser cursada por la vía d ip lomát i ca , 

suerte que llegue, si las circunstancia.» 
lo permiten, con no menos de cinco día.* 
de an t i c ipac ión al comienzo de la visi ta 
proyectada. Dicho aviso con tend rá una de 
c la rac ióu del n ú m e r o de barcos, «ua nom
bres y clames, puertos que «e proponen v i 
ettar y tiempo probable de permanencia 
en cada uno do ellos. 

Las prescripciones precedentes no ee 
ap l i ca r án a buques a bordo de los r ú a l o 
es tén embarcados jefes de Estado, miem
bros de familias reinantes, sus séqui tos 
0 representantes d ip lomát icos acreditaJf* 
cerca del Gobierno e s p a ñ o l ; a lo«i buque*-
de guerra obligadog. por razón Je ave 
r í a s , temporal u otra causa de tuerza ma 
yor, a. entrar en puerto español y a lo¿ 
que pertenezcan a países con los que exis 
t a una convención especial acerca del 
par t icular . 

Eos buquee de guerra extranjeros que 
entren en un puerto o aguas jurisdiccio
nales españolas es tán obligados a ree-petar 
las disposiciones legales vigentes, en las 
materias fiscal y de policía sanitaria, así 
como los reglamentos de loa puertos a 
que estén sometidos los buques de guerra 
do la Mar ina nacional. 

No e s t a r á n obligados dichos buques a 
tomar p rác t i co , y no po.lrá exigírsele<-
abono alguno por sus servicios sino en 
el caso de haberlo pedido. 

En la r í a de Bilbao, r ío Guadalquivir 
y demáa navegables, en que sea obligato
r i o el practicaje para los buques mercan 
tes, lo será t ambién para los de guerra, 
y en todos los casos s e r á obligatorio el 
amarraje dondo quiera que se encuentre 
establecido este servicio. 

'Para la entrad;! de In^ buques de guerra 
extranjeros en los arsenales del Estado «e-

II^Bprecisa una autor izac ión especial, qne 
corrpf.ponde otorgar al minis t ro de Ma
r ina . 

Ea misma au tor izac ión h a b r á de prece
der necesariamente a la visi ta de los in
dividuos de las dotaciones de dichos bu
ques a las zonas industriales de aquelloí-
e s t á b l e c i m i e n t o s . 

Ta permanencia de los buques de guerra 
extranjeros en las aguas jurisdiccionales 
o puertos españoles se e n t e n d e r á condi
cionada en los t é rminos siguientes: No 
podrá levantarse croquis o planos de te
rreno y practicar sondeos. I,os buques snb 
marinos no podrán navegar sumergido»-
ui sumergirse en aguas jurisdiccionales y 
puertos. Por regla general no s e r á l i m i 
tado el uso de las comunicaciones ina lám
bricas a los buques de guerra extranjeros 
durante su estancia en los puertos de 
nuestra soberanfa y asrnas jurisdicciona
les; pero el Estado español se reserva l i 
mi ta r lo , y aun suspenderlo, cuando as í lo 
aconsejen las circunstancias especiales, que 
aprec i a rá por s í sólo. No podrá ejecutarse 
la pena de muerte. Se prohibe desembar
car individuos de m a r i n e r í a o tropa de 
sus dotaciones con armas, salvo en casos 
especiales, en que para determinadas ce-
rrinonias se acuerde. Las embarcaciones 
menores que circulen en los puertos y 
aguas jurisdiccionales no podrán estar ar
madas. 

Se prohibe a dichoe buques, a menos de 
obtener previa au tor izac ión de la autor i 
dad local de Marina , realizar maniobras 
o practicar ejercicios de desembarco o t i 
ro en las aguas jurisdiccionales españolas , 
y realizar trabajos de c a r á c t e r submarino, 
cualquiera que sea su objeto, exijan o no 
la i n te rvenc ión de los buzos. 

La anchura del Támesis 
I doble de la normal 
Se calculan en diez millones de libras 
las pérdidas sufridas por las Compa

ñías de transportes 

L O N D R E S , 5-—Aguas a r r i b a de H a m p -
ton C o u r t y en otros lugares p r ó x i m o s 
l a a n c h u r a de l T á m e s i s es doble de la 
n o r m a l . 

Las comunicac iones se hacen m u y d i , 
ñ c i l e s en diversas regiones, a causa del 
desbordamiento de las aguas. 

P E R D I D A S E N L O S T R A N S P O R T E S 
L O N D R E S , 5.—Las p é r d i d a s su f r ido ; 

por las C o m p a ñ í a s de t ranspor tes ing le
sas a causa de las ú l t i m a s nevadas e 
inundac iones se elevan a 10 m i l l o n e s de 
l ibras ester l inas . 

Este c á l c u l o , a l que hay que agregar 
los d a ñ o s suf r idos por los campesinos, 
ha sido hecho por u n a l to f u n c i o n a r i o 
de fe r rocar r i l es , el d i r e c t o r de u n a Com
p a ñ í a de t ranspor tes y e l pres idente de 
una Sociedad coopera t iva . 

DESPUES D E L DILUVIO 

Fusileros marinos a China 
NUEVA Y O R K . 5.—El d í a 7 del actual 

e m b a r c a r á en el t ransporte Henderson, 
con deefino a Changa! y T ien t s in , u n 
destacamento de cuatrocientos fusileros 
mar inos . 

menos, v o l v á m o n o s a l recuerdo de nues
t r a in fanc ia . Con el marav i l l o so Rey 
de los n i ñ o s .pasan t a m b i é n Gaspar y 
Baltasar . E l uno nos t rae la s a b i d u r í a , 
el a l to d o n de saber menospreciar lo 
que nuestros sentidos adoran , y de pos
poner lo a las puras preferencias del 
e s p í r i t u . Y el otro, no d i r é la m i r r a de 
las l á g r i m a s , que é s a s con h a r t u r a se 
cosechan sobre la t i e r r a , sino el ejem
p l o de saber es t imar las como el m á ? 
acendrado tesoro que nos puede enea 
m i n a r a Dios, 

Y pensemos que en su a p a r i c i ó n de 
entonces, nos dejaban estos presentes 
como una rea l idad pa ra toda la v i d a . 

/ I 
H a tenido una favorable acogida por 

parte del Clero y de cuantos necesitan es
tar a l corriente de la legislación eclesiás-
tica la A G E N D A D B I . C L E R O para 1928,, 
que acaba de poner a la venta, al precio 
de 3,50 pesetas, La S. A. E D I T O R I A L VO
L U N T A D . 

Su información es ampl í s ima: cómputo j 
ecles iás t ico, ley de ayuno y de abstinen
cia, preces sacerdotales, asistencia a los 
enfermos, bendiciones usuales, calendario, 
Curia romana, In Iglesia españo la , tesoroI 
de facultades, etc. 1 • • • • • -- • • • • ~— 

En la parte dedicada al Calendario sel 
indica cada d í a : la tiesta l i t ú rg i ca , su O A r \ l ^ \ T r i 7 l I T C / ^ K T ! A 
r i to , la página donde s« encuentra en el | \ A \ I I I 1 I I P.! . I 4 I I MÍ I ¡X 
misal diario, la l ista entera de nombres * V ^ ^ i V / 1 L J K J U I V / l l l / l 
de Santos del calendario universal y del 
propio español , el gu í a l i t ú rg ico paya sa
ber s i se puede decir misa vot iva o de 
difuntos, los d í a s de ayuno, t émpora , or
denac ión , velaciones, cumpl imiento pas
cua', las indulgencias de cada fiesta, de
vociones, novenas, tr iduos y muchas tra
diciones piadosas. 

Todo ello con los espacios en blanco ne
cesarios para apuntar las notas o recor
datorios de m á s conveniencia. 

Son muy pocos los ejemplares que nos 
quedan. Si le interesa la 

A G E N D A D E L C L E R O P A R A 1928 
pída la cuanto antes, pues corre el peli
gro de que se agote en pocos d í a s . 

OH DíSAHMEf' 

Un concurso sobre 

L A « P A L O M A » S O V I E T I S T A 

(The Sew York Post.) 

olivos y aceites 
25.000 pesetas en premios 

Recolección, poda de olivos y ob
tención de aceite 

E l Consejo Nac iona l de Ol iva re ros de 
E s p a ñ a t iene acordado celebrar a p r i n 
cipios del a ñ o 1928 el p r i m e r conemso 
dedicado a e s t imula r el esmero en las 
faenas de r e c o l e c c i ó n , poda de ol ivos y 
o b t e n c i ó n de aceite de o l i v a . T e n d r á l u 
gar en la p r o v i n c i a de J a é n . 

E l concurso se d i v i d i r á en tres: Reco
l e c c i ó n de acei tuna, Poda y E labora 
c i ó n . 

E n la p r imera , el p r e m i o de honor 
c o n s i s t i r á en una g r a n Copa de p l a t a y 
d ip loma , para el p r o p i e t a r i o de m á s de 
100 h e c t á r e a s de o l i v a r y 1.500 pesetas 
para l a cuadui l la de m á s de 25, g rupos 
de cogedores o destajistas, mejor orga
nizada para recolectar ace i tuna a mano 
con escaleras y mantones y escaleras y 
cestos o sacos. 

E l p r i m e r p r e m i o es 2.300 pesetas 
y d ip loma , para el p r o p i e t a r i o de menos 
de 100 y m á s de 50 h e c t á r e a s de o l i va r 
y i.ooo pesetas para la c u a d r i l l a de m á s 
de 10 y menos de 25, grupos de cogedo
res y destajistas, mejor organizada pa ' a 
recolectar acei tuna en l a f o r m a antes 
d icha . 

E l segundo p r e m i o es 1.250 pesetas y 
d i p l o m a para el p r o p i e t a r i o de menos 
de 50 h e c t á r e a s de o l i v a r y 500 pesetas 
para l a cuad r i l l a de m á s de c inco y me 
nos de 10, grupos de cogedores y des 
tajistas, mejor organizada para recolec 

F I R M A D E L R E Y Inglaterra construye otro 

Efectuará un vuelo trasatlántico 
después de las pruebas 

Í S f f g S W f * Cop. Schnéider « disputará] 
ardida, i nú t i l ; - cada dos años 

Su majestad ha firmado loa elgniente? 
decretos: 

GUERRA.—Disponiendo se proceda a la 
enajenación del mater ia l y municiones 
clasificado i n ú t i l , existente e-n los Parques 
d« Ar t i l l e r í a del t « r r i t o r i o de Afr ica . 

Idem se den por terminadas, sin decla
ración de reeponsabilidadee, todos loa ex 
p*dient©e de c a r á c t e r adminis t ra t ivo , 
cualquiera que sea su onan 
por muerte de ganado, pe 
zación o deterioro de mater ia l y arma-i _ o _ 
mentó de o l a clase y d e m á s efectos, OCU-Í L O N D R E S 5 . _ C o n t i n ú a n con toda ac-
rridoa ^ . J ^ ^ , ^ * * COm0;tlvidad en Howden (condado de Y o r k ) 
consecuencia de las campanas. " , . «rtt,ct-,, ' 

Idem que el general de brigada don! los trabajos pa ra t e rmina r la construc-
Carloa Pérez y López de Robredo ce«e de c i ón del nuevo d i r i g i b l e b r i t á n i c o R.-fOft. 
inspector de las fuerzas y aervicioa dej tyfo nuevo d i r i g i b l e es de u n t ipo m u y 
Ar t i l l e r í a de la tercera región y pase »: perfeccionado, e i r á p rov i s to de todoS 
primera reserva, por edad, y que los ge-;los eiementos modernos, 
nerales de brigada don Leopoldo Fuentes | Se a5€gUra qUe d e s p u é s de efectuado 
Bus t i l lo y don Claudio de la Cuesta Loig . , % pruebas el T\.-I00 r e a l i z a r á 
T u t o í z a T d r a l S e í v i c i ^ d e Aviación . Mi-j u n impor t an t e viaje t r a n s a t l á n t i c o , 
l i t a r para que adquiera, por gest ión direo- L A C O P A S C H N E I D E R 
ta, un hidroavión t ipo Dornier Super' 
VVal. Concediendo Merced de H á b i t o de ca 
ballero de la orden m i l i t a r de Calatrava 
« don Fernando Rodr íguez Zambramo de 
Álday Varga* ^úf t iga y ü r q u i s a . 

Proponiendo a los coroneles de Ar t i l l e 
r ía don Francisco Lorenzo M a r t í n e z pa
ra el mando del tercer regimiento de Ar
t i l le r ía de Mon taña y don El í seo Lópe* 
Parra para el cargo de director del Co
legio de Huér fanos de Santa B á r h a r a y 
San Fernando, 

Idem a los coro-neles de I n f a n t e r í a , don 

PARIS , 5.—La F e d e r a c i ó n A e r o n á u t i 
ca In t e rnac iona l ha ceilebrado s e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a esta larde, en e l Aero^ 
Club de Franc ia , con objeto de exami- ; 
nar l a p r o p o s i c i ó n f o r m u l a d a por Gran 
B r e t a ñ a en el sentido de que l a Copa, 
Schnéid-er p a r a h id roav iones no se 
dispute en lo sucesivo si no cada dos 
a ñ o s , en vez de todos los a ñ o s , como 
se ha hecho hasta ahora. 

L a F e d e r a c i ó n , d e s p u é s de levan ta r ' 
acta de que todas las Asociaciones ae-

Rafael Márquez Caballero, para el man- r o n á u t i c a s nacionales aceptan esa p r p - l 
do del regimiento de Granada, numero 1luuaui ^ 
34; don Manuel Garc ía Males para el de Pos i c ión ,^ ha decidido que desde hoy 

segunda media brigada de la segunda 
de Montana, y don José Páez Lanillos pa
ra el de la tona de Reclutamiento de 
Soria, n ú m e r o 25. 

Idem al coronel de Ingenieros don Gre
gorio Francia Espiga para el mando de 
la Comandancia de Obra"*. Reserva y Par-

Programas para el d ía 6: 
M A D R I D . Unión Radio (E. A . J. 7, 376 

metros).—41,-15, S in ton ía . Calendario as
t ronómico . Santoral. Recetas culinarias. 
Campanadas Prensa. Bolsa. Programas del 
día.—12.15. Señales horarias.—14. Orques
ta A r t y s : «España cañí» (pasodoble). Mar-
quina ; «El adiós a la vida» (chotis), Llo-
re t -Muñoa ; « G u i t a r r a española» (canción) , 
Alonso; «Manón Lescaut» ( fan tas ía ) , Puc-
c i n i . Bole t ín meteorológico. Información 
teatral . Luisa Osma, soprano: «Bohemios», 
Vives; «Cuánto te quiero». Ore jón; «Ca-
valleria ru s t i c ana» , Mascagni, Informa
ción c inematográ f i ca . La orquesta: «Mo-

Facilidades a los señores sacerdotes; mento ^ ' ^ i c a b , Schúbe r t ; «Don J u a n » 
( f an t a s í a ) , Mozart. Bolsa de trabajo. Pren-

Apenas iniciada con c a r á c t e r general la ga. L a orquesta: «La santa espina» (sar-
combinación que hemos establecido para d a ñ a ) . Morera.—19, «Cuarteto en «fa» ma
que los señores sacerdotes puedan contar 
desde el pr imer momento, previo u n i n 
significante desembolso, con cuantos libros 
deseen, podemos anunciar que, respon
diendo a nuestro ofrecimiento, son muchos 
los sacerdotes que siguen pidiéndonos la 

yor, n ú m e r o 2». Schumann: a) Allegro 
vivace; b) Andante qüasi var iaz ioni ; c) 
Scherzo. Presto; d) Allegro molto vivace, 
por loa señores F rancés , Outumuro, Del 
Campo y Cassaux. Mary Maryny, soprano: 
«Danza n ú m e r o 5», Granados; «Antes de 

circular en la que se exponen las condi-|amor> y «Vigil ia de amor», Morera. «Trío 
clones de esta venta a plazos. 

La susc r ipc ión sigue abierta. Gracias a 
ella, y por solo CINCO P E S E T A S men
suales,' sin cuota alguna especial de en
trada, muchos minis t ros del Al t í s imo os
tentan, ya en sus l i b r e r í a s verdaderos 
tesoros de ciencia y de piedad. 

Obras recomendadas 
He aqu í algunas de âs muchas obras, 

del Catálogo de Ediciones y Exclusivas, 
publicado en el mes actual por «EDITO-
R I A D VOLUNTAD», que siguen mere
ciendo calurosos elogios, por parte de la 
c r í t i c a , en c'iarios y revistas nacionales y 
extranjeros: 

D E DA R E V O L U C I O N A DA R E S T A U 
R A C I O N , por el m a r q u é s de Lema (dos 
tomos). 7,50 pesetas tomo. 

C O L E C C I O N H I S P A N L A ; van publica
dos nueve vo lúmenes , por los señores Me-
néndez P ida l , Rubio y L l u c h , Alcáza r y 
Mollina, Morales Oliver, As ín Palacios. 
Bozal Pérez , Domínguez Berrueta, Rubio. 
Ribera y T a r r a g ó . Precio. 5 pesetas volu
men lujosamente encuadernado. 

V I D A D E N U E S T R O SEÑOR J E S U 
C R I S T O , por F i l l ión , cuatro tomos, 7,50 
pesetas tomo. 

E L T U N E L S U B M A R I N O D E L E S T R E 
CHO D E G I B R A L T A R , por P. Jevenois. 
20 pesetas. 

H I S T O R I A G E N E R A L D E L A I G L E 
SIA, por F. Mourre t , 14, tomos, 10 pese
tas tomo. 

E L R O M A N T I C I S M O , por E. Ospina, 
S. J . . 12 pesetas. 

A C E N T U A C I O N Y M E T R I C A L A T I N A , 
por R. Mend izába l , S. J., 14 pesetas. 

D I C C I O N A R I O M A N U A L D E L I T U R 
G I A , por J. Braun , S. J., 12 pesetas. 

De venta en todas las l i b r e r í a s y en las 
l i b r e r í a s «VOLUNTAD»: Madrid: Alcalá . 
28. y Gaztambide. 3. Apartado 8.037. Bar-
celona: Bruch , 35. Valencia: Mar , 17. 

número 2 en «mí» menor». Fesca: a) Alle
gro; b) Adagio ma non tanto; c) Allegro. 
Vivo, por los señores Franco, F r a n c é s y 
Caasaux. Mary M a r i n y : «Oberón», W é b e r : l h a desembarcado del paquebote France 

Smith pide la revisión de 
la "ley seca" 

En Nueva York se va a edificar el 
Palacio de Francia 

A L B A N Y , 5.—-Smith, gobernador del j 
Estado de Nueva Y o r k , prosigue l a re
d a c c i ó n del mensaje que piensa enviar 
a las C á m a r a s . 

R e f i r i é n d o s e a l p r o h i b i c i o n i s m o , dict-
que el par t ido d e m ó c r a t a ha cedido ante 
una m i n o r í a organizada, o ind i ca que 
en W a s h i n g t o n debe revisarse la ley 
seca. 

Dicho s e ñ o r a s i s t i r á el 12 de enero al 
«Jackson Day D i n n e r » , acto que presi
d i r á el d e m ó c r a t a Clem Shaver, quien 
piensa reconc i l i a r con dicho m o t i v o a 
los s e ñ o r e s S m i t h y Mack Adco, enemi
gos desde l a ú l t i m a c o n v e n c i ó n . 

tar acei tuna en l a - f o r m a a n t e r i o r m e n t e ^ " P Regional de Canarias. 
Idem la concesión de la medalla de bu-expuesta. 

E n la secc ión segunda—Poda—el pre
m i o de honor s e r á una g r a n Copa de pla
t a y d ip loma, para el p r o p i e t a r i o de m á s 
de. 100 h e c t á r e a s de o l i v a r y 750 pesetas 
para los podadores del o l i v a r mejor po
dado, no sólo de ramas, s ino t roncos, 
l i m p i o s de c a ñ a y cabezas, si fueran v i e 
jos. 

E l p r i m e r p remio , de a.000 pesetas y 
d ip loma , para, el p r o p i e t a r i o de meno? 
de 100 y m á s de 50 h e c t á r e a s de o l iva r 

E L P A L A C I O D E F R A N C I A 

NUEVA Y O R K . 5.—El s e ñ o r M a t o w i t c h 

B O L E T I N D E P E D I D O 

Don 
con domici l io en 

( E - l ) 

deeea ejemplares de la obra 

Al efectuar sus compras , 
haga referencia a los anun
cios leídos en E L DEBATE 

Dicho s e ñ o r t rae e l encargo de edi
ficar el Palac io de Franc ia en esta ciu
dad, con u n presupuesto de 20 m i l l o 
nes de d ó l a r e s . 

Ha manifes tado que g e s t i o n a r á con el 
m a y o r e m p e ñ o la asistencia persona! 
del presidente de la R e p ú b l i c a francesa 
en el acto de l a i n a u g u r a c i ó n del edi 
ftcio, que se v e r i f i c a r á en el a ñ o 1929. 

Dicho palacio c o n s t a r á de g a l e r í a s ar-

a) Cavatina; b) A r i e t a ; c) Estrofas,—22 
Campanadas. Seña les horarias. Bolsa. Sex 
teto de la ee t ac ión : «La vida por el zar» 
(obertura), Gl inka . Carmen B.area, mezzo-
soprano: «Orfeo y Eurídice» (aria de «Or-
feo»), G luck ; «El rey de Labora» (sere
nata). Massenet; «Los Hugonotes» (Ron
dó) , Meyerbeer Pepe Medina, humorista, 
en sus creaciones. «Situaciones musica
les». W l a d i m i r o Petrowski. Caricatura de 
opereta, por Ramiro Merino, con ilustra
ciones musicales de Felipe Colmenar. Car-jtísticas, "hotel, teatro , etc. 
men Barca: «Mignón» (romanza de Mig-
nón) , Thoma-s; «La Gioconda» ^romanza do 
la ciecra), Pnnchie l l i ; «Otello», (Avema
r ia ) , Verd i . Pepe Medina en sus creacio
nes. Noticias de ú l t i m a hora.—24. Música 
de baile, orqueetas Palermo y Da Silva.—I 
0,30. Cierre. 

Radio España (E. A, J. 2, 400 metros).— 
Fiesta de los Reyes Magos en obsequio de| ——o 
los pequeños radioescuchas que durante el j _ j 00¿. ~ j 1 u 1 
pagado año han tomado parte en los con- t n 19¿D ano de la huelga gas-

Las Trade Unions poseen 
248 millones de pesetas 

cursos infantiles.—A las 11, en el salón 
M a r í a Cr is t ina (Manuel Silvela, 7) : «Sin
fonía», por la orquesta de Radio España. 
El cuento i n f a n t i l cinematográfico, en cua
tro partes, t i tu lado «El cocinero del du
que». La his tor ie ta cómica, en dos partes, 
t i tu lada «Tomas ín , detective de hotel». 
«La boda de L u i s Alonso» ^intermedio), 
por la orquesta. «Los Magos de Radio Es
paña», poesía del señor Chaves Rodríguez, 
recitada por su autor, con fondo musical 
por la orquesta. «A la gui tarra la lla
man», L loréns y Fernández, orquesta. Se
ñ o r i t a Ga lvan i : «A Granada» y «La par t i 
da». Alvarez. Señora Ruiz de Ojeda, t i 
ple: «Madame Butterfly», Puccini ; «Bl be
so de m i ga i te ro» . Herrera. Señor Vara 
de Rueda, tenor: «El majo celoso» (can
ción e spaño la ) . Cases; «Pienso en ti» (se
renata e spaño la ) . Be r t r án Reina, Señor i ta 
Pura V ic to r i a di Tost i . soprano: «Carmen» 
(romanza de Micaela) . Bizet. y «Nocturno», 
«i Espe rando!» . Tabuyo. Señor Luna, te
nor : «El «huésped del sevillano» (canto a 
la espada). Guerrero, y «El t rus t de los 
tenorios» (jotas). Serrano. Reparto de ju 
guetes por los artistas de Radio España 
a ios niños premiados en nuestros con
cursos infantiles.—De 17.30 a 19, «Sere
na ta» . Diez Cepeda, orquesta. Santo del 
día . «El señor Joaquín» , Caballero, señora 
Ruiz de Ojeda; «Jesusín», Gomia, señor 

taron noventa y siete millones 

R U G B Y , 5.—La e s t a d í s t i c a o f ic ia l úf 
las T rade Un ions pa ra 1928 mues t ra una 
nueva d i s m i n u c i ó n de los efect ivos de 
las mismas, as í como los grandes gastos 
que les o c a s i o n ó la hue lga genera l . Los 
fondos d i s m i n u y e r o n de 12.250.000 l ib ras 
esterl inas (345 m i l l o n e s de pesetas) 3 
8.750.000 l i b ras (248 m i l l o n e s de pese
tas). Só lo u n a ñ o se recuerda en quo 
los Sindicatos t u v i e r o n una d i s m i n u c i ó n 
mayor en sus fondos. F u é en e l a ñ o 1921. 
en e l que, debido a los conf l ic tos indus
t r ia les , gas taron una suma de siete m i 
l lones de l ib ras es ter l inas . 

frimientos por la Patr ia , pensionada, 
nueve oficiales y un kaid m í a , y al capi
tán de I n f a n t e r í a don Manuel Veces Roigi 

Idem la concesión de una indemnizac ión 
extraordinaria de 2,000 pesetas (50 por lüfl 
de su sueldo al ser herido) al teniente! r icanos. 
de I n f a n t e r í a don José Ruiz Catane, y I 
de 1.750 pesetas (50 por 100 del sueldo de 
alférez que disfrutaba al ser herido) al 
teniente de I n f a n t e r í a don Manuel A l 
c á n t a r a Estrada, en las medallas de Su
frimientos por la Patr ia que poseen. 

Idem para el cargo de inspector de las 

la Copa se dispute cada dos a ñ o s y que 
para gana r l a s e r á preciso lograr tres 
v ic to r ias en cinco pruebas sucesivasl 

E n su consecuencia, la Copa no s e í 
d i s p u t a r á hasta 1929. 

L I N D B E R G H A N I C A R A G U A 
TEGUCIGALPA, S . - E l coronel L i n d -

berg s a l d r á con d i r e c c i ó n a Managua 
(Nicaragua) . P a s a r á probablemente por 
la r e p ú b l i c a de E l Salvador y procu
r a r á no vo la r sobre los campos de l u 
cha entre n i c a r a g ü e n s e s y n o r t é a m e 

Turíngia renuncia a su 
autonomía fiscal 

y 500 pesetas para los podadores del ¡fuerzas y servicios de A r t i l l e r í a del cuar-
o l i v a r mejor podado, como queda d i c h o i t e l general de las fuerzas mi l i tares de Ma

rruecos al coronel de Ar t i l l e r í a don Lqia antes. 
E l segundo p remio , de 1.000 p e s e t a ? ¡ ['ombar,te Serrano; para «> maadó^dfrjia 

v d ip loma , para el p r o p i e t a r i o de m e n o i - l 0 0 ™ » 1 1 ^ 1 1 ^ dc A r t i l l e r í a de Mel i l l a , 
de 50 h e c t á r e a s de o l i v a r y 250 pesetas 
para los podadores del o l i v a r mejor po
dado, como antes q u e d ó d icho . 

E n la secc ión t e r c e r a — E l a b o r a c i ó n — e l 
p remio de honor es una g r a n Copa ÜC 
p la ta y d ip loma, para el p r o p i e t a r i o dc 
m á s de 100 h e c t á r e a s de o l i v a r y 75° 
pesetas para los operarios de la f á b r i c a 
de o b t e n c i ó n de aceites de m á s moder
nos y ú t i l e s p rocedimientos , en que se 
haya sup r imido el en t ro j amien to , m á 

Laraclif . Ceuta y del R i f a los tenientes 
coroneles de la misma Arma, don Fran
cisco Oloig Garrues. don Juan ü n c e t a y 
Garc ía Alberniz . don Juan Olmedo San 
Juan y a don Angel Palacios y Or t iz de 
Bustamante. respectivamente. 

Idem para el cargo de insi>ector de las 
fuerzas y servicios de Ingenieros y jefe 
de la Comandancia de Ingenieros de Ma
rruecos, por reorganizac ión , al coronel de 
ingenieros don Miguel G a r c í a de la He-
rranz, y para el mando del hatal lón de 
Ingenieros de Mel i l l a , por reorganizac ión . 

had rón de Guevara, y para el de bata l lón 
de Ingenieros de T e t u á n , t ambién por re
organizac ión , al de igual empleo, don Jo-
«é Velasco Arnaz. 

Idem para el mando do la Intendencia 
e Inspección de fuerzas y servicios de 
Marruecos, de nueva creac ión , al coronel 
de Intendencia don Francisco Calvo Lu
cía, y para el de la Comandancia de tro
pas de Intendencia de Mel i l l a , vacante 
por pase a otro destino del que lo des
empeñaba , al teniente coronel de Inten
dencia don Carlos Goñi Fe rnández 

CORONAS D I A D E M A S D E AZAHAR 
F L O R E S Y P L A N T A S 

R U B I O —CONCEPCION J E R O N I M A , 8. 

e c o n ó m i c a m e n t e se obtenga l a un idad al teniente coronel don J o a q u í n Anell y 
de aceite y m á s agotados salgan sus 
orujos. 

E l p r i m e r p remio , de 5.000 pesetas y 
d ip loma , para el p r o p i e t a r i o de m á s de 
50 y menos de 100 h e c t á r e a s de o l i v a r 
y 500 pesetas para los operar ios de 1? 
f á b r i c a que mejor c u m p l a los requis i tos 
exigidas para el p r e m i o an te r io r . 

E l segundo p remio , de 2.000 pesetas y 
d i p l o m a para el p r o p i e t a r i o de menos 
de 50 h e c t á r e a s de o l i v a r y 250 peseta*; 
para los operarios de las f á b r i c a s que 
mejor c u m p l a n los requis i tos ex ig idos ct, 
esta clase de premios , 

• • • 
Los ol ivareros asociados que deseen 

tomar parte en el concurso se d i r i g i r á n 
por escri to a l a S e c r e t a r í a Gene ra l de 
la A s o c i a c i ó n , s o l i c i t á n d o l o y haciendo 
constar al p rop io t i e m p o en q u é secc ión 
desean inscr ib i rse . A s i m i s m o p a r t i c i p a 
r á n el n ú m e r o de o l ivos que c u l t i v a n 
por su cuenta, propios o arrendados, y 
el t é r m i n o m u n i c i p a l en que rad iquen . 

L o mismo h a r á n en cuan to a sus fá
bricas de aceite los que se i n s c r i b a n en 
la tercera s ecc ión , d e t e r m i n a n d o e l l u 
crar de su emplazamiento , r e n d i m i e n t o 
d i a r i o , y las p r inc ipa le s c a r a c t e r í s t i c a s 
de sus respectivas almazaras. 

L a i n s c r i p c i ó n s e r á completamer.b.1 
g r a t u i t a . 

S e r á n jurados u n consejero de l a Aso
c i a c i ó n Nac iona l de Ol iva re ros de Es
p a ñ a , presidente; el i ngen ie ro jefe d.-d 
Serv ic io A g r o n ó m i c o de J a é n , el presi 
dente de la C á m a r a A g r í c o l a , e l comisa
r i o reg io de F o m e n t o y u n p rop ie t a 
r i o de ol ivares de esta A s o c i a c i ó n , de
signado por l a presidencia . 

Desde abril, el Imperio se hará 
cargo de su hacienda 

B E R L I N , 5.—A p e t i c i ó n del m i n i s t r o 
del I n t e r i o r y de l a P o l i c í a , se i n t r o d u 
c i r á en las centrales t e l e f ó n i c a s una de
r i v a c i ó n para que puedan ser escucha
das en todo m o m e n t o las conversacionts , 
i nd icando a l p r o p i o t i e m p o e l aparato; 
con que se rea l izan . 

L A H A C I E N D A E N T U R I N G I A 
B E R L I N . 5.—El G o b i e r n o de T u r i n g i a 

ha comunicado al m i n i s t r o de Hacienda 
del R e i c h que se h a l l a dispuesto a de
jar a l G o b i e r n o cen t r a l su a u t o n o m í a 
fiscal. 

E n v i s t a de el lo, el Re ich se h a r á car
go de la Hacienda de T u r i n g i a desde el 
1 de a b r i l . 

yo; para el de interventor de las circuns
cr ipción de Mel i l l a al comisario de Guerra 
de pr imera clase don Joaqu ín Basilio V i -
la ; píira el de interventor de la circuns
cr ipción de Ceuta -Te tnán al comisario 
de Guerra de primera clase don Pe-

Idem para el carpo de inspector de fuer-jdro de Bricio Chamono; para el de i n -
za« y servicios y jefe de Sanidad M i l i t a r ¡ t e rventor de la c i r cunsc r ipc ión del R i f 
de Marruecas, de nueva creac ión , al CO-|HI comisario de Guerra de segunda clase 
ronel médico don Francisco Alberico Al-¡don Antonio Caballero Moreno, y para el 
magro, y para el mando de la Coman- de interventor de la c i r c n n s c n n c i ó n de 
dancia de Sanidad M i l i t a r de Mel i l l a . dejLarache al comisario de Guerra de segun-
nueva creac ión , al comandante médico ¡da clase don Dionisio Unceta Gu t i é r r ez . 
don Vicente Herranz Lamich , y para el 
de la Comandancia de Sanidad M i l i t a r 
de Ceuta, de nueva creac ión , ai coman
dante médico don Francisco. G ó m e z 
Arroyo. 

Idem para el cargo de interventor de 
las fuerzas mil i tares «le Marruecos al i n 
terventor de d i s t r i t o don José León Arro-

figlia del reggimento». Donizet t i . señora 
Ruiz de Ojeda; «La fanciulla del Wer t» . 
Puccini . s eño r Vara de Rueda; «Sardana 
de Qar ín» , Bre tón , orquesta; «Cavalleria 
ru s t i cana» . Mascagni. señora Ruiz de Oje
da; «El carro del sol». Serrano, señor Vara 
de Rueda. Noticias de provincias y del 

Vara de Rueda. E l día en Madr id . «El i extranjero. « J u g a r con fuego» ( fan tas ía ) , 
gar lopa» (chotis), Lloréns, orquesta; « L a | Barbier i , orquesta. Cierre. 

Nuevo ministro de Colonias 
LISBOA, 5.—El general Ivens Ferraz, 

m in i s t ro de Comercio, ha pasado a des
e m p e ñ a r la cartera de Colonias. A l a 
cartera de Comercio i r á el coronel Ma 
chado Costa, profesor de l a Facu l t ad de 
Ciencias.—Carreja Majques. 

M A R I N A.—Autorizando al minis t ro pa
ra adqui r i r por gest ión directa 3.000 gra
nadas ordinarias de acero para cañón do 
76.2 m i l í m e t r o s , y para disponer que por 
'a Sociedad Española de Const rucción Na
val se construyan dos contratorpederos 
para sus t i tu i r a loe vendidos a la repú
blica Argentina. 

PARA A D E L G A Z A R 
£ f E L M E J O R R E M E D I O 

W DE L G A D O S E 
No periudica a la salud, sin yodo ni derivados de yodo 

ni thyrotdina 
Venta en todas las farmacias al precio de 8 pesetas 
frasco y en el Laboratorio «PE5QUI». Por correo 8,80. 
Alameda, |7. SAN SEBASTIAN (Guipúzcoa, E s p a ñ a ) 

R E C I B I M O S A H O R A 
•as a r t í s t i c a s m u ñ e c a s i tal ianas de paño, primorosamente vestidas, qne son el encan
to de las n i ñ a s de. buen gusto. Hay cinco t a m a ñ o s a precios reaJmente agradables. 

V é a l a s antee de qne se agoten en casa de 

ASIN.—PRECIADOS, 23.—MADRID. 

LA SEÑORA.—¿Por que llora tu hermanito? 
E L CHICO.—Porque dice que tiene que esperar mucho tiempo para que otra 

vez sea día dc Reyes. 
{Vassing Show, Londres.) 

PROYECTOS PARA E L PORVENIR 
—Mira, Pepe; París está muy caro. Cuando uno de los dos se mue

ra yo me voy a un pueblo. 
[Péle-Mélc, P a r í s . ) 

2 
Ir 

—ICómo! Me he#dejado el bigote y la barba, me he puesto gafas azules y tú 
me reconoces. 

—§í; por mi paraguas. 
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Información general de provincias Se inaugura la línea 
Barcelona-Berlín EH 

La primera piedra de un Sanatorio marítimo en Tarragona. Asam
blea de regantes en Cuevas de Vera. Ladrones de trenes detenidos 

en Barcelona. Una mujer muerta al derrumbarse una casa. 
tZE — 

PAJARES OTRA V E Z INTERCEPTADO POR L A NIEVE 
EE1 

Asamblea de regantes 
A L M E E I A , 5.—En Vera se ha celebrado 

•una Asamblea magna en pro del canal de 
riegos de la comarca. E l autor del pro
yecto, don M a r t í n Navarro Flores, cate
d r á t i c o del I n s t i t u t o de M a d r i d , que asis
t ió al acto, dió cuenta de la favorable 
acogida hecha por el m i n i s t r o de Fomen
to al proyecto y propuso u n reglamento 
para cons t i tu i r Sindicatos en todos los 
pueblos regantes, que d e p e n d e r á n de uno 
central . Se e s t ab l ece rá un canon de una 
peseta por h e c t á r e a para comenzar los 
trabajos. Hubo mucho entusiasmo. 

Muerto de hambre y de frío 
A V I L A , 5—Esta madrugada fué encon

trado en unas huertas p r ó x i m a s a l a ca
p i t a l el c a d á v e r del vecino Amós Mayor-
ga, que falleció por i n a n i c i ó n y fr ío . 

Ladrones de trenes 
BARCELONA, 5.—La Po l i c í a ha descu

bierto una banda de obreros y ex emplea
dos de la C o m p a ñ í a de ferrocarriles de 
M . Z. A. que se dedicaban a robar en 
los trenes. L a mayor parte de los dete
nidos prestan servicio en la es tac ión de 
Morro t , o sea la que e s t á en el puerto 
de l a ciudad. 

Un hijo del comandante del 
"Cervantes" 

CADIZ , 5—El Ayuntamiento de San Fer
nando acordó nombrar h i jo predilecto de 
l a ciudad al n iño dado a luz hoy por la 
esposa del c a p i t á n del corbeta H é c t o r Rá
cete, comandante del crucero argentino 
«Cervantes» . 

E l alcalde a p a d r i n a r á al n i ñ o en el bau-
itizo. 

Niña muerta por el tren 
FERROL, 5.—Al llegar a l paso a nivel 

el r áp ido de M a d r i d m a t ó a la n i ñ a de 
dos años Dolores Manivesa, que en aquel 
momento c ruzó la v ía . L a madre lavaba 
en el momento del accidente en el r ío cer
cano y sólo pudo recoger el cadáve r . En
t re los pasajeros produjo el suceso dolorosa 
i m p r e s i ó n . 

El Puerto de Pajares interceptado 
G I J O N , 5.—Ha quedado expedita la cir

culac ión en l a carretera de Gijón inte
r rumpida por el desprendimiento de tie
rras en Reicastro. En cambio, ha queda
do interceptado el Puerto de Pajarea por 
l a nieve ca ída estos d í a s . 

Por encargo de la Compañ ía del Nor
te, se c o n s t r u i r á n en la fábr ica de T r u -
bia 600 vagones. La not ic ia produjo gran 
júbi lo en la citada v i l l a . 

—El Monte de Piedad suspend ió la su
basta de ropas del día de hoy y fel ic i tó 
a l Gobierno por su noble proceder. 

La Sociedad Colombina 
H U E L V A , 5.—La Sociedad Colombina ha 

citado a Junta general para dar cuenta 
de las dimisiones presentadas por el pre 
sidente de la misma, don José Marchena 
Colombo; el delegado especial de la Cruz 
Roja y el preside-nte de la Comis ión pro
v inc ia l de Bellas Artes. Todos ellos fun
damentan sus dimisiones en exceso de t ra
bajo y sus muchas ocupaciones. 

En Huelva han producido muchos co
mentarios estas dimisiones. 

— E l domingo, s e r á obsequiado con un 
banquete el alcalde, don Juan Quintero 

Inv i tado el gobernador al acto, se - ha 
excusado pretextando sus muchas ocupa^ 
clones y además por tratarse de -un acto 
de c a r á c t e r í n t i m o . 

El Ropero del Niño Jesús 
L I N A R E S , 5.—Ayer tarde, en el domici 

l io del Internado Tere^iano, se verificó el 
reparto de prendas y efectos entre los n i 
ños pobres, organizado por la benéfica Ins
t i t uc ión denominada Ropero del Niño Je
sús , fundada por aquel Centro docente. El 
acto r e s u l t é solemne y conmovedor. Con 
curr ieron las autoridades y numerosas re
presentaciones de Centros culturales y mu 
chos invitados. El penitenciario de la Ca
tedral de Baeza, don Francisco M a r t í n e z 
p ronunc ió una elocuente p l á t i c a acerca del 
tema t L a Caridad y la H u m i l d a d » . F i 
nalmente, los n iños fueron obsequiados con 
meriendas, servidas por s e ñ o r i t a s alumnas 
teresianas. 

El precio del pan en Málaga 
M A L A G A , 5.—La Junta de Abastos acor

dó no autorizar la e levación del precio 
del pan, como p r e t e n d í a n los fabricantes. 

Hurto de una cartera 
S E V I L L A , 5.—Rafael Péjftz Alvarez, de 

veinticinco años , cobrador de la casa de 
comercio Abascal, denunc ió en l a comi
s a r í a que cuando se hallaba en la sucur
sal del Banco Hispano-Americano efectuan
do el cobro de 9.000 pesetas y el ingreso 
de otras cantidades, le sustrajeron la 
cartera s in saber cómo n i q u i é n . 

Sanatorio Marítimo en Tarragona 
TARRAGONA, 5.—Esta tarde llegó el 

min i s t ro de la Gobernac ión , a c o m p a ñ a d o 
de los señores Escala, Blasco y T r i l l a , sien
do recibido por las autoridadee de la pro
vincia . A las cinco de la tarde procedió 
a la colocación de la p r imera piedra del 
Sanatorio M a r í t i m o , que s e r á uno de lo« 
mejores edificios de E s p a ñ a en su clase. 
Bendijo las obras el V ica r io general de 
la dióceeis y después el min i s t ro pronun
ció un discurso, en el que elogió el pro 
yecto y p r o m e t i ó impulsar la r á p i d a cons 
t rucc ión del Sanatorio, para el que se des 
t inan dos millones de pesetas. Contes tó 
e l presidente de l a D i p u t a c i ó n , que dió 
las gracias al Rey y al Gobierno, que han 
acogido las aspiraciones de la ciudad. Se 
dieron vivas al Rey, a E s p a ñ a y a Mar 
t í nez Anido. E l Sanatorio s e r á capaz para 
600 plazas de n iños pretuberculosos. Asis 
rieron al acto las autoridades locales y 
provinciales y representaciones de las fuer
zas vivas de la ciudad. Varias Comisionen 
de los pueblos cercanos saludaron al m i 
n is t ro . 

Muerta en un hundimiento 
UBEDA, 5.—A consecuencia de los tem

porales se d e r r u m b ó la casa n ú m e r o 47 
de la calle de las Minas, que s e p u l t ó al 
matr imonio que la habitaba y a un so
brino. La seño ra r e s u l t ó muerta y el ma
rido y el sobrino ilesos. 

Acudió mucho públ ico , que ayudó en los 
trabajos de salvamento. La casa amena
zaba ruina hace t iempo. 

Se pelean por el reparto de 
un hallazgo 

V A L E N C I A , 5.—Tres mujeres encontra
ron esta m a ñ a n a jun to a l a Lonja una 
servil leta con varios billetes de 50 pese
tas. Como todas se creyeron con Jerecho 
a todo el hallazgo, promovieron un gran 
alboroto, jaleado por las vendedoras de 
hortalizas que tienen sus puestos. Dete
nidas las escandalosas, se ave r iguó que 
la servilleta y el dinero se les h a b í a ex
traviado a las vendedoras Mar ía Esteve y 
Luc ía J i m é n e z , que iban a comprar j u 
guetes. Las detenidas fueron puestas en 
l iber tad y el dinero se le en t r egó a sus 
d u e ñ a s . 

—Según cálculos probables, el desempe
ño de la ropa de los pobres en esta ca
pi ta l alcanzar:'» n ni^dio millón de pese

tas. En todas las sucursales y en la cen
t r a l se han formado ccolas» y los guardias 
cuidan del servicio. 

—El gobernador c i v i l ha dado órd&nes 
para que se suspenda la pub l i cac ión del 
tNot ic iero del Lunes» . 

—Durante el temporal desaparecieron de 
la boca del puerto una boya luminosa y 
una barcaza dedicada a vivero de mej i 
llones. Hoy han aparecido en la playa de 
Pinedo. 

La depreciación de la algarroba 
V A L E N C I A , 5.—La C á m a r a Agr íco la ha 

d i r ig ido un escrito a l Consejo de la Eco
nomía s e ñ a l a n d o las causas principales de 
la deprec iac ión del mercado algarrobero 
con las posibles soluciones para su nor
ma l i zac ión . 

Es t ima la C á m a r a como una de las 
causas principales la e x t e n s í s i m a zona de 
esta provincia dedicada a l cu l t ivo del al
garrobo y dif íc i l de u t i l i z a r l a para otro. 
E l cambio r á p i d o que se opera en toda 
clase de maquinar ia y las importaciones 
de los centros productores de Chipre y 
Portugal coloca el f ru to ~ en los merca 
dos consumidores de E s p a ñ a con venta 
jas notables para los compradores y se 
proponen, entre otras medidas, la p r o h i b í 
ción de impor t a r algarroba de los cen 
tros productores extranjeros, ya que exis 
te m á s que sobrante en la nac ión para 
cubr i r sus necesidades y que los centros 
y dependencias del Estado se provean del 
producto i nd ígena . Para robustecer esta 
sol ic i tud se r e u n i r á n en breve en los sa
lones de la C á m a r a una Asamblea de a l 
garroberos. 

El Ayuntamiento de Vigo felicita 
al Gobierno 

VIGO, 5.—La Comisión permanente del 
Ayuntamiento a'cordó fe l ic i ta r al Gobier
no por e l ' s u p e r á v i t con que se ha ce
rrado el presupuesto pasado y el acuer
do de conceder el desempeño gra tui to de 
las ropas existentes en loe Montee de 
Piedad y demás establecimientos benéficos 
de toda E s p a ñ a . 

—cEl Faro» publica hoy, en su sección 
telegráfica, un extracto del a r t í c u l o de E L 
D E B A T E , sobre el origen de los partidos 
de turno. 

— E l p r ó x i m o d ía 7 s a l d r á de Nueva 
York para Vigo el magníf ico t r a n s a t l á n 
tico f rancés «France» , con tur is tas norte
americanos, que l legarán a este puerto a 
las diez de la m a ñ a n a del d ía 13 y que 
p e r m a n e c e r á n hasta las ocho de la noche 
en este puerto. Durante dichas horas v i 
s i t a r á n la población y pueblos cercanos. 

—Durante el pasado año entraron en el 
puerto de V i l l aga rc í a 520 buques de vapor 
y 478 de yela, con un total de 1.073.463 to
neladas. De ellos eran españoles 826 y ex
tranjeros los restantes. De guerra, siete 
eran españoles y extranjeros 60, y t r i p u 
laban estos barcos 41.433 hombres. E l nú
mero de t r a n s a t l á n t i c o s entrados en el c i 
tado puerto fué de 35 y los pasajeros que 
transportaron a Amér ica , 2.734. 

El asalto a la oficina de Correos 
de Porrino 

VIGO, 5.—A pesar de los trabajos que 
se realizan para descubrir a los autores 
del robo en la oficina de Correos de Po
r r ino , t odav í a no se ha conseguido nada 
Loa ladrones, en su apresuramiento, se 
apoderaron sólo del dinero que h a b í a a 
la vis ta en la caja, y esparcieron loe 
documentos por el suelo, entre ellos los 
de varios sobres de valores declarados 
En algunos cajones, que no abrieron, de
jaron t a m b i é n algunas cantidades de di
nero. Por no aparecer cargos contra ellos 
ayer fueron puestos en l ibe r tad los por tu 
gueses que por sospechas fueron detenidos 
ayer. 

UN DISCURSO D E L EM
BAJADOR DE ALEMANIA 

El aparato que inició el servicio llegó 
a Marsella en dos horas y cuarto 

FIGURAS D E ACTUALIDAD 

Nuevo Vicario capitular en Zamora 
ZAMORA, 5.—Reunido el Cabildo Cate 

d ra l , eligió Vicar io capi tu lar . Sede vacan
te, a l Arcipreste de la ciudad, don Fé l ix 
Cas taño . 

Dos obreros asfixiados 
ZARAGOZA, 5.—Se ha recibido en el 

Gobierno c i y i l un oficio del alcalde de 
N'onaspe dando cuenta de haber muerto 
por asfixia un obrero p in tor llamado Miguel 
Sancho Casanova y que su compañero Va
l e n t í n Borroy se encuentra en grave es
tado. Estos doe operarios trabajaban en 
la es tac ión del fe r rocar r i l y al acostarse 
dejaron dentro de la h a b i t a c i ó n un bra
sero encendido. A consecuencia de las ema
naciones sufrieron la in tox icac ión . 

El servicio de Correos 
en Tánger 

TANGER, 5.—Con l amen tab le frecuen
cia viene d á n d o s e el caso de l l ega r el 
vapor correo de Algec i ras s in t raer co 
rrespondencia a causa de haber l legado 
con var ias horas de retraso e l r á p i d o 
Madr id -Algec i r a s . Esto ocasiona eno r 
mes t ras tornos a l comerc io y a pobla
c ión en genera l . L a s o l u c i ó n parece que 
s e r í a que el t r e n c o n t i n u a r a con el va
g ó n correo que sale de M a d r i d , en vez 
de hacer el cambio de carruaje , lo que 
o r i g i n a estos considerables retrasos. 

Se une a esto l a c i r cuns t anc i a de que 
desde el mue l l e hasta l a A d m i n i s t r a 
c ión del correo españod c o n t i n ú a efec
t u á n d o s e e l t ranspor te de correspon
dencia en bor r iqu i l los . ' - . con lo que se 
tarde m á s de h o r a y m e d i a los d í a s 
que, como h a y muchos, v i enen dos ex
pediciones jun tas . 

Muchos indus t r i a l e s se p roponen l le
var este asunto a l a C á m a r a de Co
merc io , a fin de que se le busque el 
debido remedio . 

ACABA DE PUBLICARSE 

AMERICA Y ANTARTICA 
por 

J. Dantín Cereceda 
L a m á s moderna y cient íf ica geograf ía 

del Continente americano. En ella no se 
encuentran vaguedades, sino datos posi
tivos. Cl ima. Relieve. H i d r o g r a f í a . Geo
graf ía f ís ica . Geograf ía humana. U n volu
men de 372 p á g i n a s con cerca de 60 gra
bados. En tela, 7 pesetas. Anter iormente 
publicado: Eurasia. Geograf ía del Conti ' 
nente e u r a s i á t i c o ; 370 p á g i n a s ; 7 pffsetas 

E n eu l i b r e r í a y en 

Espasa-Calpe, S. A. 
CASA D E L LIBRO 

Avenida Pi y Margall, 7 . 
Apartado 547. M a d r i d . E n v í o a reembolso 

BARCELONA, 5 — H o y a m e d i o d í a se 
i n a u g u r ó e l serv ic io a é r e o Barcelona-
Marse l la , el cua l p o n d r á en comunica
c i ó n a E s p a ñ a con las grandes redes eu
ropeas. Como el se rv ic io Madr id-Barce
lona hace pocos d í a s i m p l a n t a d o , pue
de decirse que l a cap i t a l de E s p a ñ a y 
Barce lona e s t á n y a un idas por medio 
de Marse l l a y Basi lea con B e r l í n . 

P a r a as i s t i r a l a i n a u g u r a c i ó n llega
r o n etsa m a ñ a n a en el expreso de Ma
d r i d el vicepresidente del Consejo, gene
r a l M a r t í n e z A n i d o y e l embajador de 
A l e m a n i a , conde de Welczeck, acompa
ñ a d o s de d i s t in t a s personalidades. E l 
embajador a l m o r z ó en el d o m i c i l i o del 
c ó n s u l de A l e m a n i a , s i tuado en l a ave
n ida del T i b i d a b o . 

Los per iodis tas e i nv i t ados se d i r i g i e 
r o n en autobuses desde l a p laza de Ca
t a l u ñ a a l a e r ó d r o m o de Pra t , donde fue
r o n recibidos p o r los a l tos empleados de 
l a C o m p a ñ í a , s e ñ o r Merke l , director-ge
rente de l a L u t z H a n s a ; H i r sch fe ld , apo
derado general en E s p a ñ a ; conde de Be-
r o l d i n g e n , delegado p a r a Barcelona y 
M a r s e l l a ; M a n n w e i l e r , d i rec to r del ae
r ó d r o m o cen t ra l de B e r l í n , y doctor En
rique VVronsky, delegado en P a r í s . 

Los inv i t ados y per iodis tas subieron 
en los aparatos y r e a l i z a r o n vuelos so 
bre l a c iudad . Montse r ra t y l a mon
t a ñ a de Montseny . 

A las once l l ega ron a l a e r ó d r o m o el 
genera l M a r t í n e z A n i d o y e l m i n i s t r o 
de T raba jo , embajador de A l e m a n i a , 
genera l de A e r o n á u t i c a s e ñ o r Sor iano , 
d i rec to r de Comercio, representante del 
m i n i s t e r i o de Estado, s e ñ o r Sanz To-
var , y otras personal idades, de M a d r i d . 
T a m b i é n c o n c u r r i e r o n el c a p i t á n gene
r a l , gobernador c i v i l , d e á n de la Ca 
t ed ra l , alcalde acc identa l , presidente de 
l a D i p u t a c i ó n , y var ios d iputados y con
cejales. 

A las doce menos diez l l ega ron dos 
aparatos procedentes de M a d r i d , en cada 
uno de los cuales v e n í a n ocho pasaje
ros. En t r e é s t o s figuraba el presidente 
de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , s e ñ o r Sal
cedo B e r m e j i l l o , que m a n i f e s t ó h a b í a n 
hecho u n v ia je fe l iz , que d u r ó tres ho
ras. Los aviones v e n í a n p i lo tados por 
los capitanes de A r t i l l e r í a afectos a l ser
v i c i o Rexach y K o m o l l . Poco d e s p u é s , 
a las doce, a te r r izaba el a v i ó n Hohrbach 
D. 292, d i r i g i d o po r el m e c á n i c o Stol l -
brock, procedente de Marse l la , en el que 
v e n í a n los directores p r inc ipa les de la 
C o m p a ñ í a . T a m b i é n l i gó el d i rec tor de 
A i r U n i ó n de Marse l l a , s e ñ o r Arroza-
rena, y el s e ñ o r Rohrbach , const ructor 
de los aviones. Se esperaba al alcalde 
de Marse l l a , pero no r e a l i z ó e l v ia je . 
Uno de los empleados de l a C o m p a ñ í a 
d i jo que esta a u t o r i d a d francesa h a b í a 
sentido mucho no poder efectuar el vue
lo , pues, a pesar de sus ochenta a ñ o s , 
n<5 pasa n i n s r ñ n mes s in que h a g á u n 
viaje en a v i ó n . 

Poco d e s p u é s de l l egar el apara to p ro -
rprlpnte de Marse l la , s a l i ó , a las doce 
veinte, el « J u n c k e r s m'imero 1.050», d6 
tres motores, p i lo t ado p o r el s ^ ñ o r n o l d i , 
u n m e c á n i c o y u n telegrafis ta , y con 
ello q u e d ó i n a u g u r a d o él nuevo servic io . 
Como pasajeros iban tres s e ñ o r i t a s ex
t ranjeras , el c ó n s u l Werckmei s t e r y otras 
personalidades. 

E l embajador de A l e m a n i a , u n a vez 
que d e s p e g ó el apara to hac ia Marse l la , 
s a l u d ó a l general So i i ano . m a n i f e s t á n 
dole que e s t a r í a m u y satisfecho por el 
acto de hoy , y a que p o d í a ver conver t ida 
en r ea l idad l a ob ra comemzada po r d i 
cho peneral . Este le d i j o a l embajador 
que poco h a b í a hecho pa ra establecer es
tas l í n e a s , pues todo se debe a l general 
P r i m o de Rivera , qu ien , con su p a t r i o -
t i smo cien veces demostrado, h a b í a lo
grado que E s p a ñ a no quedase a i s lada e 
i ncomun icada a é r e a m e n t e con los d e m á s 
p a í s e s . 

A la u n a de l a t a rde los m in i s t r o s dF 
l a G o b e r n a c i ó n y Traba jo , embajador de 
A l e m a n i a y las restantes autor idades se 
t r a s l ada ron a l a c iudad . 

L a C o m p a ñ í a a é r e a o b s e q u i ó con u n 
banquete en el Ho te l R i t z a todos los 
inv i t ados , y a los postres el embajador 
de A l e m a n i a , conde de Welczeck, p ro 
n u n c i ó u n discurso m u y elocuente, ce 
lebrando l a i n a u e r u r a c i ó n de l a nueva 
l í n e a establecida hoy . Ante todo—dijo— 
debo dar las grac ias al ins igne jefe 
del Gobierno de su majestad c a t ó l i c a , 
el I lus t re genera l P r i m o de R ive ra , 
ñ o r haber designado p a r a representar
le a dos m i e m b r o s t a n relevantes en 
el Gabinete como los s e ñ o r e s M a r t í 
nez A n i d o y A u n ó s . Es esfo u n a p rue 
ba de l a i m p o r t a n c i a que el Gobierno 
concede a las l í n e a s a é r e a s que hoy 
^omns inancrurado. acto al que se han 
u n i d o , p a r a da r l e m a y o r re l ieve , el 
p rec la ro jefe de la A e r o n á u t i c a espa
ñ o l a , las autor idades de Barce lona y 
los representantes de las naciones ve 
c i ñ a s con c u y a c o l a b o r a c i ó n hemos 
i n a u g u r a d o servicios a n á l o g o s . Fecha 
gra ta en m i ca r re ra d i p l o m á t i c a s e r á 
la del d i a de h o y , po r l a t rascendencia 
y s i g n i f i c a c i ó n del acto que nos h a 
congregado en esta hermosa c iudad me 
" d i t e r r á n e a . L a l í n e a a é r e a que h a que 
dado establecida entre E s p a ñ a y m i 
p a í s es e! suceso m á s pos i t i vo y bene
ficioso p a r a las re laciones afectuosas 
de nuestros pueblos . Unas horas no 
m á s b a s t a r á p a r a pasar de E s p a ñ a a 
A l e m a n i a , y viceversa, y pa ra t ras la 
dar de u n suelo a o t ro sus respectivos 
productos, hac iendo m á s in tensa y pro
vechosas nuestras t r ad ic iona les rela
ciones de amis tad . 

Con t an fel iz m o t i v o y o levanto m i 
copa por el caballeroso M o n a r c a que 
r ige los destinos de esta noble n a c i ó n 
por su Gobierno, por las autor idades 
que h i c i e r o n fac t ib le t an loable empre 
sa y por el pueblo e s p a ñ o l , que la aco
g i ó con el ca lo r de su s impat ' a , ha
ciendo votos por su prosper idad , y pa
r a t e r m i n a r , por l a i l u s t r e Barce lona , 
con t an t a r a z ó n cal i f icada de espejo de 
la c o r t e s í a por e l i n m o r t a l Cervantes. 

E l discurso del embajador de Alema
n i a fué m u y ap l aud ido . 

E l alcalde acc identa l s e ñ o r P o n s á 
a g r a d e c i ó las salutaciones d i r i g i d a s a 
la c i u d a d y p r o m e t i ó que el A y u n t a 
mien to p r e s t a r í a su apoyo pa ra las co
municac iones entre esta y el a e r ó d r o 
mo, con t r i buyendo eficazmente a la 
obra de la Empresa h i spanoa lemana 
que ha establecido la nueva l í n e a . 

E n I d é n t i c o s t é r m i n o s se e x p r e s ó ei 
presidente de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r M i l á 
y Camps. 

E n nombre del Gobierno, el m i n i s t r o 

BANQUETE DEL GOBIERNO ki EWMOOR ARGENTINO 
E 3 

El lunes almorzarán el señor Estrada y su señora en Palacio. Em
barcarán en Vigo el 14. Un álbu . i dedicado por Primo de Rivera. 

A las nueve de la noche se r eun i e ron sar ta de camafeos en esmalte y de le t ras 
en e l comedor ro jo del m i n i s t e r i o de la e m b l e m á t i c a s . 
Guerra las personal idades i nv i t adas por E l s e ñ o r Estrada, p r i m e r caballero de 

jefe del Gobierno a l banquete en ho- este g ran col lar , f i r m ó anoche u n recibo, 
ñ o r del embajador de l a A r g e n t i n a en como cumple a toda o rden c u y a p o s e s i ó n 
E s p a ñ a , don Carlos Estrada. E r a n 48 los se ex t ingue con l a v i d a del agraciado y 

omensales. De los m i e m b r o s del Go
bie rno presentes en M a d r i d as is t ieron 
los m i n i s t r o s de Gracia y Jus t ic ia , Ma
r i n a , Fomento e I n s t r u c c i ó n . No asistie
r o n el de Guerra , p o r no aconsejarlo su 
r é g i m e n de v ida , n i el de Hac ienda , 
qu i en se r e t i r ó anoche de su despacho 
of ic ia l l i ge ramente indispues to . 

Del Cuerpo d i p l o m á t i c o de ja ron de asis
t i r el embajador de A l e m a " ' ! , que e s t á 
ausente; e l m i n i s t r o de Venezuela y el 
encargado de Negocios de Co lombia . 

Personal idades ajenas a l Gobierno eran 
el presidente de la Asamblea, s e ñ o r Y a n 
truas; nues t ro embajador en l a A r g é n 
t i n a , s e ñ o r M a e z t u ; e l secre tar io gene
r a l de Estado, s e ñ o r A l m : l a ; e l i n t r o 
ductor de embajadores, duque de V i s t a 
h e r m o s a ; el jefe de l a s e c c i ó n de P m 
t o c ó l o s , s e ñ o r Landecho, y el jefe del 
gabinete d i p l o m á t i c o , s e ñ o r R a m í r e z de 
Montes inos . . 

E n los s i t ios de preferencia se senta 
r o n el presidente del Consejo, en t re e 
Nunc io de Su San t idad , como decano del 
Cuerpo d i p l o m á t i c o , y el representante 
de B é l g i c a , como embajador mas a n t i 
guo y el festejado, entre los m i n i s t r o s 
de Gracia y Jus t ic ia y M a r i n a . 

Todos los comensales v e s t í a n de frac. 
A lgunos ostentaban bandas e i n s i g n i a s 
de"sus condecoraciones. , , „ ^ 

E l presidente del Consejo, a l a h o r a de 
los b r i n d i s , p r o n u n c i ó ™ ° ^ 
pues no hace í a l t a - a r g u y ó ^ x p l i c a r la 
s i g n i f i c a c i ó n de este acto n i el porque 
el Gobierno e s p a ñ o l se d e t e r m i n ó a crear 
e co l l a r de Isabel l a C a t ó l i c a p a r a que 
¡l luzca sobre su pecho el f^or Es t rada . 

Acto seguido el m a r q u é s de Estel la , 
v i s ib lemente emocionado. Impuso las m -
l i g n i a s a l s e ñ o r Es t rada y le a b r a z ó con 

e f F l Í Ó e m b a i a d o r anunc ia e n sus p r i m e -
r a ^ p l S b m f que iba a leer u n despacho 
T e c n v s ó a l pres idente Alvear , p o r con
e c t o de su m i n i s t r o de Relaciones Exte-

E l ex zar Femando de Bulgaria, que acaba de visitar Galicia 
en viaje a América 

D e s p u é s de l ex K á i s e r y q u i z á s antes . F e m a n d o de B u l g a r i a h a s ido e l 
m á s c a l u m n i a d o de los Soberanos de E u r o p a . A u n p a r a co r t e jo del venc ido , 
los i m p r o p e r i o s y las execrac iones que l a P r e n s a de los p a í s e e a l i ados &e 
h a comiplacido ^ n v e r t e r sobre el Soberano b ú l g a r o , r e s u l t a n exces ivos . Bas
t a r í a su conduc t a desde que a b a n d o n ó el t r ono p a r a de sac red i t a r a sue de
t r ac to re s . H a s a b i d o s o p o r t a r e l de s t i e r ro con d i g n i d a d . H a sab ido pe rde r , 
que es u n a de las m á s d i f í c i l e s a r t e s de l a v i d a . 

Ayer fué enterrado el Cabalgatas de Reyes 
Obispo de Guadix 

; el 25 de j u n i o de l pasado a ñ o , 
es ío Í , ü i m e d i a t i m e n t e tuve n o t i c i a del 
h o S o ? q u e e l Gobierno e s p a ñ o l m e con
f i a Dice asi el t a l t e legrama, cuyos 
S i n o s cons t i t uyen l a e x p r e s i ó n a^iti-
¿ S a de todo lo que yo siento y pienso 
a h o r a : «Su majestad e l Rey Y Go
bierno, quer iendo recompensar m i ob ra 
se haA d ignado res taurar e l co l l a r de 
Isabel l a C a t ó l i c a , y me h a n h o n r a d o 
con e l p r i m e r o . D i s t i n c i ó n t a n ex t r ao r 
d i n a r i a l a ofrezco a m i p a t r i a . 0°™ e 
m á s modesto de sus h i jos , pues, l ó g i c o 
con m i v i d a p ú b l i c a , todo lo he hecho 
p o r e l l a y para el la , T j ^ ^ j s v f e t e 

El sepelio, por disposición tes
tamentaria, fué modestísimo 

GRANADA, 5.—Ayer ta rde h u b o en la 
Catedral of ic io de d i funtos , a l que asis
t ió el Cabi ldo en p leno . E l f inado deja 
dispuesto en el tes tamento no se embal
same su c a d á v e r , n i se' p ronunc i e ora
c i ó n f ú n e b r e , n i que el en t i e r ro reco
r r a las calles de cos tumbre en casos 
a n á l o g o s , y que se s u p r i m a , en f i n , to
da clase de honores y de o s t e n t a c i ó n en 
las ceremonias f ú n e b r e s . E l c a d á v e r , 
encerrado en u n modesto f é r e t r o , f ué 
ins ta lado en el s a l ó n del palacio episco
pa l , donde hoy se d i j e r o n misas hasta 
as diez de l a m a ñ a n a . Los edif ic ios p ú 

blicos ostentan colgaduras en s e ñ a l de 
duelo. E n el pa lac io episcopal se h a n 
rec ib ido te legramas de p é s a m e de casi 
todos los Prelados, y u n o m u y expresivo 
del Nunc io de Su San t idad . E l Liceo le
v a n t ó anoche su s e s i ó n en s e ñ a l de 
duelo. 

D u r a n t e toda l a noche ú l t i m a ve
l a r o n el c a d á v e r d e l Obispo las r e l i g i o 
sas d^J convento de la P r e s e n t a c i ó n 
del Hosp i t a l y de las Siervas de M a r í a . 
Esta m a ñ a n a desfi laron po r la c a p i l l a 
ardiente m u l t i t u d de personas. E l go
bernador c i v i l e n v i ó u n sent ido telegra
ma a l Cabi ldo Catedral de o a d i x y 
otro a l alcalde de esta c iudad , en el 
que le encargaba le representase en el 
en t ie r ro . 

A las diez de la m a ñ a n a se o r g a n i z ó 
la c o m i t i v a p a r a t r a s l ada r e l c a d á v e r 
desde el pa lac io e p í ^ o p a l a l a Catedral . 
Ofició en l a ce remonia el Obispo de A l 
m e r í a , en r e p r e s e n t a c i ó n del Cardenal 
Casanova. En el cor te jo f ú n e b r e figura
ban he rmandadas y comunidades r e l i 
giosas. Clero p a r r o q u i a l y Obispo a u x l 
l i a r de Granada, g r a n amigo del d i f u n 
to. Se cons t i tuye ron dos presidencias , 
una fo rmad a p o r los b ^ .nos del Pre
lado, su p r i m o , don Juan Corrales, y 
o t ra f o r m a d a p o r el alcalde de l a c iu 
dad y d e m á s autor idades locales Se
g u í a el A y u n t a m i e n t o bajo mazas. So
m a t é n , fuerzas de la B e n e m é r i t a y m i 
llares de personas. Hasta l a p u e r t a de 
la Catedral condu je ron el f é r e t r o a h o m 
bros los He rmanos de San Dres y a l l í 
lo t o m a r o n los c a n ó n i g o s . Todas las 
campanas se echaron a vue lo en s e ñ a l 
de duelo. E l f é r e t r o f ué colocado sobre 
u n severo t ú m u l o en el c rucero de la 
Catedra l . Los funerales, que se celebra
ron a las once de l a m a ñ a n a , fueron so
l e m n í s i m o s . Of ic ió el Obispo de A lme
r í a , as is t ido po r el c a n ó n i g o doctor Lao, 
pen i t enc ia r lo de l a Catedra l . Rezado el 
ú l t i m o responso, el c a d á v e r fué trasla-

en provincias 
Repartieron juguetes entre los 

niños pobres 

E N C A D I Z 
CADIZ, 5.—La cabalgata de Reyee Ma

gos organizada por el Centro Escolar sa
lió a las ocho de l a noche y r ecor r ió 
los asilos y hospitales, distr ibuyendo j u 
guetes entre los n iños . P r e s e n c i ó el es
pectáculo inmenso gen t ío . 

HTX G R A N A D A 
G R A N A D A , 5.—Esta noche recor r ió las 

principales calles de la ciudad una mag
nífica cabalgata de Reyes Magos organiza-
la por el Centro A r t í s t i c o . Los monarcas 

d is t r ibuyeron numerosos juguetes entre 
los n iños del Hospicio, Asi lo de San Ra
fael y otros centros benéficoe. 

R E P A R T O D E J U G U E T E S E N G I J O N 
GIJON, 5.—Durante todo el d í a de hoy 

la Junta de Pro tecc ión a l a Infancia re
pa r t i ó entre los n iños pobres de Gijón 
seis m i l juguetes por valor de 15.000 pe
setas. E l reparto se verificó en las ofi
cinas de la i n s t i t u c i ó n , escuelas. Ateneo, 
asilos y en las salas de enfermitoe del 
hospital, 

E N H U E L V A 
H U E L V A , 5.—A las ocho de l a noche 

sal ió la cabalgata de los Reyes Magos 
Recor r ió las calles de l a población y de
positó juguetee en las escuelas y centros 
benéficos. La ciudad presentaba un aspec
to inusitado de a n i m a c i ó n . La cabalgata 
r e su l tó m u y br i l lan te v fué a c o m p a ñ a d a 
por la Banda M u n i c i p a l . 

E N J A E N 
J A E N , 5.—La cabalgata de Reyes Magos 

organizada por el Ayuntamiento recor r ió 
las calles c é n t r i c a s , ¡que se hallaban re
pletas de púb l i co . A c o m p a ñ a b a n a los re
yee numerosos pajes con faroli l los a r t í s 
ticos, s e g u í a n varias carrozas con jugue
tes y la Banda M u n i c i p a l . Loe juguetes 
fueron repartidos en el Hospicio, las es
cuelas y en las casas de los n iños po
bres. 

A l sa l i r la cabalgata se dispararon m u l 
t i t u d de cohetes y fueron echadas a vue
lo las campanas de las igleeias. 

E N M A L A G A 
M A L A G A , 5—Por i n i c i a t i v a de Son Pe

dro Estebanell sa l ió esta tarde la cabal
gata de los Reyes Magos para repar t i r 
juguetes entre los n i ñ o s de las barriadas 
pobree de Capuchinoe, T r i n i d a d , Perchel 
y H u e l í n . En loe coches iban disfrazados 
lujos de a r i s t o c r á t i c a s fami l ias . En las 
callee se ee tac ionó numeroso púb l ico . 

E N S A N L U C A B 
S A N L U C A R , 5.—Esta tarde r eco r r ió las 

callee de la población una lucida cabal
gata de Reyee Magoe, que repart ieron j u 
guetes a los n iños pobres. L a vistosa co
m i t i v a , que por pr imera vez ha salido en 
San lúca r , causó la a d m i r a c i ó n del púb l i co . 

caso p o r y p a r a E s p a ñ a , cuyos prest i -
eios los consideramos nuestros . Reciba 
vuecencia m i s efusivas fe l ic i tac iones por 
haber p res id ido estos grandes actos que 
abren nuevos c a p í t u l o s en l a h i s t o r i a de 
ambos p a í s e s . » 

C e s a r í a de moles ta ros ; pero y o , que 
entre m i s pecados y defectos no tengo 
los de l a i n j u s t i c i a y l a i n g r a t i t u d qu i e ro 
p r o c l a m a r que m i ob ra no h u b i e r a sido 
hacedera s in m u y altas y decisivas cola
boraciones. Dif íc i l es l a c o n c e p c i ó n de 
ideas, de i n i c i a t i v a s ; no lo es menos la 
r e a l i z a c i ó n , l a i m p l a n t a c i ó n de las mis 
mas S i n l a sens ib i l idad de su majestad 
el Rey s i n l a v idenc ia de verdadero es
tadis ta d e l m a r q u é s de Este l la . las rela
ciones d i p l o m á t i c a s entre E s p a ñ a y la 
A r g e n t i n a no h u b i e r a n p la smado en 
obras de trascendente novedad . E l mis
mo amer i can i smo en este aspecto iba 
tras u n fan tasma hasta que c r i s t a l i z ó en 
acuerdos decisivos, en real idades que, 
tanto p a r a uno como pa ra o t ro p a í s eran 
u n exponente de su v i t a l i d a d . E n e l em
p r é s t i t o concertado y en l a c o m p r a de 
los barcos he de destacar t a m b i é n l a i n 
t e r v e n c i ó n de l m i n i s t r o de Hac ienda , cu
ya ausencia aprovecho p a r a expresar m i 
o p i n i ó n , que ante él p o d r í a ser l i son ja , 
de que, a pesar de su j u v e n t u d , es uno 
de los cerebros m á s poderosos de Euro 
pa. ¿Ni c ó m o o l v i d a r l a g e s t i ó n del m i 
n is t ro de M a r i n a , t an exper to , t an h á b i l , 
t a n den t i f l cado y adscr i to a todo l o que 
pres t ig ie el n o m b r e de E s p a ñ a , y m á s 
concretamente la a c t i v i d a d y l a reputa
c ión n a v a l de esta n a c i ó n ? T o d a v í a que
da u n a no ta s i m p á t i c a , que n o d e j a r é 
de cons ignar . T a l fué l a a c t i t u d de los 
banqueros e s p a ñ o l e s , que, a l t r a t a r con 
su Gobierno de l t i p o del e m p r é s t i t o y 
escuchar que no se iba a u n negocio f i 
nanciero , s ino a u n negocio e s p i r i t u a l , 
se ap re su ra ron a dec larar que renuncia
ban a todo corretaje y que f i r m a r í a n en 
blanco. ¿ C ó m o no dep lora r el abandono 
de u n p a í s que t iene tales hombres? 
Cierto que m i estancia a q u í h a b í a echa-
do r a í c e s de amis tad , po rque has ta aho
r a no me h a b í a dado cuenta que n o de
j a r é a E s p a ñ a sin ex p e r i men t a r u n a ver
dadera sacudida e s p i r i t u a l . T e r m i n ó 
b r i n d a n d o p o r l a p ro spe r idad de l Rey. 
del Gobierno y de E s p a ñ a . 

que, por tan to , t iene ese c a r á c t e r devo
l u t i v o . 

Cinco años de amistad entre los 
Sres. Estrada y Primo de Rivera 

D í a s pasados precisamente se c u m 
p l ió el qu in to an ive r sa r io de l a s in 
cera amis t ad que une a los s e ñ o r e s Es
t r ada y P r i m o de Rivera . H o s p e d á b a s e 
el p r i m e r o , y a en funciones de su car
go, en e l Ho te l Ri tz , a finales de 1922. 
Su f a m i l i a a ú n no h a b í a l legado de l a 
A r g e n t i n a . ' A l acercarse l a noche de 
A ñ o Nuevo, d o n Fernando J a r d ó n . v i n 
culado t a m b i é n a l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
l a A r g e n t i n a , i n v i t ó a cenar en su do
m i c i l i o a l s e ñ o r Es t rada . A g r a d e c i ó y 
a c e p t ó é s t e e l convi te , en a t e n c i ó n a 
que nada e s t á m á s lejos de l a I n t i m i 
dad que debe carac ter izar a fechas d é 
esta na tura leza que l a suntuos idad y 
el b u l l i c i o de los grandes hoteles. E n 
casa del s e ñ o r J a r d ó n c o n o c i ó el em
bajador de l a A r g e n t i n a a dos o tres 
amigos de a q u é l , entre ellos a l gene* 
r a l P r i m o de Rivera . «A m í no m e h a 
e x t r a ñ a d o — n o s d e c í a recientemente el 
s e ñ o r Estrada—la r e v e l a c i ó n de l a per
sonal idad p o l í t i c a de P r i m o de R ive ra . 
En nuest ra p r i m e r a entrevis ta , que fué 
m u y l a rga , pude a d m i r a r en él u n a 
c o n d i c i ó n Infrecuente en los hombres 
de Europa , t an to m á s r a r a cuanto m á s 
especialidad. Su g r a n c a n t i d a d de ideas 
generales. Sea po r l a f u n d i c i ó n de las 
d is t in tas razas i n m i g r a n t e s , y por en
de, de su d i s t i n t a c u l t u r a , sea po r e l 
fo rmidab le desarrol lo de nuest ra Pren
sa, el hecho es que en A m é r i c a los 
hombres t ienen muchas m á s ideas gene
rales que en el v ie jo cont inente . Pude, 
pues, ver en el m a r q u é s de Estella que 
s a b í a a lgo de casi todas las cosas, y , 
sobre todo, su a f á n de saber m á s , sn 
cu r ios idad in te lec tua l en mater ias com
pletamente ajenas a l arte m i l i t a r , pero 
que eran una p r e p a r a c i ó n que é l h a 
sabido ahondar y for talecer d e s p u é s 
para el arte del Gobierno. 

E l s e ñ o r Es t rada fué de k s p r imeros 
—si no el pr imero—embajadores que co
m u n i c a r o n a sus Gobiernos l a i m p r e s i ó n 
ante el polpe del 13 de septiembre y he
chos posteriores, de que no ee t r a t a r í a de 
u n inc idente do l a p o l í t i c a e s p a ñ o l a , sino 
del a lborear de u n a s i t u a c i ó n que ad
q u i r i r í a c a r á c t e r de permanenecia y nor
m a l i d a d . 

Actos de despedida 
Esta tarde ofrece u n té el embajador 

en su residencia a l Gobierno y a l Cuer
po d i p l o m á t i c o . Por l a noche c e n a r á en 
l a Embajada de F r a n c i a . . | 

La i n f a n t a Isabel h a i n v i t a d o a a lmor 
zar m a ñ a n a a l s e ñ o r Estrada y a sus 
fami l i a res . E l d o m i n g o a l m o r z a r á és te 
en l a de A l e m a n i a y el martes en el 
Ritz, i n v i t a d o por el Cuerpo d i p l o m á t i 
co de A m é r i c a . 

dado a la c r i p t a , donde e l doctor M a r - que. en gran cantidad se agolpaba en las 
q u i n a h a b í a dispuesto en el testamento calle6 del recorndo. 
se le e n t é r r a l e y a l l í fué i n h u m a d o . E n 
la m i s m a c r i p t a e s t á enterrado el Obis
po doctor M a r t í n e z Ros. fa l lec ido en e l 
a ñ o 1852. A m i g o s e n t r a ñ a b l e s del doc
to r M a r q u i n a eran el ac tual gobernador 
c i v i l de Sor ia y don A n d r é s M a n j ó n . 
cuya muer te i m p r e s i o n ó p ro fundamente 
a l Obispo fa l l ec ido . E n Guad ix h a causa
do g r a n do lor l a muer to de su Pre lado, 
que era v e n e r a d í s i m o . 

de T r a b a j o p r o n u n c i ó breves palabra? 
ofreciendo el m á s decidido apoyo pa ra 
el m a y o r é x i t o de l a l í n e a , que tan to 
va a c o n t r i b u i r a l m a n t e n i m i e n t o afec
tuoso de las relaciones entre A l e m a n i a 
y E s p a ñ a . 

F ina lmen te , el d i rec to r de la C o m p a ñ í a 
Iber ia , s e ñ o r L ó p e z , d i ó l a n o t i c i a de 
que el a v i ó n que h a b í a sa l ido poco an
tes de Barce lona en via je de i n a u g u r a 
c ión l l e g ó a Marse l l a s in novedad, i n -
v i r t i e n d o en el t rayec to dos horas y 
diez y siete m i n u t o s . Este rad io h a b í a 
s ido expedido desde el m i s m o aparato.sentaban un a n i m a d í s i m o aspecto. 

E N S E V I L L A 
S E V I L L A , 5.—Esta tarde, a las seis, sa

lió de la Plaza de Toros la cabalgata de 
los Reyee Magoe, organizada por el Ate
neo. Figuraba un br i l l an te cortejo de los 
reyee Melchor, Gaspar y Baltasar con ca
rrozas a r t í s t i c a m e n t e adornadas, llenas de 
juguetes. Recorr ió las principales calles 
de la ciudad, que estaban llenas de pú
blico. Repartieron juguetes en el Aeilo 
Munic ipa l de San Fernando, Hospicio y 
Casa Cuna. Las bandas de m ú s i c a que 
a c o m p a ñ a b a n a la cabalgata amenizaron 
la entrega de juguetes a los n iños . A las 
diez de la noche r eg resó a la Plaza de 
Toros. 

—Eeta m a ñ a n a ha^i sido agasajados los 
n iños del Hospicio con una comida extra
ordinar ia costeada por el señor López Ca
rretera, que les obsequió con una paella 
y 500 kilos de pescado f r i t o variado. Se 
s i rv ió la comida a loe 2.100 asilados. 

E N V A L E N C I A 
V A L E N C I A , 5.—Una cabalgata con los 

Reyes Magos, organizada por el Cí rculo 
de Bellas Artes, r eco r r ió eeta noche las 
principales calles de la ciudad, que pre-

Los señores de Estrada almor
zarán el lunes en Palacio 

El emba jador de la A r g e n t i n a y su se
ñ o r a a l m o r z a r á n el lunes en p a l a c i o , i n 
vitados p o r su majestad. 

E l s á b a d o por l a m a ñ a n a e n t r e g a r á 
personalmente el emba jador en el m i n i s 
ter io de M a r i n a l a ú l t i m a cuota de l pre
cio del Churruca y el A l c a l á Gal iana, 
i m p o r t a n t e unas c ien m i l pesetas. 

Antes de embarcar 
visitará Compostela 

El mar tes , a las siete de la tarde, 
m a r c h a r á n a V i g o e l s e ñ o r Es t rada y 
sus f a m i l i a r e s . E l d í a 14 e m b a r c a r á n en 
Vigo p a r a Buenos Aires a bordo de l Cap 
Ancona. E l embajador hace expresamen
te este i t i n e r a r i o pa ra detenerse unos 
d í a s e n Sant iago de Compostela, c iudad 
que no c o n o c í a . 

El primer collar de 
Isabel la Católica 

A l a p r i m i t i v a v e r s i ó n de que en rei
nados anter iores e x i s t i ó l a c o n d e c o r a c i ó n 
del co l l a r de Isabel l a C a t ó l i c a , hemos 
de cons ignar hoy o t r a c o n t r a r i a . Esto 
es, de que se t r a t a de u n grado que no 
t e n í a antecedentes en aque l la orden. 
¿ T r á t a s e de un res tab lec imien to o de 
una f u n d a c i ó n ? L o c ier to es que una u 
otra i n i c i a t i v a se a d o p t ó especia lmente 
pa ra el s e ñ o r Estrada. 

Al esmero de l a f a b r i c a c i ó n del p r i m e r 
col la r se ha sacr i f icado e l t i e m p o . Trá 
tase de u n m a r a v i l l o s o f i l i g r a n a d o de 
oro. L a p laca es de ocho puntas , a l cen 
t ro de la cua l reza: «La lea l tad acriso 

Un álbum p a r a el señor Estrada 
La C o m i s i ó n del homenaje al emba

jador de l a A r g e n t i n a en E s p a ñ a , for- -
m a d a por el jefe del Gobierno y s eño 
res Ben l l i u r e , M o r e n o Carbonero, Con
cha Espina , Blanca de los R íos , s e ñ o 
r a de Luca de Tena, v iuda de A l c a l á 
Gal iano, Benedi to , conde del Real 
Aprecio , V a l l e l l a n o y G u t i é r r e z Solana, 
ha p reparado u n á l b u m en recuerdo 
a l s e ñ o r Est rada. 

E n el á l b u m h a n firmado todo el 
Gobierno, A y u n t a m i e n t o , todas las Aca
demias, el Colegio de Abogados, Co
legio de Doctores, el Ateneo, U n i ó n Pa
t r i ó t i c a , e l Consejo del Banco de Es
p a ñ a , Colegio de Agentes de C a m b l ^ 
l a U n i ó n de Damas del Sagrado ' C o - \ , 
r a z ó n y las redacciones de los m á s 
impor tantes p e r i ó d i c o s . 

E l á l b u m va encuadernado en p i e l 
y l l eva u n a p laca de oro con el busto 
de Est rada hecho p o r Ben l l i u r e , y l a 
por t ada e s t á d i b u j a d a por Moreno Car
bonero. Tiene u n a v i s t a de las Pampas 
con vaqueros y u n r e b a ñ o de ganado 
vacuno y sobre e l la vue lan u n d i r i g i 
ble y var ios aviones. En la par te su
pe r io r t iene el escudo de E s p a ñ a y él 
escudo de l a A r g e n t i n a . 

L a ded ica tor ia e s t á redactada por eA 
presidente del Consejo, y dice a s í : 

«Al embajador e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
don Carlos de Es t rada , que por fino de 
a lma , elevado de pensamiento y ejem
p la r en todo, h a ganado pa ra él y p a r a 
l a he rmosa A r g e n t i n a , a l a que repre
senta en E s p a ñ a du ran te u n lus t ro , 
conceptos y amor que son fuerza y 
sent imiento , a f i rma t ivos de l a u n i ó n 
de los pueblos y lazos de la imperece
dera amis tad que h o y le tes t imonia
mos .» 

El presidente no irá a Jerez 
E l m a r q u é s de E t t c l l a no h a podido 

aceptar la i n v i t a c i ó n pa ra pasar unos 
d í a s en Jerez. 

C o n t i n u a r á po r 1T t s r í o en M a d r i d . 

Las tareas de la Asamblea 
El d í a 10 r e a n u d a r á n sus trabajos las 

secciones de l a Asamblea. La de Leyes 
const i tuyentes se r e u n i r á en ese mismo 
d í a y ante el la l e e r á el s e ñ o r Yanguas 
una r e c o p i l a c i ó n de los trabajos rea
lizados. 

El director de Enseñanza Superior 
E l d i r e c t o r gene ra l de E n s e ñ a n z a SÜ-

per io r y Secundar ia , s e ñ o r G o n z á l e z O h -
veros, repuesto de l a enfermedad que le 
aquejaba, asiste ya a su despacho of i 
c i a l . 

Hoy regresará Aunós 
B A R C E L O N A , 5.—El c a p i t á n general, 

s t ñ o r Barrera , i n v i t ó a comer esta no
che a l m i n i s t r o de Traba jo , al presiden
te de la D i p u t a c i ó n de M a d r i d y a las 
autor idades barcelonesas. 

E l s e ñ o r A u n ó s se propone regresnr 
a M a d r i d m a ñ a n a en el expreso de lá 
noche. 

Comentario portugués 
L I S B O A , 4.—El d i a r l o Situa^ao p u b l i 

ca en su n ú m e r o de h o y u n a r t í c u l o 
l a u d a t o r i o p a r a l a obra financiera y 
e c o n ó m i c a real izada por l a d ic tadura es
p a ñ o l a y alude a la nueva organiza
c i ó n de l a n a c i ó n vec ina y a los pro
yectos e c o n ó m i c o s de P r i m o de Rivera, 
como e l e v a c i ó n de los salarios, expro
p i a c i ó n de los terrenos b a l d í o s , etc. 

Situagao t e r m i n a : «Grac ias al celo 
financiero del Gobierno de M a d r i d , to
dos los valores e s p a ñ o l e s son al tamente 

l a d a » . Pende de e l la el escudo de E? I cotizados en las pr inc ipales Bolsas ex
p a ñ a , y en to rno el co l la r , que es una t r a n j e r a s . » — C . Margues. 
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SEXTO PARTIDO E S P M A • PORHIGAL, EN LISBOAIMEOOBpeialeySECft c j n m a 1 6 g r a f o s y t e a t r o s 
Esta tarde, Alhletic-Racing en el Stádium. El 
tara la Copa Cordón Bennell. Tunney quiere 

30 de junio se dispu-
luchar con Uzcudun. 

FOOTBALL 
E l p a r t i d o E s p a ñ a - P o r t u g a l 

Como saben nuestros lectores, el do-
e s l x t o n n ^ 0 ? C e l e b r a r á en Lisboa 
fimfinJ? Par t id0 i n t e r n a c i o n a l entre los 
E S T * representat ivos de E s p a ñ a y Por-

M á s que en n i n g u n a o c a s i ó n , este en
cuent ro h a despenado enorme- i n t e r é s 
£ n l a vecina R e p ú b l i c a . 

Las Agencias t e l e g r a f í a n de l a capi
t a l l u s i t ana lo s i g u i e n t e : 

« A u m e n t a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e e l Inte
r é s del encuent ro E s p a ñ a - P o r t u g a l . 

La d emanda de b i l le tes es ex t rao rd i 
n a r i a , n o obstante l o elevado de los 
precios, y es seguro que antes de pocas 
ñ o r a s e s t é vend ido todo e l papel que se 
ha puesto en las t aqu i l l a s , teniendo en 
cuen ta que el p ú b l i c o paga s in protesta 
a l g u n a , a tendiendo a l a finalidad que 
pers igue l a F e d e r a c i ó n : r e u n i r fondos 
suficientes p a r a ded ica r los a la prepara
c i ó n y desplazamiento de u n equipo que 
represente a P o r t u g a l en los Juegos 
P l i m p i c o s . 

E n honor de los deport is tas e s p a ñ o l e s 
fce p reparan diversas fiestas y agasajos, 
y a l encuentro se le concede, aparte s-u 
I m p o r t a n c i a depor t iva , l a trascendencia 
<lle u n acto m á s de a p r o x i m a c i ó n honda 
y s incera de l a j u v e n t u d l u s o e s p a ñ o l a . » 

E l equ ipo e s p a ñ o l 
L a Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Foot-

i a l l no h a vuel to a env ia rnos n i una 
l í n e a sobre este encuentro . Teniendo en 
«cuenta el c r i t e r i o del seleccionador ua-
Ciona l , de t r a n s m i t i r sus decisiones ai 
í n e n c l o n a d o o rgan i smo , quiere decirse 
que e l equipo e s p a ñ o l no h a suf r ido la 
m e n o r v a r i a c i ó n . 

P a r t i c u l a r m e n t e se dice que h o y es 
t a r á n en M a d r i d todos los seleccionados 
y que s a l d r á n esta noche para Lisboa. 

Recordaremos que el equipo fo rmado 
fcs el s i gu i en t e : 

Guardameta.—* Z a m o r a . 
Defensa derecha .—[Val iana . 
Defensa izquierda.—-] Zah ina . 
Medio derecha.—+P. Regueiro. 

' M e d i o cent ro .—fGamborena . 
Medio i z q u i e r d a . — T r i n o . 
Ex t r emo derecha .—ILaf i i^n te . 
I n t e r i o r d e r e c h a . — ¡ L . Regueiro. 
Delantero cen t ro .—•Sami t ie r . 
I n t e r i o r i zqu ie rda .—-¡ -Goiburu , 
Ex t r emo izquierda—A'ír íW. 
De é s t o s once h a n actuado y a con t ra 

I P o r f l K a l : Z a m o r a , P. Regueiro, Gam-
horena y Sami t i e r . 

E l equ ipo p o r t u g u é s 
Del once' p o r t u g u é s seleccionado en la 

i i l t i m a semana hemos recibido ayer tar
d e l a n o t i c i a de que el guardameta A n 
t o n i o Boquete s e r á sus t i tu ido por Cipr ia -
j i o dos Santos, del S p o r ü n g . Con esto. 
3a probable a l i n e a c i ó n por tuguesa se ha-
í á c o n í o s i gue : 

Guardameta.—C. dos Santos, 
Defensa derecha.—Carlos Alves . 
Defensa Izquierda.—+Jorge V i e i r a . 
Med io derecha .—fFiguere ido. 
Medio cen t ro : i " j tAugus to • S i lva . ' -
Medio izquierda .—fC^sar de Matos. 
Ex t r emo derecha .—Waldemar Motas . 
I n t e r i o r derecha.—+Joao dos Santos. 
Delantero c e n t r o , - V í c t o r S i lva , 
I n t e r i o r i z q u i e r d a . — A r m a n d o M a r t i n s . 
E x t r e m o izquerda .—f J o s é M a n u e l Mar 

t i n s . 
De este equipo j u g a r o n con t ra Espa

ñ a : Jorge V i e i r a , F igue i redo , Augus to 
S i l v a , C é s a r de Matos , Joao dos Santos 
,y J o s é M a n u e l M a r t i n s . 

Se duda del ex t remo derecha. E n ca
so de que no juegue W a l d e m a r , s e r á 
¡ s u s t i t u i d o p o r A l f r edo Ramos. 
Resul tados p rev ios 

Los c inco par t idos entre E s p a ñ a y 
P o r t u g a l a r r o j a r o n los siguientes resul-
jbados: 

J E s p a ñ a Portugal 

¡ n o estar conformes con l a a c t u a c i ó n 
de l o rgan ismo, en la que aseguran pre
d o m i n a n ciertos elementos. 

PUGILATO 
U z c u d u n c o n t r a T u n n e y 

N U E V A YORK, 5.—El d i a r i o Evenlng 
World dice que el boxeador T u n n e y tie
ne l a i n t e n c i ó n de l ucha r con el e s p a ñ o l 
P a u l i n o Uzcudun , en u n match deci
s ivo . L a m i s m a i n t e n c i ó n abr iga con 
respecto a Dempsey. A r ' • combates 
t e n d r í a n luga r en el a ñ o cor r ien te . 

Agrega el p e r i ó d i c o que el match en
tre T u n n e y y Uzcudun se c e l e b r a r á pro
bablemente en Los Angeles en el p r ó 
x i m o mes de j u l i o . 

U z c u d u n c o n t r a Rojas y G o d f r e y 
NUEVA Y O R K , 5.—El manager de Pau

l i n o Uzcudun anunc i a que és t e se pro
pone c o m b a t i r con Q u i n t í n Rojas e l d í a 
29 de este mes y m á s tarde con e l ne
gro George Godfrey, de Los Angeles. 
Este encuentro se l l e v a r í a a cabo el 16 
de febrero, fecha p r o v i s i o n a l a ú n , por 
no haberse firmado t o d a v í a el corres
pondiente cont ra to . 

L a velada de m a ñ a n a 
Hab iendo quedado comple tamente ter

m i n a d a la i n s t a l a c i ó n que en el Pa lac io 
d« H ie lo se ha l levado a cabo con mo
t i v o de l a c e l e b r a c i ó n de l campeonato 
de Europa del peso p l u m a , la o rgan i 
z a c i ó n , que s iempre e s t á deseosa de dar 
faci l idades a l p ú b l i c o , h a decidido que 
se p e r m i t a el l ib re acceso a l loca l du
ran te las tardes anter iores a l a celebra 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

1921 ( M a d r i d ) 
1922 (Lisboa) 
1923 (Sevi l la) 
1924 no se d i s p u t ó . 
1925 (Lisboa) 
1926 no se d i s p u t ó . 
1927 ( M a d r i d ) 
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E l equipo p o r t u g u é s en E s t o r i l 
LISBOA, 5.—Los futbol is tas lus i tanos 

que cons t i tuyen el equipo que h a de 
contender con o t ro e s p a ñ o l en el sexto 
match i n t e r n a c i o n a l P o r t u g a l - E s p a ñ a , 
l i a n sal ido pa ra permanecer unos d í a s 
pn reposo e n u n a finca de E s t o r i l , 

E l p a r t i d o A t h l e t i c - R a c l n g 
A las tres de esta t a rde se c e l e b r a r á 

«en ol S W d i u m M e t r o p o l i t a n o el intere-
fiüiiic pa r t i do entre el A th le t i c Club y 
•el Raoing Club, Sobre su i m p o r t a n c i a 
y a ind icamos aye r a lgunas l í n e a s . 

Parece que los dos equipos se presen-
Ttarán conforme se a n u n c i ó . 
H a c i a la c o n s t i t u c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 

N a v a r r a 
P A M P L O N A , 5.—El d o m i n g o p r ó x i m o 

Se c e l e b r a r á en esta cap i t a l una impor -
l a i d o r e u n i ó n pa ra d a r cuenta a los 
Clubs nava r ros y r lo janos de las ges
t iones que rea l iza el Osasuna, de Pam
p lona , p a r a f o r m a r l a F e d e r a c i ó n Na
v a r r a . 

Se asegura en los c í r c u l o s depor t i -
yos que desea Ingresa r en la nueva Fe-
a e r a c i ó n el Huesca Foo tba l l Club, 

R e u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n C e n t r o 
Los m i e m b r o s de l a F e d e r a c i ó n Cen-

ttro se h a n r eun ido anoche. 
Se h a conven ido que e l secretario fa

c i l i t a r á a l a Prensa u n resumen de los 
acuerdos tomados . Anoche parece que 
$e t o m ó l a p r e c a u c i ó n de que antes del 
secretario se d a r í a n las notas en el 
d o m i c i l i o de l a F e d e r a c i ó n . 

A las horas convenidas no h a b í a na
die en la F e d e r a c i ó n n i se e n c o n t r ó en 
n i n g u n a pa r t e a l secretario. P o r todo 
esto. Ignoramos si los m i e m b r o s de la 
F e d e r a c i ó n Centro v o l v i e r o n a t r a t a r 
sobre la c u e s t i ó n de l goal average o 
de otro a t rope l lo parecido. 

E n t r e n a m i e n t o de Barcelona 
B A R C E L O N A , 5 .—El Club Barcelona 

C o l o b i a r á m a ñ a n a viernes un parti-
.<lr> entre IOÍ equipo» primero y segun-
jtlo. cotí •ib' • de v « r la forma actual 

Ha publicado d i cho Club una nota, 
•en ¡a quo expPMft BU s i i t i s f acc ión po r 
la d e c i s i ó n '!<• su» representantes en la 
. F e d e r a c i ó n Catalana, seúorefl S u ñ o l y 

L U I S Q U A S R X N I 
Campeón italiano de peso pluma, que 
mañana disputará contra Antonio Ruiz 

el titulo europeo. 

c i ó n del match con objeto de que el p ú 
b l ico pueda apreciar las excelentes con
diciones de v i s i b i l i d a d que r e ú n e el lo
ca l . 

Todos los p ú g i l e s que h a n de inter
ven i r en l a g r a n velada del s á b a d o han 
dado y a po r t e rminados sus entrena
mien tos . 

E l Trofeo G u e r r e r o 
E l p r ó x i m o d o m i n g o d í a 8, a las once 

y m e d i a de la m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en 
el Circo de Pr ice l a tercera r e u n i ó n 
po r el Trofeo Guerrero, que con no po
co i n t e r é s sigue l a a f i c ión m a d r i l e ñ a . 
Los encuentros son impor t an t e s , desta
cando entre ellos el de los pesos medios 
y l a r e p e t i c i ó n del match C a l v o - S á n 
chez, pedido insis tentemente por é s t e ú l 
t i m o , que, como se r e c o r d a r á , fué ven
cido por Calvo. 

E l p r o g r a m a comprende los siguientes 
combates : 

A n g e l Cardenal c o n t r a A n t o n i o M o y a . 
Pesos moscas. 

J o s é B e l t r á n con t ra M a n u e l Ru iz Bo-
net. Pesos ext ra l igeros . 

R a m ó n M e d i n a con t ra Francisco Gar
c í a . Pesos p lumas . 

Franc isco J o r d á con t r a J o s é Esteban. 
Pesos l igeros . 

Juan Burgos con t ra Franaisco Gonzá 
lez. Pesos moscas. 

Pedro G o n z á l e z con t ra Narciso G a r c í a . 
Pesos s e m i m e d í a n o s . 

Fe l ipe de Pablos c o n t r a Anastas io Zo
r r i l l a . Pesos medios , 

A n t o n i o Calvo con t ra J o s é S á n c h e z . 
Pesos l igeros. 

Suplen tes : 
Franc isco Cabello-Eugenio L ó p e z , mos

cas; N a t i v i d a d M a r t í n e z - E n r i q u e Fer
n á n d e z , moscas; F é l i x S á n c h e z - A n d r é -
l l l a n a , moscas; Ange l F a l a p á n - A l b o r t o 
A lme la , ex t ra l ige ros - Desider io C a b a ñ a s -
Francisco Conde, e x t r a l i g e r o s ; Ju l io J i -
m é n e z - F r o i l á n Char ro , p l u m a s ; D a m i á n 
M u ñ o z - E d u a r d o L á z a r o , p l u m a s ; J o s é 
Ar royo-San t iago Alonso , l i g e r o s ; Joa
q u í n M a r t í n - n n m ó n M i c h e l e n á , l i ge ros : 
Justo de la Cruz-Migue l M a r t í n e z , wel-
ters-, Rafael Rico-Luis Manzanedo, wei-
ters; Pedro B u e n d í a - A . N ú e z , med ios ; 
Celestino Gonz.llez-Juan Callao, medios. 

Todos los boxeadores ci tados d e b e r á n 
encontrarse en el c i rco antes de las once 
menos cuar to de la m a ñ a n a , p r e s e n t á n 
dose inmed ia t amen te de su l legada an
te el s e ñ o r Guerrero para hacer cons'A." 
su comparecencia . 

Las c o n t r a s e ñ a s de boxeadores y i ? 
gundos, a s í como las inv i t ac iones varq 
todos los amateur* pa r t i c ipan tes en el 
torneo, d e b e r á n recogerse en el domic,-
i!o del Ring-Club , calle del Pez, 11, ei 
sobado 7 del ac tua l , de siete a nueve 
de la noche. 

U n a velada en Vigo 
VIGO 5.—Se c e l e b r ó e n el TamberMrl< 

u n a interesante velada de boxeo, en l a 
que F r a v e l v e n c i ó a A n t o n i o y F é l i x P é 
rez a H e n r i Valher , por k. o. al s e g u n d ó 
asalto. Por ú l t i m o , con tendie ron A n d r é s 
Balsa y Potiez, t i t u l a d o c a m p e ó n de la 
Europa o r i en t a l , etc. Este, a los pocos 
m i n u t o s de c o m b a t é , se r e t i r ó , por ha
berse lesionado una m a n o , s egún d i jo . 
E l p ú b l i c o a r m ó un g r a n e s c á n d a l o . R a ñ l 
Rod r e t ó p ú b l i c a m e n t e a Balsa. Se ig
nora c u á n d o se c e l e b r a r á el encuentro 

AERONAUTICA 
L a Copa C o r d ó n Bennett 

P A R I S , 5.—La F e d e r a c i ó n A e r o n é u 
tica Internacional, de la que,* como se 
sabe, forma p a n e E s p a ñ a , h a conce 
dido a l aviador norteamericano L i n d 
ber? la Gran Medalla do Oro para l(j27 

H a acordado que l a Copa Gordói 

Bennet t p a r a e s f é r i c o s se dispute este 
a ñ o el 30 de j u n i o en De t ro i t (Estados 
Unidos) . 

Ha acordado as imismo no homologa r 
e l record de a l t u r a en globo e s f é r i c o 
logrado p o r el aeronauta Gray en 10 de 
nov iembre de 1927. 

ALPINISMO 
In t e resan te concurso de P e ñ a l a r a 

L a Real Sociedad E s p a ñ o l a de A l p i 
n i s m o P e ñ a l a r a , basada en el firme 
convenc imien to de que las Sociedades 
de m o n t a ñ a pueden dar u n g r a n r end i 
m i e n t o ú t i l a l a n a c i ó n , con t r i buyendo 
a fomen ta r y mantener l a ef ic iencia 
f í s i c a de sus af i l iados, ha establecido 
el s iguiente p l a n : 

I . Celebrar en m a r z o de 1928 u n con
curso entre los constructores e s p a ñ o l e s 
de e s q u í e s . Fue ra de concurso se esta
b l e c e r á n secciones de calzado especial 
para e s q u í e s , a taduras, maderas p a r a su 
f a b r i c a c i ó n , etc. 

I I . Celebrar en enero de 1929 o tro 
concurso p a r a p r e m i a r l a me jo r c a r t i 
l l a de c a r á c t e r esencialmente p r á c t i c o 
pa ra l a , e n s e ñ a n z a del mane jo de los 
e s q u í e s . Esta c a r t i l l a s e r á r epa r t i da por 
¡a Real Sociedad P e ñ a l a r a . 

I I I . Dar , p o r med io de sus socios y 
los de las d e m á s Sociedades que quie
ran cooperar a esta p a t r i ó t i c a obra , las 
e n s e ñ a n z a s sobre el te r reno en aquellas 
regiones m á s adecuadas pa ra la d i fu 
s i ó n de l uso de los e s q u í e s , especial
mente en los pueblos de la c o r d i l l e r a 
c á n t a b r o p i r e n a i c a y d i s t r i b u i r a lgunos 
pares pa ra la e n s e ñ a n z a . 

He a q u í las bases del concu r so : 
P r i m e r a , P o d r á n t o m a r par te en el 

concurso todos los e s p a ñ o l e s dedicados 
ac tua lmente a l a f a b r i c a c i ó n de e s q u í e s 
y c u a l q u i e r o t ro i n d u s t r i a l e s p a ñ o l es
tablecido, no dedicado a ello, pero que 
es té en condiciones de adaptar su fá
b r i ca o t a l l e r , de suficiente i m p o r t a n c i a 
pa ra los fines de este concurso, a esta 
f a b r i c a c i ó n . 

Segunda. Este concurso se dec la ra 
abier to has ta el 15 de marzo de 1928. 

Tercera . Eli objeto de este concurso 
es l l ega r a l a f a b r i c a c i ó n n a c i o n a l de 
u n buen mode lo de e s q u í de m a r c h a 
(no especial p a r a saltos n i carreras) 
de 1,80 met ros a 2,10 de l a rgo por 7 
o 7,5 c e n t í m e t r o s en balanza. 

Cuar ta . Cada concursante p o d r á pre
sentar hasta tres pares de e s q u í e s ; pero 
uno de ellos precisamente ha de ser de 
madera p r o d u c i d a en E s p a ñ a , aunque 
no r e ú n a en grado m á x i m o las condi 
ciones de resistencia, peso y f l e x i b i l i 
dad que conviene en u n e s q u í . 

Q u i n t a . Cada concursante d e b e r á pre
sentar en el d o m i c i l i o social de l a Real 
Sociedad P e ñ a l a r a , A v e n i d a de P i 
M a r g a l l , 5, tercero, de c inco a ocho 
la ta rde , los e s q u í e s de su f a b r i c a c i ó 
a c o m p a ñ á n d o l o s de u ñ a p e q u e ñ a Me
m o r i a en que se haga r e l a c i ó n de las 
clases de made ra empleadas y todos 
los detalles referentes a la m i s m a y 
mot ivos de su, e l e c c i ó n , proeodi inionto^ 
'le f a b r i c a c i ó n , precio de vema oV In? 
e s q u í e s . q u e pre'sente, a l por m a y o r ( m á s 
de 25 pares) y ai por menor, e l e , fir
mada po r el concursante. 

Sexta. Los e s q u í e s d e b e r á n presentar
se solamente ba rn i zados ; pero de n i n 
guna m a n e r a p in tados , de m o d o que 
' i f i cu l t e e x a m i n a r l a ca l idad de l a m a 

dera. 
LUCHA LIBRE 

Campeona to m u n d i a l 
N U E V A Y O R K . 4—EJ 20 de febrero 

p r ó x i m o se c e l e b r a r á en San L u i s u n 
campeonato m u n d i a l de l ucha l i b re en
tre J o s é Stecher y S t rang le r Lewi s . 

Campeona to europeo 
E l campeonato europeo de l u c h a l i b r e 

se c e l e b r a r á en la sala W a g r a m , de Pa
r í s , los d í a s 23 y 24 de febrero p r ó 
x i m o . 

MOTOCICLISMO 
Campeona to de ve lomoto res 

E l M o t o r i s t a Club Barce lona o rgan i 
za pa ra e l d í a 29 del presente mes un 
interesante campeonato de velomotores . 

P o d r á n t omar parte m á q u i n a s de las 
s iguientes c a t e g o r í a s : 

C a t e g o r í a A.—Velomotores has ta 100 
c. c. de c i l i n d r a d a . 

C a t e g o r í a B.—Velomotores de 100 c. c. 
hasta 125 c. c. 

C a t e g o r í a C—Velomotores comprendi 
dos entre 125 y 150 c. c. de c u b i c a c i ó n . 
Las p r i m e r a s insc r ipc iones 

BARCELONA, 5.—Para el campeonato 
r e g i o n a l de velomotores , la en t idad or
gan izadora ha rec ib ido t a n p ron to se 
conocieron las condiciones cua t ro ins
cr ipc iones . U n ve lomoto r para la p r i 
m e r a c a t e g o r í a , dos pa ra l a segunda y 
uno p a r a la tercera. Todos son de la 
m a r c a Alpha. 

Oposiciones y concursos 
——o 

Catastro.—Primer ejercicio (grupo «ene-
r a b . — j l l , PaiK-oibo Plana, Antonio, 7,87; 
bV¿, Pardina (Jarcia. Andrea, 7,8tí; PaftfO 
Borda, Manuel. 6,17; 515 Pardo Vera, Mi
lagro», 6,7í); 51tí, Pareja Palao, P i lar , tí,72; 
517, Pares Pérez , irelisa, 6,"J4; 518, Parra 
Fernández, Antonio, 5,88; 519, Pascual Bo
nillo, Ju l ián , 6,09; 620, Pascual Romano. 
Concepción, 7,94; 621, Pascual Villanova, 
Jacobo, 8,?'; 524, Pastor Moreno, Manue
la, 8,21; 526, Peña de la Roja, Eulal ia , 
7,75; 527, Perales Escribano, Francisca, 
S , l l ; 528, PeraPh Kubio. Dolores, 7,25; 
529, Perera Santana, Ernesto, 5,16; 530. 
Pérez Arradón, María del P i lar , 7,4,5; 
531, Pére¿ Andreu, Carmen. 7; 532, Pétez 
CaPanova, Cristino, 8,17; 533. Pérez Cuad, 
Porflria, 5.23; S^, Pérez Galdós, Sebas
t ián, 6.41; WS, Pérez Hernández, Miguel, 
6.33; 537, Pérez Panadero, Miiu-dalena, 7.87; 
53?, Pérez Paredes, Joccta, 7,98; 539, Pé
rez Parrefio, María del Carmen, 6.45; 540. 
Pérez Pérez. María del P i lar 0.41 ¡ :>12. 
Pérez Roldan. Mnríi). «.17; 511, Pérez Vid:», 
Artemio, 6.63; 515, í'értira Ascondo. Ig
nacio de. 5,16; 546. Petir Outlérrez. Asun
ción. 6.83; 549. Piñal Hélgtlera, EfoM, M 7 j 
r).•jL,. Plaza Montaner. María Encnrnncum. 
6,37; 553. Plugo G i l , Emilio. 7,12; 557. 
Pnchnrd Balda^ann. Dolores, 7.60; 562. 
Puente Becerro, Francisca de la. 6.09; 
563, Pneo Almonacid, Ramón, 7.73; 365. 
Ouesada Malo de Molina, Gonzalo. 6.64 j 
565 bis, Quesada Huiz. Antonio, 5.95; 568. 
Rabanada Fernández. Enlnlia. 8.04; Sfi1» 
RnnaÍMz Beut. José. 7.50; 671. Kamrtn Po-
drfgnez,. Inocent*, 6.1S-, 672. Redondo Ca
sal. Eloísa, 7.6»! 874. Hiflaño Almar.án. 
Leoncio. 7; 676, Hevilin Cuevas, Antonio. 
7.63; 576, Revuelta Almen. Ju l ián . T.(U: 
•r>77. Rey Muñoz, Natalia. 6.59; 578. Ribera 
PÓI-PZ. Francisco. 7.25; 579. Rno M.';i, 

Mercedes, 7,75; Rivoro laíguez. Anto-

Negocíantes en moneda falsa, dete
nidos. E l bolsillo, arma ofensiva. 

Los serenos S a t u r n i n o D í a z S ie r ra , 
de ve in t i s ie te a ñ o s , y C e í e r i n o Blanco 
L ó p e z , de t r e i n t a y uno , se r eun i e ron 
ayer en el d o m i c i l i o del p r i m e r o . M e 
s ó n de P a ñ o s , n ú m e r o 7, y d e s p u é s de 
m u c h o d i scu t i r , se pus ie ron de acuerdo 
en u n .punto e s e n c i a l í s i m o de l a ley 
seca. Este p u n t o e r a el de que los ch i 
cos son pa ra las mujeres y para los 
hombres los cmedios c h i c o s » . 

Pa ra no re t rasar l a fel iz coincidencia 
de pareceres empezaron a «bebe r y a 
apu ra r las copéis de l icor» con t a l des
treza »y m a e s t r í a que no se sabe c u á l 
de los dos g a n ó e l « reco rd» . Lo que sí 
se sabe es c u á l s a l i ó , perdiendo, como 
se v e r á . 

Entre sorbo y sorbo la c o n v e r s a c i ó n 
fué a g i r a r hac ia l a pe r i c i a sereni l de 
cada uno . S a t u r n i n o , que presume de 
buena voz. d e c í a : 

—Siempre que me l l a m a u n cl iente y 
contes to: ¡ V a ! , los vecinos se asoman 
a los balcones p a r a ovac ionarme . Soy 
el Fle ta de los serenos. 

— ¡ E l «as» de l a p r o f e s i ó n soy yo , m i 
amigo 1—exc lamó Ceferino—. Yo con mis 
l laves abro hasta e l apeti to. . . 

Comple tamente borrachos y a empeza 
ron a l u c h a r a brazo p a r t i d o , p r i m e r o , 
y d e s p u é s a brazo her ido , porque Ce-
fe r ino con u n a nava j a l a n z ó u n via je 
a su c o m p a ñ e r o que le a l c a n z ó en el 
derecho. 

E l agresor fué detenido, pero no pudo 
declarar . Med ia cosecha se lo i m p e d i a 

L E ROBAN 1.225 PESETAS 
M a u r i c i o Maza r lo Maza r lo , de t r e i n t a 

y tres a ñ o s , d e n u n c i ó que en una ver
d u l e r í a que posee en la calle de Don 
R a m ó n de l a Cruz, 87, d e j ó colgada en 
u n c l avo u n a pe l l i za y cuando fué a 
recoger la se e n c o n t r ó con que de u n 
bo l s i l lo le h a b í a n robado l a car tera con 
1.225 pesetas. 

Sospecha de de te rminada persona. 

DESAPARECE CON 3.200 PTAS. 
Mateo H e r n á n d e z Roca, de veinte a ñ o s , 

con d o m i c i l i o en Cabeza, 32, p r e s e n t ó 
una denunc ia cont ra E m i l i o Izqu ie rdo , 
que v i v e en Estudios, 5 y 7, a l que 
acusa de haber desaparecido con 3.200 
pesetas de facturas cobradas. 

L A NIÑA MURIO ASFIXIADA 
E l m é d i c o forense del Juzgado de ins

t r u c c i ó n de Getafe don J o s é S á n c h e z 
Mora te y el forense ¿ e l Juzgado m u n i 
c ipa l d© Carabanchel , don J o s é M a r í a 
L e z á r r a g a , p r a c t i c a r o n l a autops ia del 
c a d á v e r de l a n i ñ a P i l a r Sanz, l a cual , 
conforme d i j i m o s ayer, fué h a l l a d a muer
t a en brazos de su madre , en l a calle 
de M a n u e l Alonso, 9. 

S e g ú n e l avance de l a d i l i g e n c i a , l a 
c r i a t u r a f a l l ec ió por asf ixia y no estran
gu lada , como se c r e y ó en u n p r i n c i p i o . 

Suponese que la madre p r o v o c ó la as
fixia inconscientemente a l o p r i m i r con 
fuerza a l a c r i a t u r i t a . 

El juez don T o m á s Pereda t o m ó de
c l a r a c i ó n a la acusada Eugen ia Asenjo. 
y de l a d i l i g e n c i a s a c ó l a i m p r e s i ó n 
de que la desgraciada m u j e r sufre, en 
efecto, e n a j e n a c i ó n men ta l . 

OTROS SUCESOS 
Cicl ista lesionado.—Mamnel de B r i t o 

J e s ú s , de quince a ñ o s , s u f r i ó lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado a l caerse de la 
o ic ic ie ta que m o n t a b a en el paseo de 
Rosales. 

Contra u n cerillero.—Consuelo Juana 
Forres, de t r e i n t a y dos a ñ o s , con do
m i c i l i o en l a p laza de l a Independen
cia, n ú m e r o 8, d e n u n c i ó a l ce r i l l e ro de 
un c é n t r i c o c a f é porque no le abona 22 
par t ic ipac iones de peseta que fueron 
premiadas con el re in tegro e n l a lote
r í a de N a v i d a d . 

Detenidos por expender moneda fal
sa .—En un quiosco de la p l aza de Pon-
tejos fueron detenidos po r expender mo
neda falsa M a n u e l Mel l ado Br ihuega , 
de sesenta y cua t ro a ñ o s , y Eugenia 
Gracia Mar t í i k 'Z , de cuarenta y dos, 
ambos s in d o m i c i l i o , s e g ú n d i j e r o n . 

A E u g e n i a se le ocuparon ,32 mone
das de peseta comple i amen le «fules». 

E n l a C o m i s a r í a se les s o m e t i ó a un 
detenido i n t e r r o g a t o r i o pa ra que decla
rasen el o r i g e n de las monedas. Se 
l i m i t a r o n a dec i r que las h a b í a n en
cont rado. 

/ í c d d e n í e s . — M a n u e l D í a z Ochoa, de 
cuarenta a ñ o s , con d o m i c i l i o en Lozo-
ya, 43, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o re
servado cuando t raba jaba en u n a obra 
de l a cal le de Goya, esquina a la de 
T o r r i j o s . 

— T o m á s Alvarez R o l d á n , de t r e i n t a 
y cua t ro a ñ o s , que v ive en Ave M a r í a , 
H , s u f r i ó lesiones de a l g u n a i m p o r t a n 
cia al ser cogido por una cuba de v i n o 
en una bodega de l a calle de Alber to 
A g u i l e r a . 

P e q u e ñ o s incendio^.—En l a cal le del 
Ca lva r io , n ú m e r o s 19, 21 y 23 se de
c l a r ó u n incend io p o r haberse p r e n d i 
do el h o l l í n de u n a chimenea. C a r e c i ó 
de I m p o r t a n c i a . 

—En u n a l m a c é n de comestibles de 
¡a calle de Segovla, 24, se p rodu jo o t ro 
'ncendlo por haberse p r end ido u n pa
quete de bolsas de papel al sal tar una 
chispa de un brasero. A r d i ó una mesa 
de despacho y e l paquete de bolsas, 
¡ c l a r o ! 

Un, n i ñ o ron quemaduras.—E\ n i ñ o 
V a l e n t í n D í a z S á n c h e z , que hab i t a en 
Xutonio L ó p e z , 2, se c a y ó a u n brasero 
y s u f r i ó quemaduras dp I m p o r t a n c i a 

las p ie rnas . 
Un mhuen» TTÍOZO.—Rafael Camacbn 

Campi l lo , de v e i n t i ú n aflos, mozo - d-^ 
comedor a l serv ic io del o i a r q u é s de 
Zarco, fué detenido p o » sustraer ropa? 
y efectos de sus amos y de sus com
p a ñ e r o s . 

Bolsi l iazas.—En la callp de A l c a l á dis
cu t i e ron Francisco Escosura G 'm^no. 
de ve in i i e inen a ñ o s , y la spflorlfa Rosa 
de la Paz Gallo, de diez y nueve. 

Rosa g o l p e ó a Francisco con su bolso 
de mano y le c a u ^ ó IPSÍOUP": dp pro
n ó s t i c o reservado en la cabp/a. 

NOVEDADES: "El gato con botas" 
H a n salvado con f o r t u n a don T o m á s 

B o r r á s y don V a l e n t í n de Pedro e l 
escollo m á s d i f í c i l s iempre en el em
p e ñ o de escenificar u n asunto i n f a n t i l , 
que es el pe l ig ro de desenfant i l izar lo ' ; 
pocas veces a l a m p l i a r lo que en el 
cuento va s inte t izado y compendiado, 
pe rdu ra el perfume de sencillez y de 
i ngenu idad , pocas veces permanece ín 
tegra l a idea del relato i n f a n t i l y po
cas veces sus personajes, t an quer idos , 
son en la escena lo que eran en el 
cuento, y no vemos desprovistas del 
p o l v i l l o b r i l l a n t e las alas de mar iposa 
con que revolo teaban en nuest ra me
m o r i a y nuest ra i m a g i n a c i ó n . 

T a n su t i lmen te , con t an ta delicade
za h a n sabido tocar ideas, escenas y 
figuras los adaptadores, que nada pier
de el cuento escenificado del cuento 
s o ñ a d o ; nada se desna tura l iza y se 
p ie rde ;wnada de r ea l i dad maciza y gro
sera pesa en é l , y h a y aun algo m á s : 
las escenas nuevas in t roduc idas por los 
adaptadores, e s t á n t an de acuerdo con 
el e s p í r i t u del l i ndo cuento de P e r r a u l t , 
que se a d m i t e n s in esfuerzo como rea
les en l a h i s to r ie ta , parecen como u n a 
f o r m a m á s del re la to , como esos cuen
tos no escritos a los que u n n a r r a d o r 
de f a n t a s í a a ñ a d e episodios y detalles 

Nada e m p a ñ a l a l imp ieza i n f a n t i l del 
m á s p i ca ro cuento del coleccionador 
f r a n c é s , en el que parece recogido e l 
ge rmen de tantas obras escritas luego 
con el t ema de u n cr iado l i s to y be 
l l a c ó n y u n s e ñ o r ton to , t r i u n f a n d o de 
los e g o í s m o s , torpezas y c o b a r d í a s so
c ia les ; pero esta l imp ieza e s t á s ó l o 
en la parte l i t e r a r i a , e n l a presenta
c ión e s c é n i c a se comete l a equivoca
c i ó n lamentable d e . vest i r l a obra , de 
desvest i r la , me jo r d icho , con l a frescu
ra y la d e s a p r e n s i ó n de una r ev i s t a 
de las m á s descocadas y provoca t ivas , 
con lo que el e s p e c t á c u l o p ie rde m u c h o 
de su i n f a n t i l i d a d ; es l á s t i m a que los 
autores no se h a y a n cuidado de esto 
y no h a y a n encargado parte t an i m 
por tante del e s p e c t á c u l o a u n a r t i s t a 

J ^ «T 'Vileheé Mañana s ábado , eetreno de «Ho-
u n pecado de d e s e s p e r a c i ó n ; pero e T : ¿ V , *_isodio de u revo luc ión mejicana. | 
s e ñ o r Cossio no se atreve con e s t e j e - ^ ^ . ^ u t t r o f f . 

ORQUESTA D E L 
PALACIO DE LA MUSICA 

Morera, Sanaco, Pujol, MiUet, Ganeta , 
Pahiea, he aquí loe nombres de los cora-
poeitores que integrarán el magnifico pro-
grama del Festival Catalán que tendrá 
lugar mañana sábado, a las eeis de la 
tarde, bajo la dirección del ilustre maes
tro Lamote de Grignon. 

m a que i n s p i r ó a T i r s o M o l i n a su Con-
d e n a ü p por desconfiado, y lo reduce 
y lo e m p e q u e ñ e c e ; el blasfemo no des
c o n f í a de su s a l v a c i ó n eterna, s ó l o i n -
c identalmente hab la de ella, teme el 
castigo en esta v i d a , y é s t e es el q u t 
le desespera y le hace r e c u r r i r a he
c h i c e r í a s y lo hace u n endemoniado de 
poco a lcance ; el castigo l lega y n o es 
ya el confl ic to de conciencia , s ino l a 
e x a s p e r a c i ó n del do lor l a que le hace 
revolverse cont ra Dios y desafiarle has
ta que u n r a y o lo a n i q u i l a . 

Llegamos a este h o r r o r a t r a v é s de u n 
c ú m u l o de h o r r o r e s ; las h i j a s pe rd i 
das, u n h i j o escapado de pres idio , muer 
to en la hu ida . .. la hac ienda p e r d i d a : 
pero n i s iqu ie ra se es t i l izan tantos de
sastres pa ra sacar de e l lo^ la conclu-
s :ón puramente h u m a n a de que el mie
do al ma l es el p r i n c i p i o del m a l y el 
camino que a él conduce : todo est^ 
acumulado caprichosamente , como si 
la o r d e n a c i ó n de los desastres fuera 
hecha por el hado, porque nos cuesta 
t raba jo a d m i t i r l a mons t ruos idad de 
que Dios y el hado sean para el au tor 
la m i s m a cosa. 

Es agr io , fuerte y desagradable el 
d rama, l i m p i a m e n t e hab l ado ; molesta 
en él u n constante tono de g r and i l o 
cuencia que resta verdad a t o d o ; la 
blasfemia no f o r m u l a d a , pero presen
te siempre, hace r epu l s iva la t r aged ia . 
y aunque la verdad se acuse en l a es-
:ena final del p r i m e r acto y en u n a 
1P bebedores del segundo, es t an mo
m e n t á n e a y v iene d e s p u é s t a n deshe
cho, t an forzado el tera^ro, que todo se 
oorra y se pierde. Los personajes, como 
sucede con frecuencia en esta clase de l 
abras en que se busca u n a equivocada; 
sobriedad, son t an enteros, tan r í g i d o s , 
tan sostenidos, que dejan de parecer | 
ü u m a n o s ; só lo u n ciego, ducho en filo-1 
so f í a s y en g r a m á t i c a pard? , t iene ver-1 
dad. 

El s e ñ o r Fuentes, que celebraba s u | Z A B Z U E l i A (jovena,nos. 4 ) . - ^ O p e r a ) . 
beneficio, no t u v o f o r t u n a a l dar con | Func ión s é p t i m a de gbon(> de domigos y 

" d ías feótivos,—A las 5,30, Sansón y Da-

Exposición 
"FERIA DE NAVIDAD" 

GRAN FIESTA DE REYES 

Entrada gratis para los niños meno
res de siete años. 

Regalo de 25 magníficos caballos 
y seis muñecas. 

Conferencias culinarias y degustacio
nes. Trabajos infantiles. Cruz Roja. 
Exploradores. Juguetería de goma 

y metálica. 

E 
Baile y todas las atracciones. 

Cartelera de espectáculos 
LOS DE HOY 

que h u b i e r a sabido dar a los pe r sona - l l i n ^P0 du ro y estr idente, con furores 
jes de l a farsa el m i s m o c a r á c t e r que I condenado y_c_opvulĴ ffA ^ ^ p j l e p 
ha conseguido el s e ñ o r Gar ran en sus 
decoraciones t an nuevas, t an graciosas, 
tan de acuerdo con el ambiente del 
cuento. 

Ramba l , las s e ñ o r a s Vif las y Velasco ; 
los s e ñ o r e s Echaide y M u ñ o z , que h izo 
un ogro m u y gracioso, h i c i e ron las de
l ic ias del p ú b l i c o ; c i tamus aparte a la 
s e ñ o r a Tor res y los s e ñ o r e s I l loscas y 
Ramos, que h i c i e r o n u n terceto de cr ia 
dos t a n justos de e n t o n a c i ó n , de t a n 
finos y c ó m i c o s m o v i m i e n t o s de resorte, 
que destacaron con fuerza en el con
j u n t o . 

E l é x i t o fué completo , a lgunos t rucos 
fueron c e l e b r a d í s i m o s y m u y ap laud i 
dos y los adaptadores reclamados con 
ins is tencia . • 

FUENCÁRRAL: "Román, el rico" 
H a ofuscado a l s e ñ o r Cossio l a pre

o c u p a c i ó n de hacer algo m u y grande, 
una t r aged ia moderna , y nos parece 
que en este in ten to no ha sabido 'sus
traerse a una i n í l u e n c i a d 'annunzzia-
na que a nosotros se nos h a hecho pa-
leute a todo lo l a rgo de la obra , y en 
p a r t i c u l a r en var ios momenios de e ü a : 
hemos sent ido a D 'Anuunzz io , pero a 
una d i s t anc ia enorme. 

Como a todos los que in t en tan hacer 
una t ragedia , se le h a presentado a l 
s e ñ o r Cossio el p rob lema de la susti
t u c i ó n , del hado incompa t ib le con nues
t ra c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a e i n a d m i s i b l e 
en nues t ra i d e o l o g í a ; el au tor , equi
vocadamente h a c r e í d o encont rar a lgo 
equiva len te a la fuerza ciega, fa ta l e 
inexorable del hado en lo que h a y de 
m á s opuesto a é l : en la r e l i g i ó n cris
t iana , y d á n d o s e vagamente cuenta de 
la c o n t r a d i c c i ó n , de l a i n c o m p a t i b i l i 
dad absoluta de ambos conceptds, ha 
tenido que ceder, compaginar , d e b i l l i a r 
en suma, su idea, creando u n t i p o ca
pr ichoso, a r b i t r a r i o y absurdo. T a n par
t i c u l a r , que s ó l o puede aceptarse como 
caso a is lado de p e r t u r b a c i ó n , s i n gene
r a l i d a d a lguna , y por tanto, s in inte
rés t rascendente. 

Es u n a mezcla depr imente y t r i s te de 
creencias y s u p e r s t i c i ó n en u n hombre 
que b l a s f e m ó a l l á en su j u v e n t u d en 
c i rcuns tanc ias h o r r i b l e s ; este hombre 
parece i g n o r a r e l a r r epen t imien to y la 
c o n f e s i ó n ; pud ie ra a r rancar de a q u í la 
t r aged ia espantosa, e j emp la r i s lma , 'de 

t ico . T á r s i l a Cr iado p a r e c i ó a d i v i n a r 
desde la p r i m e r a escena su t r i s t e des-
t íno y m a n t u v o toda la noche u n tono 
Mstirnero que la h izo parecer demas'a-

do i g u a l ; todos los d e m á s i n t é r p r e t e s 
cump l i e ron sobriamente . 

E l p ú b l i c o a p l a u d i ó al final de los 
tres actos, l l a m a n d o a escena a l autor . 

Jorge D E L A C U E V A 

GACETILLAS TEATRALES 

Teatro Calderón 
E l sábado 7 del actual, 

la noche, se presentará en este teatro la 
compañía María Guerrero-Fernando Díaz 
de Mendoza, los ilustres artistas españo
les que regresan de una dilatada j i ra por 
América. 

Se estrenará el drama en tres actos y 
un epílogo en verso y prosa, de Luis Fer
nández Ardavín, «Vi» Cruois». 

Quedan muy pocas localidades para es
te gran acontecimiento teatral. 

Consolidado definitivamente el éx i to enor
me del abono a miércoles de moda, y 
accediendo la Empresa a insistentes re
querimientos de gran número de familias, 
ha dispuesto abrir un abono a diez jueves 
por la tercie, *MI condiciones realmente 
excepcionales. E n la contaduría del teatro 
se facilitan programas con los detalles de 
este abono, que seguramente se cubrirá 
en su totalidad, como el de miércoles de 
moda. 

PALACIODELAMUSICA 
«;Venga alegría!», que es una de las 

más graciosas producciones del gran Ha-
rold Lloyd, sigue llenando el PAUVCIO 
B E L A MUSICA. 

sosii m mm 

CINES D E L CALLAO Y 
SAN MIGUEL 

E l grandioso programa estrenado ayer 
por la Empresa de estos aristocráticos Ci
nemas, alcanzó el más rotundo éx i to . Lon 
( haney, en <(I<a sangre manda», aparece 
en flu caracterización más impresionante 
y con un maquillaje verdaderamente sen
sacional. 

L a divertida comedia «Don justo, equi
vocado», con su llamativo desfile, gustó 
muchís imo a lia numerosa concurrencia 
de estos Cinemas. 

lila. 
P O N T A L B A (Pi y Margall, 6).—Marga

rita Xirgu.—A las «,15 y iu,:iü. L a uocíie 
iluminada. 

C O M E D I A (Príncipe. 14).—A las 6, lil 
señor Adrián el Primo.—A las 10,15, Bl 
señor Adrián el Primo. 

CAX.I>£JU)U (Atocha. 12).—Compañía La
drón de Guevara-Ilivelles.—6,30, despedida 
de la compañía. E l bandido de la Sierra.— 
10,30, Flores y Blanca Flor. 

A F O L O (Alcalá, 49).—A las 6,30. La del 
soto del Parral.—A las 10,30, L a del soto 
del Parral . 

S E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró
nimo, 2S).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6, Tambor y Cascabel (el éxi to del año).— 
A las 10,15. Tambor y Cascabel. 

L A T I N A (Plaza de la Cebada, 1).—Com
ías 10.15 d e l p a & í a E " ^ 0 C a s á l s . - A las 4.30 L a del 

soto del Parral , por Lledo.—A las 6.30, 
La del soto del Parral , por Lledó.—A las 
10,30, L a del soto del Parra l , por Sagi-
Barba. 

I N F A N T A B E A T R I Z (Claudio Coello, 
45) .—Compañía Ernesto Vilches.—6, Su 
mano derecha (gran éxito).—40,30, Un ame
ricano en Madrid (el mayor éxito de risa) . 
Ultimos días de actuación. 

A L K A Z A R . — A Ine 6,15 y 10,30. L a mala 
uva. 

L A R A (Corredera Paja . 17).—Carmen 
Díaz.—A las 6.15 y 10,30. Los mosquitos 
(gran éx i to de la nueva joya quinteriana). 

F U E N C A R R A L (Fuoncarral, 143).—Com
pañía Francisco Fuentes.—I, L a tonta del 
bote.—fi,15, gran frstival infantil con re
parto de juguete*: Angela María, de Ar-
niches (reestreno), y Mañanita de San 
Juan—10.30, Román el rico y el concertis
ta de guitarra Antonio Hernández. 

COMICO (Mariana Pineda, 10).—Loreto-
Chicote.—í (tres pesetas butaca). Los la-
garteranos.—6.30 y 10,30. ¡La Pena me 
mata! (éxito de risa) . 

I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, U).—6.30 
y 10.30. Dale un beso a papá (éxito enorme). 

C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8).— 
A las 5,30,—Noche, a las 10,15. L a gran 
compañía de circo. Grandiosos éxitos de 
los recientes tdebuts». 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar
gall, 13).—A las 4 (sección infantil). E l 
cuervo y la raposa.—El asilo de los huér
fanos. ¡Venga alegría!—A las 6,15 y 10,15. 
Revista Paramount número 12. Cambio de 
^posos. ¡ Venga alegría ! 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
4.30. E l héroe de la jornada. Amalas y 
dales de comer. L a sangre manda (por Lon 
Chaney).—6,30. Amalas y dales de comer. 
Don Justo, equivocado (por Emit Benet). 
Novedades internacionales. E l amor hace 
milagro* (por K a r l Dane).-40, Novedades 
internacionales. Don Justo, equivocado. E l 
héroe de la jornada. L a sangre manda-

R E A L C I N E M A (Plaza de Isabel I I ) . — 
A las 4,30, Revista Pathé . E l circo de la 
muerte y ¿Cuándo estamos casados?—A las 
6.30, Dulce confitero. L a novela de una 
noche y L a mujer del rajá.—A las 10, Re
vista Pathé . Dulce confitero. ¿Cuándo es-

"El caballero del amor" 
Palpi íando un aliento romántico el asun-

to de esta película parece tomado de una i , , - , . , , - - - - J - . - S „ T„ J„I „„;,< h i . w . „ ^ ^ „ J . I v i r n T „iitara0<? ca«ados? y L a mujer del rajá historia amorosa del siglo X V I I . Tiene el P R I N C I P E A L F O N S O (Genova, 20).—A espíritu vivo de una estocada la imper-S.^ , oft n „ „ . V i ' • _ . • ' , , • „ . • , . . . i ~ , . v T las i,¿0. Actualidades tTaumont. bl circo tinencia aristocrát ica, las audacias he- J . 1O ' „-f,~ ^ ^ ^ ^ A ^ O n „ - . „ « „ J : » ^ „ , i de la muerte. - Cuándo estamos casados.-'—• roicas, Itespondiendo a su t í tulo, la ca-
ballero«idad y el amor campean y triun-

Bl tneior guardián de las vfns respira
torias son la< P A S T I L L A S C R F S P O . 

Las P A S T I L L A S C R F S P O «absn bien y 
fnlman «n «I acto la tos. 

La Clínica moderna en los 
males del estómago 

Loa estómagos delicados de digest ión tra
bajosa, van fác i lmente sujetos a una se
rie de enfermedades que con el nombre 
de dispejísia, hiperelorhidria, anemia, es
treñimiento , etc., azotan la humanidad 
doliente. De ahí que los médicos impon
gan a los enfermos la exclusión de cier-
• o»- alimentos poco asimilables al objeto 
do aminorar la fatiga del apárato diges
tivo. , 

Mas. la c l ínica moderna, para combatir 
e^tos males, ha encontrado un poderoso 
nuxiliar en ciertas substancias ricas en 
vitaminas, por las cuales las células del 
írgano de la digest ión adquieren nuevo 
vinor. obteniendo por e-te medio tan sen
cillo curaciones prodigiosas. Es interesan
te para los enfermos del estómago cono
cer loe experimentoe que la farmacopea 
ha realizado con éxito grande, que per
miten reunir en un Teducido volumen 
HÜmentieio el mayor número de vitami
nas al objeto de nutrir al paciente sin 
necesidad de someter el estómago al can
sancio de una elaboración prolongada. 

E l malta de la cebada fermentada, el 
fosfócaseín extractado de la leche y otn* 
elementos varios asociados por primera 
vez al cacao selecto desgrasado, son la 
ba«t esencial de este r iquís imo conglo
merado de vitaminas cuyo nombre es 
Roamba. Puesta una cucharada en un 
vas<. de leche, aumenta cuatro veces «u 
valor nutritivo, y tomado en forma de 
chocolate constituye el más delicioso dea-
ayuno o merienda que tpneda desearse. 
Ademá?. por virtud de aus componente* 
fermpntndn*, el Huamba contiene tal can
tidad de diaetaetie que prepara el estó
mago a asimilar y bisn digerir los demás 
alimento*. 

y los señoriales castillos de aquella época 
John Gilbert y Eleanor Boardman, son 

los protagonistas de esta bel l ís ima super-
joya' Metro Goldwyn, que el luoe« pióxi -
jno «e estrena en el más aristocrático Ci 
nema de Madrid. 

Loe apuros de un papá. L a 
* r: novela de una noche y L a mujer del fan magníficamente. Su intriga, cautivan-i „ ^ 4 H . ÍA » r * ^ u j v j ^ r* . ,—^. .* T^C , . „ „ . i . n i.~ J - T VTTT ra]ft'—A ia« 10, Actualidines tiaumont. Los te, nos recuerda la Corte de Luía X I I I j r .r> ' jt ¡. 

A las 6,30. 
novela de 

ORGANO DEL 
PALACIO DE LA MUSICA 

E l próximo domingo el ilustre maestro 
Zubizarreta, a las once y media de la ma
ñana, dará su segunda recital. Butaca de 
patio, tres pesetas. 

B E N - H U R 
Todo el mundo debe saber que el pró

ximo lunes 9 se estrena esta maravilla de 
la cinematografía en el C I N E D E SAN 
M I G U E L , cuya Empresa, haciendo un 
enorme sacrificio, presentará a «Ben-Hur» 
a precios moderados, con el único fin de 
que pueda ser vista por todo Madrid. 

Todo» lo* sfittomfts d«l ratarro e« mejo
ran y la to» ee*a con P A S T I L L A S C R E S P O 

Desconfíe de quien le afirme que existe 
aljío mejor para calmar ln tos y las mo
lestias de la garganta que las 1'AS 11 í . l .AS 
C R E S P O . 

mmetmamftmiimtmtmtmmimm muí mm 

F O N T A L B A 
Todos los día«, tarde y noche, «La noche 

Iluminada», comedia de magia del maestro 
Benavente. Espectáculo preferido por los 
niños, de gran vistosidad y belleza. 

Drspáchase en contaduría. 
o 

C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 

Hoy, estreno di «La modelo de Paxia», 
interpretada por Marceline Day. Puede 
dscirse qne eeta magnífica cinta M una 
»potso«U de la elegancia y el pUte máe 
exquisito que eabe efreee* a 1A fMtte áe 
buea f í s t e . 

Infanta Beatriz 
Ultimos días de acl uacinn d« l ,„..>i 

apuros de un papá. JCuándo estamos car 
sados? y La mujer del rajá. 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha. 91). 
A las 4. Revista Pathé . E l hijo del millo
nario. Todos somos hermanos.—A las 6.30, 
Reportaje gráfico. E l amor de Sonia. Ven
ganza gitana.—A las 10, Reportaje gráfico. 
Cómico dosesperado. E l amor de Sonia y 
Todos somos hermano*. 

C I N E M A OOYA (Goya, 24).—Tarde. 4. 
Revista Paramount y Peter Pan,—Tarde, 
fi.—Noche. 10,15. Novedades internaciona
les. Estreno: E l héroe de la jornada. No
ticiario Fox. Estreno: Don Justo, equivo
cado (Emit Benet y Walter Hiere). ¡Ven
ga aleq-ría ! íHarold) . 

C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; te
léfono 30.786).—4 tarde. Revista Paramount. 
FCoko. policía. Estreno-, L a modelo de Pa
rís.—fl tarde y 10.15 noche. E l diamante 
rosa íXenia Desni). Koko. policía (cómi-
"a). Revista Paramount mímoro 13. L a mó
flelo de Parí* (Bort Lyte l l ) . 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—5 y 
10.—Festividad de los Reyes Masros.—Koko. 
nolicía. Revista Paramount número 13. 
Cambio dt» esposo» íLentrice Joy y Ray-
mond Griffifh). Estreno: L a modelo de 
Parí-; (por Marceline Day v Bprt Lvtel l) . 

C I N E M A AROÜBT..LES (Mnroués de C r -
quijo. 11 y 13)._A IM 4. Noticiario Fox. 
Un cesante risueño. Hotel Imperial.—fi.15. 
F/l rayo mírpura. Hotel Imperial.—10. No
ticiario Fox. E l rayo púrpura. Hotel Im
perial. Cn cesante risueño 

P R O N T O N J A T - A L A I (Alfonso X I . fi) -
4. primero, a pala: Lraguirre v JáurPíiii 
contra Azurmendi y Araquistain; lagnii 
do. a remonte: Salsamendi y Berolegui 
contra Echániz (A.) y Guetaria. 

• » » 
(Bl Manolo da ins obra» en esta cartelera 

no supone su aprobación a l recomondaoión 

Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun
cios leídos en E L DEBATE 
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L A V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 

Con su majestad despachó ayer maña
na muy extensamente el presidente del 
Consejo. 

—La Soberana recibió en audiencia 
a la condesa Broel Platter. marquesas 
de Valdeiglesias y Torrelaguna y doña 
Dolores G. Peinstein. 

—Ofreció sus respetos a su majestad 
la reina doña María Cristina la Junta 
directiva de antiguos alumnos del Co
legio de María Cristina de E l Escorial, 
formada por su presidente señor Yan-
guas y los vocales duques de Sotomayor, 
Ayonso Núñez, Luca de Tena (don J . J.), 
Romero, Cremade, Benavides, Domínguez 
y González Arnao. 

—También la ofreció sus respetos el 
ex alcalde señor Semprún. 

—Sus altezas las infantas doña Bea
triz y doña Cristina estuvieron en el 
Colegio de las Damas catequistas de la 
calle de Manuel Silvela repartiendo ju
guetes a los niños. 

— E : día 24 saldrá para Málaga, donde 
pasará una temporada en compañía de 
su augusta madre la princesa doña Bea
triz, su majestad la reina doña Victo
ria. Irán también con ella sus altezas 
el Príncipe de Asturias y las infantas 
doña Beatriz y doña Cristina. 

— L a Soberana y ^us augustas hijas 
harán hoy un reparto de juguetes a 
los niños en el Hospital de la Cruz 
Roja, 

El presidente de la 

tiuste modiñcó las conclusiones provi
sionales, pidiei.do mayores penas par-i 
los procesados. 

Su muerte ha sido la de un verdadero 
cristiano. Por expresa disposición testa
mentaria, su cadáver ha sido amortaja
do con el hábito del Carmen, Tambiún 
ha dispuesto que su entierro y funerales 
sean muy modestos. 

Más cuadernos del 

Audiencia ha muerto 

Ayer, a las seis y media de la tarde, 
falleció en su domicilio el presidente 
de la Audiencia territorial de Madrid, 
don Antonio Santiuste y Ubeda, víctima 
de una bronconeumonía de carácter in
feccioso. 

E l pasado lunes el señor Santiuste sc-
dió plena cuen
ta de su grave-» 
dad, y se apie-
suró a pedir los 
Santos Sacra
mentos. Con ad
mirable entere
za dio las órde
nes necesarias 
para que se tra
jera el Viático 
a casa con la 
mayor solemni
dad posible ei 
martes, a las 
diez y media 
de la mañana. 
Hizo que se avi
sase al minis
tro de Gracia y 
Justicia, al pre 
sidente del Tr i 

bunal Supremo, a la Audiencia, a los 
Juzgados y a los Colepins de Abogados 
y Procuradores. Los ujieres de la Au
diencia por orden suya, acompañaron 
al Señor con hachas encendidas. Al her
moso acto, que constituyó una grandio
sa y conmovedora manifestación, asis
tieron el ministro de Gracia y Justicia, 
el gobernador civil de Madrid, presi
dentes de Sala y magistrados de la Au
diencia y Tribunal Supremo (el presi
dente del mismo, señor Bermejo, no pudo 
acudir, por enfermo), el decano del Co 
legio de Abogados, señor Cierva, y nu
merosísimos jueces, abogados y amigos 

E l señor Santiuste pidió y recibió la 
Extremaunción con pleno conocimiento 
y fervor ejemplar. Hasta el últ imo ins
tante, que conservó su lucidez, se ocupó 
de las obligaciones propias de su cargo 
Le asistió su director espiritual, el rê  
verendo padre Ugarte, S. J. 

L a conducción del cadáver al cemen
terio de la Almudena será hoy, a las 
cuatro de la tarde. 

Diccionario Tecnológico 

En la Academia Española se han re
unido los miembros residentes en Ma
drid del Insiituto Hispanoamericano de 
Tecnología y Bibliografía, del que es 
presidente don Leonardo Torres Queve-
do. Asistieron, además del presidente, 
los señores Fernández Medina—minis
tro del Uruguay—y González Martínez 
—de Méjico—, vicepresidente; Pichardo 
y Urbaneja, consejeros, respectivamen
te, de la Embajada de Cuba y de la 
Legación de Venezuela, secretario, y 
Viquet, que dirige los trabajos del dio 
cionario tecnológico. 

Se dió cuenta del estado en que se 
habla la redacción del diccionario tec
nológico. Ya se ha publicado el primer 
cuaderno—parte de la A—; está casi 
terminado el segundo y va muy ade
lantada la labor relativa al tercero. 

También se notificó a los asistentes 
todo lo relacionado con las comisiones 
de la institución que se han constituí-
do en varios países de América y de 
las gestiones que se efectúan para pro
pagarlas a los restantes países de ha
bla española. 

Muy pronto se iniciarán los trabajo? 
sobre bibliografía. 

En estos días se celebrará una nue
va reunión para tratar de varios asun
tos pendientes y de la cuestión del lo
cal, ya que se considera insuficiente el 
que dispone el Institutó en el Palacio 
de Bibliotecas y Museos, por no haber 
podido obtener todo el que se le con 
cedió por el ministerio en dicho edi
ficio, s 

El Instituto fué crearlo con carácter 
oficial por iniciativa de la Academia 
de la Lengua. Representa a ésta en 
aquél el señor Cotarelo. 

Cand i da t os a la 

Don Antonio Santiuste 
y Ubeda 

La personalidad 

Academia Española 

del Sr. Santiuste 

Don Antonio Santiuste y Ubeda nació 
en Avila el día i de marzo de 1863. Cur
só él período de la Licenciatura en la 
Universidad de Salamanca. Fué, junta
mente con Dorado Montero y Sánchez 
Asensio (sus íntimos amigos), discípulo 
de don Enrique Gi l Robles, el primer 
año que explicó Derecho político. Por 
cierto que el señor Gi l Robles, a más de 
las lecciones ordinarias, explicó a ese 
grupo de alumnos predilectos un curso 
dé Filosofía del Derecho, que, según de
cía el señor Santiuste, le bastó parí 
aprobar luego esa asignatura en el Doc
torado con Giner de los Ríos y Azcá-
rate. 

Ingresó muy joven en la Judicatura, y 
fué sucesivamente juez de Dolores, abo
gado fiscal de Toledo, juez.1 magistrado 
y presidente de la Audiencia de la mis
ma población, presidente de la de Sala
manca, fiscal y presidente de Sala en 
Valladolid, presidente de la territorial 
de Valencia y fiscal y presidente de 
la de Madrid (con categoría de magis
trado del Tribunal Supremo). Para es*e 
último cargo fué nombrado el 25 de fe
brero de 1924. 

E l señor Santiuste era un católico 
práctico y ferviente, que había hecho 
de su carrera un verdadero apostolado. 
Su rectitud y amor a la justicia tenían 
caracteres de absoluta inflexibilidad. 
Siendo presidente de la. Audiencia «le 
Salamanca tuvo que hacerse cargo deí 
Gobierno civil en varias interinidades 
dando allí pruebas de su carácter recti
líneo y de su honorabilidad intachable. 
Acabó en cuarenta y ocho horas con el 
juego, no obstante las presiones venidns 
de Madrid, y cortó las exportaciones 
clandestinas de víveres, que tan pingües 
ganancias reportaron a muchos durante 
la guerra. 

Protector decidido de los jueces qur 
no se doblegaban ante imposiciones po
líticas, tuvo muchas veces choques muy 
fuertes con elementos caciquiles, po? 
muy elevados que estuvieran. E n cierta 
ocasión, negándose en absoluto a impo 
ner un correctivo a un juez perseguido 
por maniobras políticas, dijo a un mi
nistro en su propio despacho: «Yo no 
puedo acatar esa orden en conciencia 
Haga usted conmigo lo que quiera. V> r 
mí, la carrera no es más que un medio 
de salvar mi alma. Si el juez en cues 
tión se tuerce por imposiciones políti
cas, le llevaré a la cárcel entre la Gu § 
dia civil. Si cumple con su deber, somo 
hasta ahora, le protegeré, aun a ecutn 
de mi «arrera.» Claro es que el mini»ti-o 
H» i« atrevió a hncerle nuda. 

Actuó como fiscal en la causa por el 
asesinato de Dato. Durante los días que 
duraron las sesiones del juicio oral re
cibió numerosos anónimos amenazándole 
de muerte. En vista del resultado de 

La Real Academia Española celebró 
ayer su reunión semanal. Una vez leí
da el acta de la anterior, el presidente, 
don Ramón Menéndez Pidal, pronunció 
un discurso de elogio para la figura 
del doctor Rodríguez Carracido, acadé
mico fallecido el martes pasado. Inme
diatamente se levantó la sesión como 
señal de duelo. 

Quizá resulte algo prematuro hablar 
de las candidaturas para ocupar el si
llón vacante. Sin embargo, parece, des
de luego, que se dibujan dos candida
turas: la ae don Ramón Pérez de Aya-
la y la de don Agustín González 
Amezúa. 

E l primero es sobradamente conocido 
como novelista. -

El segundo posee desde 1911 el premio 
más antiguo—data de 1777—e importan
te de los que concede la Academia; 
la obtención del mismo da categoría 
de académico, ya que es costumbre que 
sus poseedores lleguen, más pronto o 
más tarde, a pertenecer a la Española. 
Consiste el premio en una medalla de 
oro con la inscripción «Al más digno», 
importante premio en metálico y 500 
ejemplares de la obra, editada por lá 
Corporación. E l trabajo que obtuvo tal 
galardón fué una edición crítica de 
E l casamiento e n g a ñ o s o y E l coloquio 
de los perros. Posteriormente el señor 
G. Amezúa ha publicado otros trabajos 
de literatura y crítica. 

Entre los académicos que obtuvieron 
ese premio antes de entrar en la Aca
demia figuran los señores Menéndez Pi
dal, Rodríguez Marín y Cotarelo. L a 
obra del señor G. Amezúa se publicó 
en el año 1912; don Marcelino Menén
dez Peláyo, poco antes de morir, pidió 
las galeradas del libro, que se estaba 
imprimiendo, aunque ya lo conocía por 
haber formado porte del Jurado que lo 
premió. E l señor Amezúa es discípulo 
del gran polígrafo, del que fué un ex
celente amigo. 

El desempeño de ro-

23 del corriente, remitiéndolos totali
zados a los delegados de Hacienda a 
la mayor brevedad, quienes autoriza
rán y promoverán la llamada de los 
beneficiarios, los que deberán presen
tar sus documentos ante las Juntas se
ñaladas. 

Las operaciones, que deben estar ter
minadas para el día 23 de enero, ten
drán carácter de a justificar dentro del 
plazo de tres meses, y en tal concepto 
la liquidación se hará mediante una 
cuenta de «Cargo» y otra de «Data», 
y como comprobantes de ellas las can
tidades anticipadas y las relaciones de-
xalladas de desempeños realizados. 

En primer término, se ultimarán las 
operaciones que no ofrezcan ninguna 
duda, y dentro de ellas, por orden 
alfabético del primer apellido, dándose 
conocimiento telegráfico diario por los 
señores delegados al ministerio de Ha
cienda de las operaciones finiquitadas. 

Una vez conocido el desembolso total 
realizado, el Gobierno instruirá el ex
pediente necesario para formalizar de
bidamente la operación.» 

Un anuario iberoamerica

no de Derecho Comparado 
L a Junta del Instituto Iberoamericano 

de Derecho Comparado ha celebrado se
sión, bajo la presidencia del señor Al-
tamira. 

Se trató principalmente de la publi
cación del anuario de Derecho Compa
rado en los países de idioma castella
no, incluso Filipinas y Puerto Rico, y 
en Portugal y Brasil. Se espera que el 
anuario referente a 1927 se podrá pu
blicar en el mes de noviembre del año 
actual; la impresión se iniciará pro
bablemente en mayo. 

Se tomó el acuerdo de designar in
mediatamente los colaboradores de los 
países en los cuales aún no han sido 
nombrados, que son Portugal, Panamá. 
Paraguay, Bolivia, Ecuador y Repúbli
ca Dominicana. De gestionar tales co
laboraciones se han encargado los seño
res Fernández y Medina y conde de 
Altea. 

Dióse cuenta de las últimas adhesio
nes recibidas, procedentes de Méjico, 
Venezuela, Colombia y Cuba, que am
plían considerablemente el número de 
miembros del Instituto. 

También se comunicó a los reunidos 
que en breve aparecerá la segunda edi
ción, con comentarios, del Tratado ó ? 
Versalles, publicación del Instituto y 
de las proposiciones ya recibidas o que 
han sido anunciadas acerca de ofrecí 
nientos, hechos por varias casas edi 

toras, de administrar y difundir las 
obras del mismo. 

Próximamente habrá una nueva re 
unión para estudiar tales ofrecimientos 
y otros asuntos. 

Asistieron H la «esión los señores 
Altamira, conde de Altea, Fernández 
Medina, Gascón y Marín, Azaña (don 
Manuel), González Martínez y Lapuerta. 

El traslado de los restos 

Matadero de Madrid 64.485 vacas, 36.024 
terneras, 404.639 corderos y 61.725 cei-
dos, cifras que, comparadas con las del 
año 1926, arrojan un aumento en el 
número de reses sacrificadas de 6.982 
vacas, 465, terneras, 10.265 corderos y 
8.751 cerdos. 

Las ventas efectuadas directamente 
durante 1927 dan el siguiente resultado: 

Vacas, 1.088; terneras, 3.877; corde
ros, 2.571, y cerdos, 2.861. Significa» es
tas cifras el siguiente aumento con ve
lación a 1926: 1.422 vacas, 3.791 terne
ras, 1.055 corderos y 2.771 cerdos. 

— E l alcalde recibió un escrito de la 
Sociedad de dueños de cafés y «bares», 
en el que dan cuenta de que cada aso
ciado enviará diariamente a la Tenencia 
del distrito, durante los meses de enero, 
febrero y marzo, 10 cafés, con destino a 
los mendigos que sean recogidos en di
chas dependencias municipales. 

«Esta colaboración—dice el señor Aris-
tízábal—es muy de agradecer, mucho 
más cuando previamente se sabe el cri
terio de la Alcaldía de exigir a los 
industriales el más exacto cumplimiento 
de sus obligaciones.» 

La asistencia de accidentes 

mentó disciplinario, respecto a los de la primera Asamblea Nacional de Co
alumnos del Bachillerato universitario, 
con el fin de que sea más eficaz 

legios Veterinarios. Presidió don Tibur 
ció Alarcón, director de La Escuela Su-| D E S O C I E D A D 

A l tratar este punto, el señor Her-tpeiior de Veterinaria, de Madrid, que' 
gueta pide una mayor defensa de los ¡después fué elegido presidente de honor 
alumnos de orden contra los grupos!de la Asamblea. 
alborotadores; para apovar su petición| La Mesa definitiva quedó constituida 
recuerda desmanes estudiantües en los de la forma siguiente: Presidente efecti-
que grupos de estudiantes entraban enivo, don Publio Coderque; vicepresiden-
las clases y rompían los bancos. tes, don José Maxdemom y don Pedro 

El señor Aguayo puso de manifiesto González; secretarios, don Arturo Ana 
la perfecta disciplina «escolar que rei
na actualmente, como lo demuestra el 
hecho de que no se hayan adelantado 
las vacaciones de Navidad. Se refirió 
a un pequeño tumulto que un grupo 
estudiantil quiso promover con el pre
texto de una interpelación explanada en 
la Asamblea Nacional, tumulto que se 
hizo fracasar en pocos momentos. 

Acordó la Asamblea pedir la obliga
toriedad de los exámenes por grupos 
para los alumnos oficiales. Se desechó 
la propuesta de algunos asambleístas de 
que los exámenes sean por asignaturas. 

Acordaron, por último, hacer constar 
que todos los catedráticos han apoya
do la reforma de la segunda enseñanza 

Conferencia del señor Raventós 

en los campos de deportes | en â Económica Matritense 

dón, don Baltasar Bujeda, don Juan 
Ríus, don Miguel F . Türrigón, don Diego 
Campos y don Antonio Pones. 

Una fiesta en el Hospital 

Militar de Carabanchel 

Mañana, a las cinco y media, se ce
lebrará en el Hospital Militar de Cara
banchel, con asistencia de los Rlyes e 
Infantes, una fiesta organizada por las 

San Julián 
Mañana será el santo del señor Pérez 

Esteso. 
San Luciano 

E l 8 serán los días de la señora de 
don Luis Aristizábal y del señorBarajas. 

De largo 
Por vez primera ha vestido las galas 

de mujer la preciosa señorita Emmíta 
Salvadores y Poyan, hija del ex gober
nador civil don Manuel. 

Cruzamiento 
En Santiago se ha verificado el del 

distinguido joven don Diego María Chi
co de Guzmán y Barnuevo, maestrante 
de Granada. 

Presidió el Capítulo el conde de Cam
pillos. 

señoras'que forman la Junta visitadora:, Bendijo el hábito don Gonzalo Mora 
del soldado herido. 

Cámara del Libro 

E l pleno de la Junta municipal de Sa
nidad, que se reunió bajo la presidenci.» 
del alcalde, ha acordado obligar a las 
Sociedades o Empresas propietarias o 
concesionarias de campos de deportes a 
dotar a éstos de material e instrumen
tar para asistencia de accidentes y ase
gurar dicha asistencia por personal fa
cultativo. 

Se dió por enterada la Junta de la 
estadística mensual de morbilidad y 
mortalidad infecciosa remitida por el 
jefe del servicio de profilaxis, que no 
acusa en el estado sanitario de la po
blación alteración alguna. Se concedió 
autorización a varias clínicas y consul
torios públicos, cuya instalación y fun
cionamiento se ajustan a las normas 
acordadas por la Junta y a las regla? 
que rigen sobre la materia. Se ampliará 
la relación de material e instrumental 
quirúrgico que se exige a las clínicas 
de urgencia. 

Informó el pleno el expediente de co
rrección disciplinaria instruido a un ve
terinario municipal. Acordó también el 
pleno proponer se sancione con la mul
ta correspondiente la resistencia del 
propietario de la casa número 164 de 
la calle de Alcalá a hacer las obras de 
saneamiento que le han sido indicadas. 

En esta reunión dió cuenta el señor 
Aristizábal, según hemos publicado ya, 
de su propósito de restablecer en el pre
supuesto de gastos para 1928 la consifi-
nación para diversos servicios sanitarios. 

Reunión de la Junta 

El Instituto Hispano-Americano de Re
laciones Culturales inauguró ayer en la 
Económica Matritense un curso de con
ferencias con una de don Manuel Ra 
ventós sobro el tema «España en el con
cierto Internacional desde la restauración 
borbónica hasta nuestros días». 

El señor Prieto Pazos, secretarlo de 
la Matritense, fué el encargado de hacer 
la presentación del orador. 

El general De Francisco, presidente de! 
Instituto Hispano-Americano de Relacio
nes Culturales, dice que este organismo 
tiene dos objetivos: el idioma y las re
laciones culturales hispanoamericanas. 
En cuanto al idioma, la Real Academia 
sólo tiene por misión limpiar el idioma; 
nosotros queremos tomar a nuestro car
go la misión de extenderlo. En Es?an-
dinavia hay hoy grandes hispanófilos; 
en otras muchas naciones europeas y 
americanas se estudia actualmente con 
gran cariño el idioma castellano. 

El señor Raventós, en su conferencia, 
señaló cómo la restauración borbónica 
en 1874 marca una nueva era en el 
país, después de la vida interior tan 
intensa que había llevado España en los 
setenta y cuatro nrimeros años del si
glo XIX. Hace resallar las pruebas de 
consideración que España recibe de 
Francia con motivo de las inundacio
nes de Murcia, de la guerra carlista y 
de los intentos de Ruiz Zorrilla. En aque 
lia época — añade 

Celebró el pleno su sesión reglamenta 
ria mensual, bajo la presidencia del se 
ñor Martínez Reus, Asistieron los seño
res Romo, Dossat, Rodríguez, Alies, Es-
tades, Beltrán, Perlado, Castróles, Ortiz 
Such y Mathieu. 

Se comentó en la reunión la reforma 
de la ley de Utilidades, en cuanto afecta 
a los salarios, apreciando las dificulta
des con que se tropezaría en la práctica; 
por ejemplo, el alcance y significación 
que debe darse al término «estable», 
por depender de ello la tributación. E l 
pleno confió en que el oportuno regla
mento aclararía las obscuridades del 
real decreto. 

Hubo un cambio de impresiones sobre 
el régimen corporativo. Finalmente, se 
adjudicó el concurso de suministro de 
papel para la «Bibliografía General Es
pañola e Hispanoamericana». 

Un diploma a don Jo

les de Setién. 
Fué padrino el conde de la Real 

Piedad. 
Le calzaron las espuelas el barón de 

Adzaneta y el conde de Montefuerte. 
Concurrieron el duque de Almenata 

'Alta, los marqueses de Casa Jara, Mel
garejo, Pidal y Valfuerte. 

Los condes "de Bilbao. Cerragería, Ma-
vorga, Montealegre y Plasencia. 

Los vizcondes de Bellver y San Anto
nio y los señores Aguilar, Barnuevo, 
Barnuevo Sandoval, Besga, Dusmet, Mel
garejo, Ruiz de la Prada, Sáinz de los 
Terreros y Zulueta. 

Enfermo 
El marqués del Salar lo está de alg-

na gravedad. 
Deseamos el pronto restablecimiento 

del paciente. 
Misas 

Por el alma de la distinguida señora 
doña Lola de Torres, fallecida el 2 j 
de diciembre en Madrid, se celebraráa 
misas mañana, a las diez, en San Jeró
nimo el Real, y a las nueve y media 
en la iglesia de San Pascual. 

Reiteramos nuestro sentido pésame al 
viudo de la finada, don Gumersindo To
rres, ministro de Venezuela, y a los 
demás familiares de la distinguida se-

Un grupo de amigos de don José Pri-jfíora (q e- p, ^ ), 
mo de Rivera entregó a éste en su domi- Aniversarios 
cilio un diploma que le regalan con mu-. Mañana se cumplirá el primero d< l 
tivo de haberle concedido el Gobierno j faiiecinliento ¿e \a marquesa de Vill 1-

sé Primo de Rivera 
i 

la Medalla de la Paz. 
El acto, al que asistió el presidente 

del Consejo—hermano de don José—fué 
ofrendado en recuerdo del heroico te
niente coronel don Fernando Primo de 
Rivera. 

Asistieron la marquesa de Peraleja, 
los condes de Villamiranda, don Carlos 

todas las potencia? Serrán, don Pedro Rodríguez Torres, don 
europeas se agrupaban en torno de Ale-¡Manuel Viola y don Manuel Lizano, 

del Dr. Solé y Mercadé 

pas por el Estado 

A la central y sucursales del Monte 
de Piedad acudió en la mañana de 
ayer numeroso público para desempe
ñar sus ropas por cuenta del Estado. 

Los empleados se esforzaron en ex
plicar que no era posible realizar la 
operación porque no se habla recibido 
aún orden oficial de proceder a ella. 
Manifestaban la posibilidad de reali
zarlo el lunes de la semana próxima. 

Sólo en el Monte de Piedad de Ma
drid existen 60.000 operaciones de em
peño que están comprendidas en las 
reglas para la liberación dadas en la 
Gaceta; todas estas operaciones suman 
un total de 1.789.000 pesetas. 

Dos millones, por tanto, se necesitan 
para liberar las prendas de uso perso
nal pignoradas en el Monte de Piedad 
le Madrid y comprendidas en las con
diciones fijadas por el Gobierno. 

Los Montes de Piedad de Madrid, 
Barcelona, Valencia, Gijón y Sevilla 
tendrán prendas liberables por valor 
de unos doce millones. 

Reglas para la libe-

Durante la mañana de ayer se dijeron 
misas en el convento de María Magdale
na de la Penitencia por el alma del 
doctor Solé y Mercadé. Se continuaron 
recibiendo telegramas de Prelados y de 
otras personalidades. 

A las cuatro de la tarde fueron tras
ladados los restos a la estación del Me
diodía, desde donde, depositados en un 
vagón, salieron por la noche para Ca
taluña. 

Al salir el féretro de la casa mortuo
ria rezó un responso el Nuncio de Su 
Santidad. Presidieron el duelo el gober
nador civil, el teniente alcalde señor Ma-
seda, los señores Morán—Provisor de la 
diócesis—, García Tuflón—rector del Se
minario—, y una representación de la 
Confederación Nacional Católico-Agraria, 
de la que el finado fué consiliario. En 
la presidencia familiar figuraban los so
brinos del doctor Solé, don Francisco 
Solé, don José M. Llauradó y don José 
M. Socías; el confesor del mismo, don 
Bartolomé Dorado, y el sacerdote don 
Rigoberto Carot. 

Entre la concurrencia recordamos a 
don Celedonio León, en representación 
de los Sindicatos de Obreras de la In
maculada; don José M. Azara, don Mi
guel Vegas, padres franciscanos, repre
sentantes de las Escuelas Pías; Obispo 
electo de Pamplona, don Tomás Muñiz; 
señores Falcó, Alcocer, don Julián Val-
depares y otros muchos. 

Marcharon a Morell (Tarragona) con 
el cadáver, los sobrinos del doctor Solé, 
que ya hemos citado. 

provincial de Sanidad 

Presidida por el gobernador civil se 
reunió la Junta provincial de Sanidad, 
que acordó informar favorablemente d 
proyecto de una plaza rectangular a la 
terminación de la calle de Carretas. 
También ha informado en sentido favo
rable el ensanche del tercer trozo de la 
Gran Vía hasta 35 metros, pero con la 
condición esencial de que la altura de 
los edificios no exceda de 25 metros. 

Se denegó la petición hecha para ins
talar un sanatorio antituberculoso en 
San Lorenzo de E l Escorial. 

Para estimular la inspección sanítn-
ria de las escuelas se acordó ofrecer 
un premio de 1.000 pesetas al inspector 
municipal de Sanidad que presente el 
mejor trabajo sobre esta materia. 

Fué despachada favorablemente la so
licitud del Ayuntamiento de Vil la del 
Prado, sobre subvención para traída de 
aguas. 

Clausura de la Asamblea 

Noche de Reyes 

ración de prendas 

Para realizar la liberación por cuen
ta del Estado de las prendas de uso 
personal pignoradas en los Montes de 
Piedad y demás establecimientos' simi
lares que tengan carácter de institucio
nes de beneficencia, la Gaceta publica 
las siguientes reglas: 

«La liberación se efectuará mediante 
el pago, del principal e intereses del 
préstamo y alcanzará a todas las ope
raciones efectuadas hasta el 31 de di
ciembre úhimo, cuyo principal no ex
ceda de 25 pesetas, a condición de que 
las prendas consistan en efectos para 
vestido o abrigo, incluso, colchones y 
upas de camas. 

Las Juntas provinciales de Beneficen
cia, con la colaboración de lai locales 
o dt las que accidtntalmtnt» it orga
nicen a ««ta «xcluslro fln. promoverán 
en «1 más breve piafo po«lble la for
mación de inventarios por cada loca
lidad de los objetos empeñados a que 
alcanza la presente disposición, con 
liquidación del importe del préstamo 

La algarabía en las calles durante la 
tarde de ayer y la madr. ¿ '1 de box-
ha superado a las de años anteriores, 
tanto por el aumento de lugares de ven
ía como por el mayor número de com
pradores. 

El alcalde dió orden de que se con
sintiera a los vendedores ambulantes 
que se colocaran en aqii',,,03 lugares 
que fueran más de su agrado. Mercerl 
a esto, los sitios más céntricos de la 
capital, aun aqruellos que otras veces 
se vieron desocupados, estuvieron reple
tos de puestos. L a Gran Vía, especia! 
mente, quedó convertida en un verdade
ro arsenal de juguetes, que, esparcidos 
por el suelo, se ofrecían a loe compra
dores a grandes voces. 

La orden del alcalde fué acogida con 
gran júbilo por los modef^'» comercian
tes, que hicieron objeto de una mani
festación de simpatía al señor Aristizá-
zal. 

Los bazares y demás establecimientos 
dedicados a la venta de Juguetes estu
vieron concurridísimos hasta las prime
ras horas de la madrugada. 

Este año se ha notado mayor demanda 
de libros instructivos, especialmente de 
novelas para señoritas. Para las niñas 
la preferencia era por las muñecas de 
las llamadas de trapo, y para los nlfíoa 
los caballos de cartón, entre las clases 
populares, y el triciclo y los automóvi-
Ips de pedal entre las personas acomo 
dadas. 

El record de venta callejera lo ha ba
tido un alemán, que ha vendido 18.000 
«muñecos de voltereta», como él los ha 
calificado. 

Aparte de esto, las calles céntricas se 
vieron muy concurridas por grupos d5 
trasnochadores, que, provistos de escale
ra*, salieron a esperar a los FVyos. 

de doctores y licenciados 

En el Instituto de San Isidro se ce
lebró ayer la sesión de clausura de la 
Asamblea de Colegios oficiales de docto
res y licenciados en Ciencias y en Fi
losofía y Letras. Presidió el señor Olbés 
y Zuloaga. 

En esta sesión se limitaron en reali
dad a aprobar das siguientes conclusio
nes, que fueron entregadas al ministro 
de Instrucción pública: 

Que se prohiba la enseñanza supe
rior y secundaria a los que carezcan 
de título de doctor o licenciado en la 
Facultad correspondiente; que para !a 
segunda enseñanza sea obligatorio ser 
doctor o licenciado en Ciencias o en 
Filosofía y Letras, Colegiación obliga
toria para todo doctor o licenciado en 
Ciencias o en Filosofía y Letras que se 
dedique a la enseñanza. Que los exá
menes de grado del Bachillerato Uni
versitario se hagan en los Institutos de 
segunda enseñanza; que el vocal quinto 
del Tribunal sea un individuo del Co
legio oficial, y que este Tribunal esté 
constituido por tres catedráticos de In« 
tituto, uno de Universidad y el voca. 
que se pide. 

Constitución de la Federación de Co
legios oficiales de doctores y licenciado^ 
en Ciencias y en Filosofía y Letras, for
mándose un Comité central con los de
canos de- los universitarios, el cual de
signará el ejecutivo con los de residen
cia más próxima a M f ' "V 

Que se confíe a las Juntas ñ» gobierno 
de dichos Colegios la i n ^ ^ " " - de los 
Colegios incorporados o no. para evitar 
que los cuadros de profe^nm; resulten 
falseados, solicitando a la vez que en 
dichos cuadros figuren por lo mrmos cin
co licenciados en Filosofía y Letras o 
Ciencias. 

Mejoras económicas de todo e! pro
fesorado oficial, pidiendo que el sueldo 
mínimo no sea inferior a 3.000 peseta5 
anuales. 

Solicitar la autorización para que la 
Junta de gobierno de cualquier Colegio 
nueda reclamar el cierre inmed'ato d Î 
Centro de enseñanza privada que deje 
franscurrir un mes sin cumplir sus com 
promisos económicos. 

Por último, que los decanos de los Co 
legios oficiales de doctores y licenciado? 
en Ciencias y en Filosofía y Letaras for
men parte del Claustro extraordinario 
V del Patronato universitario. 

Catedráticos de Instituto 

mama. 
Del período de la Regencia, se ocupa 

de la adhesión de España a la Trip.e 
Alianza en 1887 y Je 'a pérdidas de 'os 
restos de nuestro podaría colonial, de
bido—dice—al desacierto de los gober
nantes, que no se dieron cuenta que al 
otro lado del mar el genio español había 
creado una nación fuerte y joven; sólo 
H señor Maura fué el político de la 
época que tuvo una visión real. 

Con la mayor edad de don Alfonso XIH 
España comienza su verdadera política 
internacional, eje de la cual ha sido Ma
rruecos. 

Desde 1918 a 1927, estudia tres cuestio
nes: Marruecos con Tánger, la Socie
dad de Naciones y las relaciones con 
América. Respecto a Tánger, dice el s r 
ñor Raventós que en 1926 el general Pri
mo de Rivera habló por primera vez 
después de mucho tiempo, en nombre 
de España a las ppotencias, claro y alto, 
dando lugar a la revisión que se efectña 
del Estatuto. 

En cuanto a la Sociedad de Naciones 
—añade—, es donde las potencias han 
guardado a España el puesto de honor 
que le correspondía. 

Habla por último de América, que es 
—dice—todo para España. Para llegar 
a la paz que todos ansian, la vida dj 
los pueblos debe sujetarse a las reglas 
del Derecho, que, a su vez. deben ins
pirarse en las doctrinas de Cristo. 

El conferenciante fué muy aplaudido y 
felicitado. 

Antiguos alumnos 

presbítero—que rezó un responso por el 
alma de don Fernando Primo de Rive
ra—, don José Portas, general Calvo, don 
Pedro Ossorio de Moscoso, don Rafael 
Martínez Alonso, doin Renairo Villarino 
y dn Manuel Díe y Más. 

Huerta y de doña Ba?ilisa l invás -Fo -
guera, viuda de Siena, y el 8, el pri
mero del señor don Gonzalo Aguado y 
K. .. Ouintana (ouy.-i . |v a, doña Ce
cilia Garelly y de la (Vmiara,Adle-có 
el 24 de octubre de 1023). 

En diferentes tenip! - de Madrid y 
provincias se aplicarán sufragios por los 
difuntos, a cuyo- re P •. ti v s deudo? i n
novamos la expresión de nuestro senti
miento. 

Fallecimientos 
id i 5 E l señor don José Gallái 

anteayer su tributo a la n 
Era general de Artillen 

cía a diferentes Asociacioi 
_ . . . Por su rectitud y cabal] 
Premios a los obre-,quist5 ei afecto de cuanto 

ros en V a l l e cas 

El pasado domingo se celebró en el 
Centro Obrero de Valleóas el solemne 
reparto de premios a ios obreros. E l acto 
resultó brillantísimo, asistiendo su alte
za real el infante don Fernando, la in
fanta doña María Luisa e hijos, la mar
quesa de Amboage. la señora del emba 
jador de Chile y las señoras y señorita.-
de Pradera, Valiente, Le-sundi, Gómez. 
Nobleja, Castro, García y demás instruc
tores del Centro. 

También asistieron el alcalde y con
cejales del Ayuntamiento dj Vallecas. 
en cuyo término municipal está encla
vado el Centro. El número de obrero^ 
que acudieron a tan simpático acto fué 
de 1.014. 

ron. 
>r a 

E l director del Instituto de San Isi
dro, señor Aguayo, presidió ayer la se
sión de clausura de la Asamblea de 
catedráticos de Instituto. L a Mesa .es
taba formada por los señores Gómez 
Robledo, Fontanllla y Anta. 

Se acordó, entr* otras cosas, tomar 
en conMdsraelón una proposición que 

Jas pruebas practicadas, el sefíor 3an-a reembolsar e intereses habla ei día Dui 

tiende a procurar un estímulo en los 
Matanza durante 1927 en; alumnos oficiales al saber que serán 

1 calificados por los mismos catedrá-
el Matadero de Madrid ticos. 

Fué aprobada en votación una pro-
1927 se han sacrificado en el puesta para que s-e reforme el regia-

Con un selecto programa se relebr^1 
ayer tarde en el Real Colegio de San 
Antón una solemne velada, organizada 
por la Asociación de antiguos alumnos, 
ron motivo de la quinta Fiesta del 
Ahorro. 

Tomaron parte en ella elementos ar
tísticos tan prestigiosos como el maestro 
\renas, que interpretó al piano esco-
cridas piezas de su extenso repertorio, y 
el antiguo alumno, don Juan Alonso, 
virtuoso del violín. 

E l presidente de la Asociación, don 
José Alonso Orduña, pronunció una ele
mente salutación, y el secretario, don 
Joaquín Tello. leyó una conferencia ori
ginal, titulada «Á través de Aragón». 

E l padre José Cerdeiriña, rector del 
Colegio, cautivó al auditorio con un 
elocuente discurso sobre el ahorro v la 
obra cultural de los padres escolapio? 

A continuación se procedió al reparto 
de cartillas y ropas a los niños de las 
escuelas gratuitas. 

Finalmente, el Nuncio de Su Santidad, 
monseñor Tedeschini, se levantó a ha
blar, en medio de una atronadora ova
ción. 

Glosó las palabras dichas por el pre
sidente de la Asociación acerca del ca
rácter paternal de la velada. Ensalzó la 
meritísima labor que en la enseñanza 
realizan los padres escolapios y la obra 
de la Asociación de antiguos alumnos, 
«lazo fraterno entre el poderoso y tel 
desvalido». Calificó de modelo las e--
cuelas escolapias, y terminó diciendo 
que si las escuelas no eras pías, no ernn 
tales escuelas. Por último, dió la bendi
ción a la distinguida y numerosa cor-
currencia, que premió con sus continuo? 
aplausos la intervención de cuantos lo
maron parte en el simpático festejo. 

— L a Asociación de antiguos alumnoj 
del Colegio de Nuestra Señora del Pilar, 
de acuerdo con lo prescrito en sus esta
tutos, celebrará su reunión anual el pró
ximo domingo 8 de los corrientes. F.n 
sufragio de los ex alumnos fallecidos 
se dirá en la capilla del Colegio, a las 
diez y media de la mañana, una mivi 
de réquiem. 

L a Junta general de la Asociación se 
reunirá a las once en el salón de acto? 
A la una y media, en el hotel Reina 
Victoria, se celebrará el banquete tra
dicional. 

Las tarjetas estarán a disposición de 
los interes^doi en la portería del Cnlr 
gio (C«stell6, 54) part asistir al b«i; 
nuet», debiendo reeoifers© ante» del pró
ximo snhsdo, • Iñi ocho de la noeh». 

Reparto de prendas 

en la Ciudad Infantil 

Un «jersey» de lana, un delantal, un 
juguete, un cuento y una merienda se 
ha regalado a cada uno de los 200 ni
ños que asisten a las escuelas de la Ciu
dad Infantil, situadas en el paseo de loe 
Pontones. Los regalos han sido costea
dos por la Sociedad Amigos del Niño, el 
Colegio de Doctores y el Club Rotarlo 
de Madrid. 

Realizaron el reparto l a condesa de 
Jimeno, señoras de Francos Rodríguez 
y Carrillo y doctora Soriano. 

Asistieron el señor Parrella, presidente 
de la Comisión Municipal de Enseñanza : 
doctor Carrillo, inspector de Primera En 
«eñanza de Madrid; doctores conde dt 
Calleja, Puig de Asprer, Gallo de Reno
vales, el párroco de la Paloma, señor 
Martínez Tercero, y representantes dei 
Club Rotarlo. 

El libro de ventas 

Acompañamos en su le 
la distinguida familia del difunto. 

— E l minino día dejó de existir el se
ñor don Juan María de los Ríos y G .-
tiérrez, persona en quien se reunían re
levantes dotes. 

A los deudos enviamos sentido pé
same. 

— E l señor don David Marina y. Mar
tín falleció ayer. 

Era teniente- mayor de- la parroquia 
de San Jerónimo el Real y profesot del 
Seminario Conciliar de esta diócesis. Ka 
ambos cargos deja indeleble recueruo 
por su virtud, caridad e ilustración. 

E l entierro será esta tarde, a las tres 
y media, y la misa exequial mañana 
sábado 7, a las once. 

Reciba sincero pésame su anciana ma
dre, doña Hermógenes Mart ín;germa
no, don Santiago: hermana prdítica. doña 
Rosa Pueyo, y demás familia. 

E l Abate F A R I A 

Ordenada la exacción del impuesto so
bre el volumen de ventas y operaciones 
por la Dirección de Rentas, y requeri
dos los contribuyentes obligados a lle
var «libro de ventas» por la Adminis
tración de la provincia de Madrid para 
presentar en todo el mes corriente de
claración jurada del volumen de sus 
ventas u operaciones durante el ejerci
cio 1927 completo, la Cámara de Comer
cio de Madrid informará en sus oficinas 
(Atocha, 33), de cuatro a siete de la 
tarde, sobre cualquier cuestión relacio
nada con el impuesto de que se trata. 

Boletín meteorológico 

Estado general.—Se retiran hacia el 
Báltico las presiones débiles y se esta
blecen en España las altas, formando un 
anticiclón bastante bien definido. 

Para hoy 

t., re-Ayuntamiento (Casa Cioneros 
parto de prenda» y juguetes. 

Casino de Clases iCarrera de San Fran
cisco, 4).—5,30 t., gran cabalgata y repar-Uí 
to de juguetes. 

Circo do Price (Plaza del Rey, 8).—Ca
balgata. 

Colegio de Huérfanos (Calle del Pilar. 
45 (Guindalera).—Reparto de juguetes do
nados por el Colegio de Médicos. 

Nuevo dispensario (Avenida Keina Vic
toria).—3,H0 t., reparto de juguetes. 

Otras notas 

M A D R E S 
tendréis 

m u c h a l e c h e 
tomando 

R o b - V b t í a K i i r e t 
No ee más que una horchata del 

jugo de plantas lecheras, que comen 
instintivamente los mamífero» cuan
do tienen necesidad de lactar. 

EN E L OlliAKAZO ROB-V1DA 
niünero 1, combate la albuminuria, 
dolores, vómitos y moltstias propias 
del estado, desarrolla y fortifica el 
teto, tonifica a la madre y la pre
dispone para un parto feliz y leche 
abundante. 

EN LA LACTANCIA, ROB-VIDA 
número 2 aumenta la cantidad de 
lecüe. la enriquece en caseína y 
manteca y repara a la madre del 
desgaste que sufre por la lactancia. 

De venta en las farmacias y en el 
Laboratorio Miret-S. Pedro de Kibas. 

(BARCELONA) ¡t 

Si no ha adquirido usted ya el 

Goleodorio de la iamillo para 1028 
que anualmente edita cLa Semana Cató
lica», apresúrese a adquirirlo al precio 
de 0,75 en cualquier librería católica o 
en la Administración: Zorrilla, 4 dupli
cado, Madrid. Es el más ameno y variado. 

Habilitados de clases.—El día 16, a lan 
doce dé la mañana, «é celebrará en el 
Gobiérno militar di wcrutinio para ia elec
ción d« habilitado* y suplente* para 192s 
da laa elatM Yatlrada* por guerra (e a y 
• r) y paaaioniitM da erncaa de San F»r 

. ^ando y San Hermenegildo. El ppr«ona; 
Asamblea nacional deiqne figura en laa nóminas de la provincia 

deberá entregar el voto antee de la fecha 
Colegios Veterinarios indicada. 

E" "flRIlllPB" "GBIllIflS" 
es la Peleter ía C A R M E N , 10. 

Unica que liquida verdad abrigos 
piel a cualquier precio. 

B I I B W 

Ayer se celebró la seeión de apertura l A R E N A L , 4. POMPAS P U N E B R E S 

C A S A M E L I L L A 
Barquillo, 6 duplicado 

|Artículos para todos los deportes. Provee
dora de todas Ins principa lee sociedades. 
Esta casa es la mejor surtida y que uús 
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V,ernes 6 de enero de 1928 (6) E L D E B A T E 
MADIUD.—Año X M l l . — N ú n i - 5.765 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S 
EH 

ín-n r 0,R 4 P0R ^ . - S e r i e F (70,35). 
C 7n:r^n70c,40,> 70'70: D ' " 0 ^ ) . 70 60 
C (70.3o) 70,65; B (70.35). 70,65; A (70.35) 
^ ¿ . ^ G y H (70,35). 70,25; Fin de 

J l ^ í ,ErRl0oR 4 P0R 100-Serie F (85.10). 
r Í 8 - ; J i85'301' D (85'25). 85.70; 
^(80,65), 85,75; B (85.35), 85,75; A (85.50), 

AMORTIZARLE 4 POR lOfl.-Serie E. 
sin cupón, 85; D. sin cupón, 85; C ¡85,25), 
85; B (85,25), 85. 
.5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.-Se-

ne A (102,25), 102.75; R ¡102,35), 102,75; 
C (102.25), 102.75 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto) - Serie F 01,75), 91,70; E 
(91,75), 91,70; D (91.75), 91.70; C (91,75), 
91.70; B (91.75). 91.70; A (91.75), 91.70. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie F (103.25). 103.35; C 
(103,25), 103.35; B (103,25), 103,35; A 
(103.25), 103,35. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se
rie F (92,R0). 93: E (02,50). 93; D (92,50), 
93; C (92.80), 93; B (92.80), 93.50; A 
(93), 93,50. 

5 POR 100 AMORTIZARLE 1917.—Se
rle C (92.75), 92,75; R (92,75), 92.75; A 
(92.75). 92,75. 

DEUDA FERROVIARIA.—Serie A '101), 
101; R (101), 101; C (101), 101. 

AYUNTAMIENTOS.—Madrid. 18G8. sin 
cupón, 100; E.xpropiación interior, 1909, 
sin cupón, 93; Villa Madrid: 1914 {89>, 
89; 1918 (89), 88,50; Mejoras Urbanas. 
1923 (94,50), 94,50. 

VALORES CON GARANTIA DEL ES
TADO.—Asociación Prensa, sur cupón, 
99,50; Transatlíintica. 1925. mayo (99,75), 
100,25; noviembre (100,25), 100,25. 

CEDULAS HIPOTECARIAS.-Banco Hi
potecario de España: 4 por 100 ;90), 
90.50; 5 por 100 (99), 99; 6 por 100 (111,20), 
111,20. 

EFECTOS PURLICOS EXTRANJEROS, 
Cédulas argentinas (2,585). 2,57; Marrue
cos (91), 90,50. 

CREDITO LOCAL (100,15), 100,35. 
ACCIONES. — Raneo de Esparta (562) 

568; Hipotecario (521), 530; Hispanu 
Americano (210), 215; Español de Crédi
to (330) 330; Central (148), 152; Quesa 

da (105), 105; Banco Español del Río de 
la Plata, contado (198), 199; Cooperativa 
Electra (125), 125; Tudor (136), 135; Men-
gemor (352), 364; Unión Eléctrica (125), 
126¡Telefónica (97), 98; Duro Felguera. 
fin comente, 62,50; Guindos (90). 89.75; 
Tabacos, s/d. 198; Fénix, s/d. 370; C. Na

val blanca (99). 100; M. Z. A. contado (544). 
548; fin corriente. 548,50; Norte de Es
paña, contado (567.50), 575; f in corrien
te. 577,50; «Metro» (135). 135; T r a n v í a s : 
contado '120,50). 118,75; fin corriente, 
119,50: Azucareras preferentes: contado 
(100.50), 101; fin corriente, 101.50; Azu
careras ordinarias: contado '37.50). 38.25; 
fin corriente. 38.75: Explosivos (832). 
822; fin corriente, 825; nuevos, no ofi
cial. 810; f in corriente, no oficial. 815. 

ORLTG ACIONES,—Chamberí iP'>). 84: 
Unión Eléctrica Madr i l eña : 6 por 100 
'104.50), 104,50; Transat'^•"^ 1920 
(101,50), 101.50; Norte, (Tilinta (72). 72: 
Norte. 6 por 100 (104,50). 104.60; Vale-n-
cia-Utiel '70), 69,75; Valenci."--»? (101,50'. 
101,40; Alicante, primera (329), 327; F. 
s'r. 95.75: G (108.85); 103,?"- Andaluces. 
1918 (86), 88,90; ídem 1918 (100). 100; Ma
drid Aragón (97), 97; Metropolitano, 5.50 
por 100 (97), 97; Tranvías Este, C (90). 
87; Peñar roya (102), 102; Asturiana 192R 
aOB), 102. 
Par. Monedas. Precedente. Día 5 
1,00 
5,00 
1,00 
1,00 

25.22 
5,19 
1.23 
0,95 
5,60 
1.39 
1,39 
2,50 

Interior 
tizable. 5 
Alicante. 
3L70; H. 

1 franco franc. 
1 belga 
1 franco suizo. 
1 l i ra «0.3265 
1 l ibra 28,33 
1 dólar , 
1 reichsmark 
1 cor. checa *0,174 
1 escudo *0,29 
1 cor. sueca 
1 cor. noruega 
1 peso argent. 

BARCELONA 
70,55; Exterior, 85,50; 
por 100, 93,10; Norte, 

|48; Andaluces, 
Colonial. 96,50; 

0,228 
'0,8105 
•1,121 

5,81 
'1,3875 

1.76 
•1.55 
*2,46 

0,228 
•0,81 
*1,118 
•0,306 
28,24 
•5,775 
•1,385 
•0,1735 
*0,29 

•1,545 
•2,45 

nos, 325; francos, 22,90; 
dólares, 5,78. 

BILBAO 
Altos Hornofi, 170; Explosh 

Amor-
576,25; 

68,70; Orense, 
Tabacos fllipi-

libras, 28,27; 

jas. 798; nuevas, 800; Resineras. 61; 
Papelera, 135; Banco de Vizcaya, 1.825; 
Central. 149; Nervión, s/c. 550; H. Ibé
rica, 700, H. Española, 192; E. Viesgo, 
480; Unión, 190; Sevillana, 161; Sabe-
ro. 190. 

PASZS 
Pesetas. 439; libras, 124.02; dólares, 

25,415; belgas, 355,25; francos suizos, 
490.50; liras, 134,25; enror-ng suecas, 
684; noruegas, 676; danesas, 671; che
cas, 75,30; florines. 1.025.50. 

NTTEVA YOIIK 
Pesetas, 17,275; franc.-. 3.9343; l i 

bras. 4.8787; francos suizos. 19,3075; l i 
ras, 5.2825; coronas danesas, 26,80; no-
•Mf.ras, 26.61; florines. 40.355; marco-
•L86. 

LONDRES 
Pesetas. 28,24; Ira' 124.02; dóla

res. 4.8792; francos suizos, 25,2825; bel
gas, 34,915; liras, 92,35; florines, 12.0925; 
coronas noruegas, 18,34; da^^-s, 18,20; 
pesos argentinos, 47.81. 

(Cierre) 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
Francos, 124; dólares, 4.879375; bel-

gas. 34,925; francos suizos, 25,28; flori
nes, 12,0925; liras, 92,30; marcos. 20,46; 
coronas suecas. 18.105; ídem danesas, 
18,205; ídem noruegas, 18,345; cheli
nes austr íacos, 34,545; coronas checas, 
164,75; marcos finlandeses, 193,90; pese
tas, 28,245; escudos portugueses, 2,40625; 
dracmas, 367,50; ! e i s , 790; milreis, 
5,90625; pesos argentinos, 47,78125; Bom-
bay, un chelín, 6,09375 peniques; Chan
ga!, dos chelines, 7,625 peniques; Hon-
kong, dos chelines, 0,75 peniques; Yo-
kohama, un chelín, 11,0625 peniques. 

ESTOCOLMO 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
Dólares. 3.71375; libras. 18,115; mar 

eos, 88,65; francos, 14,65; bi Igas, 52; 
florines, 149,95; coronas danesas, 99.55; 
ídem noruegas. 98,80; marcos finlande
ses, 9,36; liras, 19,65. 

BERLIN 
Dólares, 4,1925; libras, 20.45; francos, 

16,495; coronas checas, 12,422; milreis 
0,5035; suizos, 9i;Sb; chelines austr íacos 
5¿,65; pesos argentinos, 1,79; florines 
169,41; escudos portugueses, 20,68; pe 
setas, 73.30; liras. 22.15. 

NOTAS INFORMATIVAS 
Continúa la Bolsa con excelente dispo

sición en todos los departamentos, es
pecialmente en el de valores del Estado 

y en el grupo de crédito. El cambio 
extranjero prosigue favorable para la 
peseta. 

El Interior sube 35 cént imos; 30 el 
Exterior. 50 el 5 por 100 amortizable de 
1920 y el de 1926, y 10 el de 1927, sin im
puestos. Los restantes fondos públicos 
quedan sostenidos, con alguna pérdida 
en el Exterior. 

En el departamento de crédito aumen
tan seis enteros el Banco de España, 
nueve el Hipotecario, dos el Central, cin
co el Hispanoamericano y uno el Río 
de la Plata. Ix» restantes publicados no 
alteran su cambio precedente. 

El grupo industrial cotiza en alza Men-
gemor, Unión Eléctrica, Telefónica. 
Construcción Naval y Azucareras y en 
baja, Explosivos, Guindos y Acumula
dor Tudor. Respecto a los ferrocarriles, 
suben cuatro pesetas los Alicantes y 
7.50 los Nortes. 

En el corro internacional sólo se pu
blican francos y libras, los primeros re
piten precio y las segundas ceden nue
ve céntimos. 

* * * 
Moneda extranjera: 
Francos: 50.000 a 22,80. 
Libras: 1.000 a 28,25 y 1.000 a 28,24 

Cambio medio, 28,245. 
* * * 

A más de un cambio se cotizan: 
Interior, a 70,50, 70,55, 70,60 y 70,70; 

cédulas hipotecarias al 4 por 100. a 90 
y 90,50; í d ím al 5 por 100. a 98,95 y 99; 
Alicantes al contado, a 547 y 548, y a fin 
del corriente, a 549. 548 y 548,50; Nortes 
a este plazo, a 577 y 577,50; Tranvías 
al contado, a 119, 119,50 y 118.75; Fel-
gueras a f in del corriente, a 62,25 y 
62,50; Azucareras ordinarias, a 38,50, y 
38,25; Explosivos al contado, a 825, 828, 
827, 826, 825, 824 y 822, y a fin del co
rriente, a 825, 830, 833, 832 y 825. 

* * * 
La Junta Sindical ha resuelto proce

der a la nivelación de las operaciones 
realizadas a fin del corriente mes t n 
acciones antiguas de Explosivos, a 820; 
acciones nuevas, a 810; Tranvías , a 
118,75; Raneo Central, a 152; Mangemor, 
a 364, y Alicantes, a 550. 

LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 5.—En la sesión de hoy, las 

acciones del Banco de Bilbao se pidie
ron a 2.100 pesetas. Las del Banco de Viz
caya operaron con demandas a 1.825. Las 
del Hispano Americano se solicitaron a 
208 por 100. Los Centrales operaron a 
149 duros y cerraron con demandas 
a 150 y ofertas a 152. Los Nortes de Es
p a ñ a se pidieron a 567 pesetas y se ofre
cieron a 569. Los Alicantes hicieron ope
raciones con ofertas a 550 pesetas. Las 
Hidroeléctricas Españolas, viejas, ope
raron con demandas a 192 duros, y las 
nuevas se pidieron a 180. Las Ibéricas 
operaron con peticiones a 700 pesetas. 
Las Electras del Viesgo operaron a 480 
pesetas. La Cooperativa Electra de Ma
drid se pidió a 127 dlros. Las Sevillanas 
de Electricidad hicieron operaciones con 
demandas a 161 duros. Las Navieras Sota 
y Aznar se ofrecieron a 980 pesetas. Las 
Papeleras Españolas operaron con de
mandas a 135 duros. Las acciones de Es-
pasa-Calpe se ofrecieron a 92 duros. Las 
Resineras operaron con demandas a 61 

Las acciones viejas de Explosivos ope--
raron a 800, 795, 792, 790 y 800 pesetas a 
fin del corriente mes, y a 792, 793 y 800, 
con ofrecimientos a úl t ima hora, a 800 
pesetas. Las nuevas operaron a 800, 810, 
790, 792, 799 y 798 pesetas, y cerraron con 
ofertas al últ imo cambio. Los Altos Hor
nos operaron a 165 y 170 duros, y queda
ron demandas a úl t ima hora a 170. Las 
Siderúrgicas del Mediterráneo se pidie
ron a 525 pesetas, con ofertas a 530. Las 
Minas del Rif se ofrecieron a 4.900 pese
tas, y las acciones de Petróleos operaron 
con ofertas a 180 pesetas, con demandas 
a ú l t ima hora a 175 pesetas. 

S A N T O R A L Y C U L T O S 

V E N D O C A S A S 
ES VADBCD RENTANDO U B R E EL 8 POR 100 AL CAPITAL TNTBRTIDO 

C A M B I O C A S A S P O R S O L A R E S 
P A R C E L O Y V E N D O T E R R E N O S 

SIENDO DE M I CUENTA TODOS LOS GASTOS 
V S C B I T T B X Z P A X i e O 

CABALLERO DE GRACIA. 23, SEGUNDO 
HORAS Í DE CUATRO A SIETE. TELEFONO S S m < 

DIA 6.—Viernes.—La Epifanía del Se
ñor.—Stos. Eeyee Melchor, Gaspar y Bal
tasar. Stos. Melanio, Ob.; Nilamón. cf.; 
Macra, vg., mr. 

La misa y oficio divino son de la Ado
ración de los Stos. Reyes, con rito doble 
de primera clase con octava privilegiada 
y color blanco. 

A. Nocturna—S. Isidro. 
Ave Maria.—11 y 12, misa, rosario y co

mida a 40 mujeres pobres 
40 Horas.—Pontificia. 
Coi te de Mana.—C n adonga, en su pa

rroquia y S. Luis; Atocha, en su Basíli
ca (Pacífico). 

Catedral.—9,30, misa conventual y ser
món, don Benjamín de Arriba. 

Capilla Real.—11, misa cantada. 
Parroquia de las Angustias.—12, misa 

perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia de Sta. Teresa.—8, comunión; 
10, misa solemne y adoración del Niño; 
5 t., ejercicio, sermón, señor VaUe, y 
reserva. 

A. de S. José de la Montaña (Caracas). 
3 a fi. Exposición; 5.30 t., rosario y ben̂  
dición. 

Basílica de la Milagrosa.—Cultos a Je
sús Sacramentado 5,30 t., Exposición, ro
sario, sermón, P. Langarica; procesión y 
adoración del Niño. 

Bernardas del Sacramento.—10, misa so
lemne con sermón, señor Jaén, y adora
ción del Niño. 

Encarnación.—10, misa solemne con ma
nifiesto y sermón, P. López Frutos; 12. 
misa rezada. 

Cristo de la Salud.—Empieza la novena 
al Sto. Niño del Remedio. 10,30, Exposi
ción, trisagio y ejercicio, misa solemne, 
bendición y adoración del Niño; 5,30 t.. 
Exposición, estación, rosario, sermón, se
ñor Galindo; ejercicio, reserva y adora
ción. 

jesús.—Novena a la Sagrada Familia de 
Nazaret. 6,45. ejercicio; 10, misa solemne 
y novena; 6 t., ejercicios, Exposición, ser 
món, señor Tortosa, reserva e himno. 

María Auxiliadora (Salesianos).—6,30, 7, 
8, 9 y 11, misas; 3.30, catcquesis y ben
dición. 

María Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
10.30 H fi,30 t.. Exposición. 

N. Sra. de Atocha (Pacífico) .—7, 8, 9 y 
10, misas; 6 t., rosario y ejercicio. 

Pontificia (40 Horas).—Termina la no
vena al Niño Jesús. 8, Exposición y comu
nión para la Obra de la Defensa de la Fe 
en España; 10, misa solemne; 5,30 h, ejer 
cicio. sermón, P. Goy; procesión de re 
serva y adoración del Niño. 

S. Manuel y S. Benito.—Empieza el oc
tavario a Jesús Sacramentado. 8,30, co
munión general y Exposición; 10,30, misa 
solemne y manifiesto; 5 t., estación, rosa
rio, sermón, P. Bueis, O. S. A.; bendición, 
y reserva. 

Sto. Niño del Remedio (Donados).—No
vena a su Titular. 12, misa y ejercicio; 
6 t.. Exposición, rosario, ejercicio, sermón, 
señor Herrero; motetes y reserva. 

CULTOS DE LOS SABADOS 
Parroquias.—Almudena: 6, rosario, leta

nía y salve' cantada.—Angeles: Anochecer, 
letanía, salve cantada y ejercicio.—Dolo
res: Anochecer, rosario y salve cantada a 
N. Sra. del Carmen.—S. Sebastián: 7 t., 
manifiesto, plática, reserva y salve a N . 
Sra. de la Misericordia.—Covadonga: Ano
checer, rosario y salve cantada.—S. Mar
cos: 8, misa de comunión y ejercicio. 

Iglesias. — Basílica de la Milagrosa: 7 
tarde; felicitación sabatina y salve.— 
Buena Dicha: 8, misa cantada en honor 
de N . Sra. de la Merced; 7,30, ejerci
cio con Exposición y salve.—Caballpro de 
Gracia: 8 a 9, Hora Santa.—Carmelitas 
de Maravillas: Anochecer, salve a N. Sra. 
de las Maravillas.-Cristo de los Dolo-, 
res: 9 a 12, Exposición.—C. de María: 8, 
mi1 - comunión para la A. de su Titular: 
anochecer, salve cantada.—N. Sra. de Ato
cha: 6 t.. Exposición, rosario y salve can
tada.—Olivar: 9, misa solemne. Exposición 
para la C. de N. Sra. del Sagrado Cora
zón.—María Auxiliadora: 7, ejercicio, ben
dición y salve.—S. C. y S. Francisco de 
Borja: 8, comunión para, las Hijas de Ma
ría y felicitación sabatina; 8,30, misa y 
salve para lo° C. del Pilar; 11. ídem y. 
plática por el P. Meseguer para la C. de 
N. Sra. de Lourdes. 

» * « 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica.) 

. n Muebles de lujo y económi-
f l * C| U eos. Constanilla Angeles, 15. 

P A S T I L L A S d « i Or A N O R E U 

A G U A D E S O L A R E S N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a h í p e r c l o r h í d r i c a y c a t a r r o s g a s t r o i n t e 

t í ñ a l e s . D e u s o u n i v e r s a l c o m o a g u a d e m e s a . 

D e p ó s i t o y o f i c i n a s : R e i n a , 4 5 , p r i n c i p a l d e r e c h a . 

T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 S e a b o n a 0 , 2 5 p o r c a d a c a s c o d e v u e l t o . 

I P I N I L L 0 S 
í l m e j o r f b r i c a n t e d e c a m a s d e m e t a l s i n c o m 

p e t e n c i a e n c a l i d a d . 

B 5, E S P O Z Y M I N A , 5 
Carrera de Comercio. Enseñanzas Mercantiles 

Preparación para la Escuela Oficial de Comercio. Bancos, Industrias, Negocios 
etcétera, etcétera. Enseñanzas teórico-prácticas. Clases de repaso y nocturnas. Pro
fesorado titulado y numeroso. Próximas oposiciones al Banco de España. Preparación 
a as mismas bajo la dirección técnica de don Alfredo Martínez, Besga. Los más 
brillantes éxitos. EL MEJOR Y MAS HIGIENICO INTERNADO. Pídanse reglamen
tos y detalles. Academia de Calderón de la Barca. Abada, 11. Madrid. 

D E B I L I D A D . 

C O N V A L E C E N C I A 

V I N O Y J A R A B E 

U^GSCnlGnSalt H e m o g l o M n i 
los Médicos proclaman que este Hierro Tltal de la Sanare M _ . 

A la oame cruda, loe íerruglnoso.. etc. - £ ¿ l ! d # í u e ^ . ^ ^ ^ 

L o s orujos de aceituna 
tratados al salir de la prensa en el Auto-Extractor 

P. de Gracia, dan aceites como loa de presión. 
JOSE P. DE GRACIA, AVENIDA P I Tí MARGALL, 9, 

PXSO A. 22, MADRID. 

Usad Braguero "Magic, , 
El más recomendado por la clase médica. 

Casa ú n i c a : E . H e r n á n d e z 
Artículos goma, fajas, medias para varices, etcétera. 

Plaza Provincias, 3 (Portales Santa Cruz) 

P r e c i s o c a p i t a l i s t a 
asegurándole 20 por 100 mínimum capital colocado, ga
rantías tan sólidas como Hipotecario. Asunto oportuno, 
considerable. Carrera San Jerónimo, 15. Continental. 
Señor A. L. T. expondrá directamente detalles. 

BOTELLA E UMM 
con copa, 3,50. Todo el año 
al mismo precio. San Ber 

nardo, 70. CASA SALAS 

Quiosco de EL DEBATE 
Calle de Alculá, trente 

a las Calatravas 

ARTES GRAFICAS 
ALBUROUERQUE, 12 
TELEFONO 3 0 . 4 3 8 

Impresos para toda clase 
de industrias, oficinas y 
comercios, revistas ilus
tradas, obras de lujo, ca

tálogos, etc., etc. 

E L D E B A T E . - C o l e g i a t a , 7 . 

Almorranas, V a r i c e s 
Curación segura y rápida con las Pildoras Pibha, de O. 
Panchuelo. Sean recientes o crónicas. Probad y os con
venceréis. Venta: Gayoso, Madrid; casa Segalá, Barcelo
na (Rambla de las Flores), y en la farmacia del autor, 
MANZANARES (Ciudad Real), que remite a provincias, 

mandando 5,50 pesetas para envío. 

INDUSTIHA iPORTIlllTE PRIIÜLEGiflDfl 
y de primera necesidad. A las personas industriales y 
a las familias en general. Con un capital de 200 pe
setas manejadas por él mismo, y sólo tres días de tra-

'bajo a la semana, se consiguen 10 pesetas diarias. Pe
did detalles, enviando sello de 25 céntimos, a 

PAULINO I i A N D A B U R U ( A L A V A ) , V I T O R I A 

Muebles liro 
Tapicería, últimos móflelos. 

Ooya, 21; íalleres, üyaia, 4S M A N U E L CEREZO 

P A C L A -

v e a bi&n 
U L L O A 

Ó P T I C O 

B A S C U L A S 
DE S U P E R I O R 
CONSTRUCCION 

CARMEN.14 

MADRID 

1 

V i n o s t i n t o s 
de los H e r e d e r o s del 

M a r q u é s d e R i s c a l 
E L C I E G O ( A l a v a ) 

E S P A Ñ A 

PEDIDOS: A I administrador en Elciego (por Geni, 
cero), don Jorge Dubos, y a la Cuesta de Santo Do
mingo, 5, Madrid. 

SOLDADOS DE (¡DOTA 
1 2 5 P e s e t a s el uniforme 

ú n i c o 
C A S A B E N I T E Z 

A T O C H A . 3. 

aconsejamos tesenprejerermmm. 
Osram-/7,iim. 

N I T R A 

O S R A M 

i 

j/íbundancLOM I en 
Thm salones, oficinas y aimacGpfs, 

O S R A M P a t EUA 
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ANUNCIOS POR P A L A B R A S Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, OJO pesetas I 
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Estos wiuncios se reciben en 
1» Administración de E L 
P E S A T E , Colegiata, 7; 
quiosco de EX* D E B A T E , ca
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; Quiosco de Glo
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuenoarral; quiosco de la 
plaza de Lavapiés, quiosco 
de Puerta de Atocha, quios
co de la glorieta de los Cua
tro Caminos, frente al nú
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Co
ya; quiosco de la glorieta 
de San Bernardo, Y E N TO
P A S L A S A G E N C I A S D E 

P U B L I C I D A D . 

A L M O N E D A S 
D E S P A C H O , salón imperio, 
buenísimoe. Autopiano, co
medor Renacimieoto. cua
dros antiguos, tapiz, eervi-
cios café, etcétera, Urgent*. 
Príncipe, 25. Entrada Vifii-
taoiÓD. 

COMPRA venta muebles; 
lavabos. 18 pesetas; mesi
llas, 17 pesetas; armarios 
desde 30 pesetas. Tudes
cos, 7. 
M U E B L E S , casa completa, 
cacharros, cocina, armarios 
ropero, comedor, despacho, 
gabinete, aparatos luz, in
finidad objetos, cualquier 
precio. Príncipe, 25. 
A L T A M I B A N O . 20, bajo. 
Jiiquídanse armarios, a l 
fombras, alcobas, magnífico 
comedor y otros varios. 
Diez una, cuatro «eis . 
CAMA, colchón y almoha
da, 50 pesetas; colchones, 
12; armarios luna, 90; ro
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19; cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
üárbara, 4. Estrella, 8 y 
10; doce pasos Ancha. Ma
tos anz. 

COMEDOR, «aloncito caoba-
oleoba, mesas de noche, ca
mas. Hortaleza, 110. 

A L Q U I L E R E S 
E X T E R I O R E S , 60 pesetas 
interiores, 50. Paseo Mar
qués Zafra, 6. 
T R A N S F O R T E S , mudanzas, 
camionetas rápidas, desde 
10 pesetas; transporte pro
vincias. Peñón, 8. Teléfo
no 12.836. 
PISO amueblado se desea 
céntrico o pequeña pensión 
en traspaso. Informes per
sonalmente. Montera, 41, en
tresuelo izquierda. 
S I E T E - C I N C O habitaciones 
grandes, gas. Rebajados. Car
tagena, 7. tMetro» Becerra. 
S E A L Q U I L A hotel con dos 
pimíos, jardín, sótano, bara
t ís imo, 75 pesetas, buena 
orientación. Barrio Doña 
Carlota. Razón, en el mis
mo barrio, Santa Teresa, 17. 
CUARTOS desalquilados ver
dad, servidumbre bien in-
forinada. Hortaleza, 41. 

A U T O M O V I L E S 
CAMIONES cMinerva», óm
nibus, construcción sin r i 
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re
presentación. Automóvi l Sa
jón. Alcalá, 81. 
MAGNETOS, dínamos, mo
tores (arreglos garantiza
dos), piezas repuesto. Car
men, 41, taller. 
¿QUIERE comprar o ven
der un «auto»? Martorell 
s e lo hará rápidamente. 
Ventas en seis días . P. 
Margall, 11. 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado g r a t ie. Paseo 
Marqués Zafra, 6. 

A N U N C I A N T E S . Descuentos 
máximos. Presupuestos di
bujos gratis. S T A R . Telé
fono 12.520. Montera, 15. 
Cas'a de Sombreros L A H Q -
R R A . 
T A P I C E S coco. Completo 
surtido colores y medida 
precios rebajados. Hortale-
«a, 98, esquina a Gravina. 
GAMUZAS Manchester l im
piarán, lustrarán vuestro 
automóvil c o n esplendor. 
Duración incomparable. 
«FORD». Grandes descuen
tos en piezas. Maquinaria 
especial. Reparaciones eco
nómicas. Imantar plato ima
nes, 15 pesetas. Arapiles. 2. 
«FORD» turismo, urge ven
ta, quinientas pesetas. R a 
zón: Co 1 egiata, 7. DEBATE. 
ABONO, medio abono «Li-
mousine». Seis plazas. L i s 
ta, 77, garage. 
NO T I R E sus cubiertas, po
drán rodarle arreglándolas 
en Bravo Murillo, 55. Telé
fono 33.096. 

C A L Z A D O S 
CALZADOS crepé. Los me
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
S U E L A cuero «Nonplus». 
Impermeable. Grandís ima 
duración. Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 28. 
Serrano, 44. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
man. Fúcar, 11. 

COMPRO' papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7. platería, T». 
léfono 10.706. ' 
S i Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Manila y papeletas del Mon
te, el Centro de Compra pa

ga más que nadie. Espoz y 
Mina. 3. entresuelo, 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan
tes, antigüedades, máqui
nas escribir, aparatos fo
tográficos, pianos , escope
tas, gramófonos, discos, ob
jetos, papeletas Monte. 

COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon
te, ropa, objetos de valor. 
Espíritu Santo, 24. Compra^ 
venja Teléfono 17.805. 
COMPRO, vendo, cambio al
hajas, aparatos fotográficos, 
máquinas escribir, planos, 
pañuelos Manila, tela*, en
cajes, abanicos, antigüeda
des y papeletas del Monte. 
A! Todo de Ocasión. Fuen-
carral, 45. 

C O M A D R O N A S 
P R O F E S O R A y practican
ta Mercedes Garrido. Pen
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel, 1. Antón Mar
tín, 50. 

C O N S U L T A S 
A L V A R E S Gutiérrez. Con
sulta vías urinarias, riñón. 
Preciados, 9. Diez una, sie
te nueve. 
O P E R A C I O N E S indoloras, 
dientes fijos, dentaduras s in 
paladar. Jorge Juan, 20. 

C O M P R A S 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
maquinéis fotográficas, pape
letas del Monte. Casa Ma
gro. Fuencarial . 107, «squi-
na Velarde. 

A N T I G U E D A D E » , Com pra 
y venta. Prado, 5, tienda, 
esquina a Echegaray. 
«UNION Joyera». Pago mu
chís imo por alhajas, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje
tos de plata, papeletas Mon
te Piedad; comprados mo
biliarios completos. Croz, I. 
•ntrss uelos. Ue«pachos re
servados. Teléfono 15.402. 
A V I S O . Por encargo ds ••-
ñores coleccionistas sxtran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla
ta, joyas y antigüedade- de 
todas clase?. Juanito. Pez, 
85. Se reciben avisos telé
fono 17.487. 

C I R U J A N A callista, gabi
nete tres pesetas. San Ono-
fre, 3. Teléfono 11.783. 

ENSEÑANZAS 
P R E P A R A C I O N todas opo
siciones 25 pesetas. Bachi
llerato, contabilidad, fran
cés, taquimecanografía. Co
legio San Enrique. Glorieta 
Delicias, 2. 
C A L C U L O S , contabilidad, 
francés, inglés, taquigrafía, 
mecanografía, 5 pesetas. Al -
va rez Castro, 16. Academia, 
OPOSICIONES Fomento, los 
dos ejercicioe 25 pesetas 
mensuales. Alvarez Castro, 
16. Academia. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare
jadores. Academia Cantos. 
San Kernardo, 2 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación. Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento, Estadíst ica, Po
licía, Aduanas, Hacienda, 
Correos, Taquigrafía, Con
testaciones programas o pre
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. 
P R O F E S O R a domicilio, 
francés, contabilidad, gra
mática, escritura. Fernán
dez Carranza. 21. 
C A R R E R A oficial Comer
cio. Asignaturas sueltas. E s 
tudios prácticos. Lecciones 
individuales. cLaso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
ADUANAS. Textos adapta-
dos. Programas pericial. Pe
didos: Don Camilo Cela, 
j e f e Negociado Dirección 
Aduanas. Director Academia 
preparatoria. Fernanflor, 4. 
Madrid. 
C O F I A S . Circulares. Mon-
tera. 29. 
MECANOGRAFIA. , enseñan
za todos modelos, cinco, sie
te pesetas mensuales. Mon-
tera, 29. 
P R O F E S O R A piano. Título 
Conservatorio Madrid. Lec
ciones particulares. Paseo 
San Vicente, 10. 
P R E P A R A C I O N E S . Acade
mia General Militar, Arma
da, Correos, Telégrafos, Po
licía, Fomento, Aduanas. 
Instituto Politécnico. Mon
tera, 44. 
P R E P A R A C I O N E S para to
das carreras. Academia cLa-
eo».4Fnencarral, 80. Hay in
ternado. 
B A C H I L L E R A T O . Sección 
comercial. Idiomas y tra
ducciones. Instituto Poli
técnico. Montera. 44. 
G R A N internado. Conferen
cias sobre religión, moral, 
c iudadanía, etcétera. Mon
tera, 44. 

R E M I N O T O N (Academia). 
Clases dianas de taquigra
fía y mecanografía en últ i 
mo modelo de máquina «Re-
mington». Caballero de Gra
cia, 34 (esquina Peligros). 
T A Q U I G R A F I A García Bo-
te. Gran método profusa
mente ilustrado. Resumen 
ocho sistemas. 

P A R A ingresar Bancos, ofi
cinas, ortografía, aritméti
ca, cal igrafía, reforma le
tra, mecanografía, contabi
lidad, francés. Alumnos, 
alumnas. Escuela Prepara
ciones. Pez. 15. 

T A Q U I G R A F I A Nacional 
Española. 300 palabras mi
nuto. cLasoi. Fuencarral, 
80. Internado. 
P R E P A R A C I O N Correos, 
Radiotelegrafía. Catastro, 
Hacienda. Escuela Prepa
raciones. Pez, 15, 
B A C H I L L E R A T O ( p l a n 
abreviado). Preparatorio de 
Derecho. Medicina y Far
macia. Internado dirigido 
por sacerdotes. Habitacio
nes individnales. Fernan
do V I . 19. primero. 

ESPAÑOL, francés, inglés 
en dos meses. cLaso>. Fuen-
:arral , 80. Internado. 
P O L I C I A . Anunciadas 125 
plazas. Preparación verdad. 
Academia Gimeno, Arenal, 
8-
F O M E N T O . Exámenes abril 
señoritas. Taquigrafía, me
canografía. Academia Gi 
meno. Arenal, 8. 

V I O L I N ; e n s e ñ a n » rápida 
garantizada, clases econó
micas. Postigo San Martin, 
9. Señor Paulson. 
O R T O G R A F I A Práct ica, rá
pida. Academia « L a s o » . 
Fuencarral, 80. Hay inter
nado. 
A C A D E M I A Górriz. Prepa
ratoria Ingenieros indus
triales. Bachillerato univer
sitario. Ciencias, internado. 
Barquillo, 41. 
B A C H I L L E R A T O ^ prima-
ria , párvuloa. cultura gene-
ral , clases nocturnas. In
ternos, permanentes. Estre
lla, 3. Colegio. 
R E F O R M A letra por vicia
da que esté. «Laso». Fuen-
carral, 80. Internado. 
O P O S I C I O N E S Pol ic ía . Fo-
mento, Hacienda, Correos, 
Derecho, Bachillerato, Co
mercio. Cursos abreviados. 
Aparejadores, Mecanografía, 
Taquigrafía. Prado, 11. 
C L A S E S particulares. Mil i
tar, Derecho, Bachillerato. 
Precios módicos. Incluso do
micilio Competentís imo pro
fesorado: jefes Ejército, doc
tores. García Paredes, 21, 
Entresuelo izquierda. 
A R I T M E T I C A , Algebra. 
Abreviación todas operacio
nes. Academia «Laso». Fuen-
carral , 80. Internado. 
M A E S T R O superior, doy 
lecciones domicilio. E s c r i 
bid: Serna. Hortaleza, 21. 
L E C C I O N E S primera y se
gunda enseñanza domicilio.-
B . Sánchez. Esparteros, 8, 
tercero. 
D E R E C H O da lecciones par
ticulares juez. Instrucción, 
excedente voluntario. E s 
cribir: Castro Guerra, Ate
neo. Apartado 272. 

E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS cúransa con 
Bicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 

M U C H A S enfermedades de 
la piel provienen de vicios 
de la sangre y se curan y 
evitan tomando el tónico y 
depurativo IODASA Bellot. 
Venta en farmacias. 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz, L Madrid. 

M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. «La
so». Fuencarral, 80. Inter
nado. 

E S T U D I O S comerciales. Sec
ciones hasta once noche. 
Instituto Comercial. Monte
ra. 4. 
T E L E G R A F O S . Academia 
Velills. L a que más alnra-
nos i n g m a . Internado. Mag
dalena, 1. 

F O M E N T O ! P r e p a r a c i ó n ^ 
apuntes por Cárcamo y Ro
meo. Clases independientes 
para señoritas. Academia 
Velilla. Magdalena, JL 

l i i i i i i i u i w i i i i i i m m i 

V I A J E R O S , estables, fami
lias, casa seria, comida ex
celente. Preciados, 27, prin
cipal. 

III! I l l l l l l l l l l l ü n : 

H O T E L Francia. E l mejor 
sitio de Madrid, todo «con
fort. Precios desde 12,50. 
Avenida Pi Margall, 8. Gran 
Vía. Edificio teatro Fontal-
ba. Entrada Jiménez Que-
sada, 2. 
G A B I N E T E soleado econó
mico. Puerta del Sol, 9, 
cuarto izquierda. 

C O L O C A C I O N E S de todas 
clases . Escribir : Centro 
Católico. Colón, 14. Madrid, 

L I C E N C I A D O S Ejército. Nu-
merosas plazas hasta 3.500 
pesetas, matarifes, panade
ros, oficios varios. Mínguez. 
Infantas, 23. 
S A C E R D O T E inspector, es
tudios segunda enseñanza, 
necesítase Colegio. S ando-
val, 10. 

F I N C A S 
Compra-venta 

F I N C A S rústicas, urbanas, 
solares, compra y venta, 
d l i span ia» . Oficina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
F I N C A Claudio Coello, di
rectamente, 425.000; rentan
do 7 %. Razón: Ferraz, 72, 
principal izquierda; tres a 
cinco. 
D E L I N E A C I O N . Proyectos 
viviendas, industrias, licen
cias de obras, Estellée. Pr im. 
M duplicado. 
V E N T A terrenos directos 
propietario propio coopera
tivas 1.000.000 de pies, 0,30 
pie. Se edifican casas des
de 5.üt)0 pesetas. 200.000 pies 
con 30 viviendas. 1,60 pie. 
incluyendo las treinta ca
sas en el precio. 40.000 pies 
barrio Salamanca, próximo 
«Metro». 5 pesetas pie. Cam
bio por casas. Teléfono 
13.346. 

S O L A R dos, tres mil pies, 
bien situado, deseo. No co
rredores. Escriban: Señor 
Peña. Apodaca, 5, principal. 
COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi
liaria». Mayor. 4. Teléfo
no 10.169. 
P R O P I E T A R I O S , pronta
mente podrán vender sus 
fincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
COMPRO solares sin corre
dores. Torres. Alonso Ca
no, 34. 

F O T O G R A F O S 
R E T R A T O S para «carnets», 
kilométricos, etcétera, entre
gados en 24 horas, tres pe
setas. Terol. Bola, 12, plan
ta baja. 
; N E N E S ! Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca. Tetuán, 20. 

H U E S P E D E S 
N U E V O Restaurant, Hotel 
Cantábrico. E l más reco
mendable, céntrico, econó
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pensión. On parle 
franjáis . Cruz, 3. 
S E A D M I T I R I A N personas 
honorables en familia. San
ta Engracia. 109, prime
ro, B. 
L A E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je
sús Valle, 27, principales. 
P E N S I O N Alcalá; AI.lenifi
cas habitaciones exteriores. 
Calefacción central. «Con
fort». Alcalá, 38. 

H O T E L Sudamericano. Re
bajas sacerdotes, estables, 
familias. Peñalver. 7 (Gran 
Vía) . 
P A R T I C U L A R ofrece exte
rior con uno, dos amigos. 
Fuencarral, 105, segundo iz
quierda. 
A D M I T O un huésped o al
quilo alcoba. Manzana, 4, 
segundo, D. 

cLA CONFIANZA», vistas 
Puerta del Sol. Pensiones 
económicas. Montera, 10, 
tercero derecha. 
P E N S I O N Excelsior. Ponte-
jos, 2. Reformada comple-
tamsnte. L a mejor, más cén
trica y más concurrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 

P E N S I O N Vascongada. Her
moso exterior familias, ami
gos, eocnómioo. Fomento. 38,' 
principal. 
P E N S I O N Cantabria. Habi-
taciones económicas, matri
monios y estables. Fuenca
rral , 20 duplicado, princi
pal. 
P A R T I C U L A R , pensión tres 
pesetas. Barco, 10, princi
pal izquierda. 
¡ E S T U D I A N T E S ! Regreso 
vacaciones dirigiros Par-
diñas, 34. pensión confor
tabi l í s ima, edificio nuevo, 
mueblaje igualmente, her
mosís imas habitaciones in
dependientes aoleadíeimae, 
espléndidas vistas, comida 
inmejorable, calefacción, ba
ño, teléfono, seis pesetas. 
¡Viajeros! ¡Huéspedes! , ha-
cedlo también. Magníficos 
cuartos para matrimonios. 

T I B I D A B O . Gran Restan-
ranto Madrileño. Carretas, 
4. Recientemente inaugu
rado. 

P E N S I O N particular inme
jorable, señorita, caballero, 
sacerdote, matrimonio con, 
sin o derecho cocina; ami
gos, 4 pesetas. Doctor San
tero. 9, principal. 
P E N S I O N «Balte», habita^ 
cienes económicas, trato es
merado. Isabel la Católica, 
19, primero. 
H E R M O S A S habitaciones, 
casa nueva, todo «confort», 
sol, con o sin, • a extranje
ros cedería. Ferraz, 92, ter
cero izquierda. 
P E N S I O N Castillo. Arenal, 
27. Comida inmejorable, ba
ño. Desde siete pesetas. 

L I B R O S 
L I B R O S antiguos y moder
nos, inmenso surtido. Mo
lina. Travesía Arenal, 1. 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir. Repa
raciones, abonos. Alcocer, 
ex jefe talleres Yost y Bar
lóele. Calle Santa Bárbara, 
10. Teléfono 13.071. 
MAQUINA escribir PING-
Contado, 220. Plazos: 15 
mes. Representante: Carmo-
na Fuencarral. 83. 
MAQUINAS escribir «Re
gina», Super-Joya de la téc
nica moderna. Visitad ex
posición. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir. Abo-
n o s limpieza. Accesorios 
«Ygea». Montera, 29. 
MAQUINAS escribir, calcu
lar, multicopistas. Gran ta
ller reparaciones. Teléfono 
11..r>e9. Montera, 29. 
MAQUINAS escribir todas 
marcas. Visitad exposición. 
Montera. 29. 

MODISTAS 
M A R I S A . Ex oficiala Cot-
tret. Abrigos, vestidos. Co
pias de las mejores firmas 
de París . Admito géneros, 
San Agust ín . 6. 

O P T I C A 
G R A T I S , graduación vista, 
procedimientos modernos, 
técnico especializado. Callé 
Prado, 16. 
C A R R E T A S , 3, óptico. Com
pre sus gafas, gemelos, re
galo práctico. Siempre fan
tasías . 

P E L U Q U E R I A S 
P E L U Q U E R I A de señoras; 
9, Carretas. 9. Ondulación, 
corte, tintes. Sección eco
nómica, ondulación y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, un» peseta. San 
Bartolomé, 2. 

I M P O R T A N T E revista agrí
cola precisa agentes pro
ductores publicidad toda 
España. Fuerte comisión. 
Apartado 6.019. Madrid. 
N E C E S I T O médico p a r a 
igualatorio. Infantas, 36, se
gundo izquierda. 

Demandas 
I N S T I T U T R I C E S alemanas, 
Inglesas y francesas desean 
colocarse sin grandes pre
tensiones. Inmejorables in
formes. Montera, 41, entre
suelo izquierda. 

P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
co Hipotecario de España, 
te para préstamos del Ban-
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 
DOY D I N E R O para jorna
les entregando cantidad al 
firmar escritura. Filo. Alca
lá. 2. continental. 
D I N E R O con rapidez, in
dustriales, comerciantes, ba
jos intereses, facilidades. 
Apartado 955. 

R A D I O T E L E F O N I A 
V I S I T E la Exposición apa
ratos radiotelefonía ameri
canos. Tele - Audión. Are
nal, 3. 
¿REGALOS? Aparatitos ra
dio modernos, baratís imos. 
Auriculares, 2,95. Brionee. 
Desengaño. 14. 
R A D I O , material america
no y europeo, cascos a 10 
pesetas, auriculares, 4,50; 
eliminadores térmicos, los 
únicos sin ruidos. C. N. E . 
Puentes, 12. 

S A S T R E R I A S 
: A T E N C I O N ! García F i l -
gneiras. Sastre práctico He
churas traje, gabán con fo
rros, cincuenta pesetas. Hor
taleza. 9. segundo. 

SEÑORA distinguida, bue
na edad. Regentaría casa 
sacerdote o señor respeta
ble. Escribid: Carmen, 18, 
L a Prensa. M. M. 
SEÑORA informada, acom
pañar, regentar casa. E s 
cribid: Gio. Carmeoi, 18. 
Prensa. 

T R A B A J O 
Ofertas 

P R E C I S A N S E agentes espe-
cializadoe venta máquinas 
escribir. Apartado 396. Mon
tera, 29, 

O F R E C E S E señora mediana 
edad para matrimonio o se
ñora sola, sueldo veinte pe
setas. Jerte, 2, tercero iz
quierda. 
P R A C T I C A N T E enfermero 
ofrécese guardias particu
lares, sanatorios, etcétera. 
García. Carretera Hortale
za, 14. 
O F R E C E S E chofer 25 años 
con mecánica, certificados 
de garages. Informarán: Ho
tel Cantábrico. Cruz. 3. 
O F R E C E S E primera, segun
da doncella, cocinera joven, 
cuerpo casa. Hortaleza, 41. 
O F R E C E S E joven cuidar en
fermo noches. Luis Pérez. 
Almagro, 25, portería. 
M A E S T R O nacional encar-
garíase contabilidad, corres
p o n d e n ^ horas libres. Lec
ciones primera, segunda en
señanza. Canillas, 26. Pros
peridad. 
O F R E C E S E t nqu i mecanógra
fa práctica tres tardes se
mana. Escriban: «Amelia». 
Montera, 19, anuncios. 
O N D U L A D O R A a domicilio, 
servicio una peseta, trabajo 
perfecto. Teléfono 52.043. 
P R O F E S O R A primera y se
gunda enseñanza con larga 
práctica, ofrécese. Escribid: 
María Delgado. Mesón de 
Paredes, 96 duplicado. 
O F R E C E S E planchadora ca
sa particular. Salitre, 17, 
tercero. 
«CHAUFFEUR» «ajustador 
mecánico, imicha práctica, 
solicita ca^a termal. Fran
cisco López. Conde Duque, 
19, tercero. 

T R A S P A S O S 
T R A S P A S O droguería y per
fumería. Escr ib ir : Carmen, 
18, Prensa. Manuel López. 
POR MOTIVOS de salud se 
traspasa fábrica de lejía 
muy acreditada. Ocasión. 
Almendro, 19, segundo. 

V A R I O S 
E L E C T R O M O T O R E S . ( ure
servación, reparación. Com
pra-venta. Móstoles. Cabes
treros. 5. Teléfono 12.710. 
V I G I L A N C I A S , informacio
nes secretas. Adillo, PX jefe 
investigaciones Guardia ci
vil. Espoz Mina, 5, segundo. 
P O L I C I A particular: Inves
tigaciones, vigilancias se
cretas. Informaciones: Ca
rrera San Jerónimo , 12, 
principal. 
E L E C T R O B O M B A S con ti -
nua, alterna elevando 500 
hasta 4.000 litros agua por 
hora hasta 40 metros altu
ra. Móstoles. Cabestreros, 5. 
C A R N I C E R I A y salchiche
ría. Echegaray. 23. Se de
dica con especialidad a su
ministrar hospitales y asi
los. 
COBRO créditos , reclama
ciones a Ferrocarriles, fac
turas incobrables. A T J A . 
Carrera San Jerónimo. 12, 
principal. 
R E L O J E S pulsera caballe
ro, despertadores y pared 
de las mejores marcas. Mo
dernos talleres de compos
turas, garant ía seria. I s 
mael Guerrero. León, 35 
(casi esquina Antón Mar
t ín ) . Descuento 10 % a sus-
criptores presenten anun
cio. 

M A R Q U E T E R I A . dibujos. 
sierras, maderas, herramien
tas todas clases. Aztiria. 
Cañizares, 18. 
«EL MOSQUITO». Tintore
ría católica. L a que reco
mendamos a nuestros lec
tores por su seriedad y eco
nomía. Lutos en 12 h^yav 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
iNo confundirse! Sucursal: 
Almansa. 3. Teléfono 34.555. 

PRIMER ANIVERSARIO 
LA EXCELENTISIMA SEÑORA 

Doña Amelia del Valle y Serrano 
M A R Q U E S A D E V I L L A - H U E R T A 

F a l l e c i ó e n e s t a C o r t e e l d í a 7 d e e n e r o d e 1 9 2 7 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SL SANTIDAD 

R . I . P . 

Su familia y albaceas 
RUEGAN encomendarla a Dios. 

E L FUNERAL que se celebrará el día 7, a las ONCE de la mañana, y las micas del día 8 en la pa
rroquia de San Marcos, de esta Corle (San Leonardo, 10) se aplicarán el el eterno descanso de su alma. 

Igualmente se le aiplicarán los siguientes sufragios: 
Todas las misas que se celebren el día 7 en el santuario del Inmaculado Corazón do María (Buen Su-

ceso, 18), y una de REQUIEM, en Santa María de Huerta (Soria), donde se celebrarán también durante un no-
venarlo; otra misa en la parroquia de Arcos de Jalón (Soria), y otras en los conventos siguientes: Boadilla 
del Monte (Madrid), San José, en Valencia; de Jesús, en Salamanca, y Valfermoso de las Monjas, Buenañften-
t̂  y Espinosa de Henares (Guadalajara). 

Y el día 9 todas las que se celebren en la iglesia de Santa Teresa de Jesús, de esta Corte (Carmelitas 
de la plaza de España). 

Varios señores Arzobispos y Obispos han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

H I J O S D E R A M O N D O M I N G U E Z , B A R Q U I L L O , 3^. P R I N C I P A L , M A D R I D 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E L A D E F U N C I O N D E 

I 

V i u d a d e S i e r r a 

fa l l ec ió en Madrid el día 7 de enera de 1987 

Después de recibir los Santos Sacramentos 
y la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 
Su ahijada, señorita doüa Carmen Amunáte-

gui y P a v í a ; parientes y testamentarios 
R U E O A N a usted la tenga presente 

en sus oraciones. 
L a misa de aniversario que se cante el d í a 7 

del corciente, a las once de su mañana, en la 
parroquia de Santa Bárbara, do esta Corte; 
todas lata misas rezadas que se digan en la 
citada parroquia, en la parroquia de Nuestra 
Señora de loa Dolores, en las capillas del Hos
pital de la Princesa y del Instituto Oftálmico 
en el mencionado día 7; las que se celebren el 
día 9 en la parroquia de San Marcos y todas 
las del día 11 en la parroquia de San Jerónimo 
se aplicarán por el eterno descanso de su alma. 

Los exce lent í s imos e i lus tr í s imos señores Nun
cio de Sn Santidad, Patriarca de las Indias y 
Obispo da Madrid-Alcalá tienen concedida^ in-
dulgenoias en la forma acostumbrada. 

E L E X C E L E N T I S I M O S E K O R 

D . A n t o n i o S a n t i u s t e y U b e d a 
Magistrado del Tribunal Supremo 

Presidente de la Audiencia Territorial de Madrid 

H a f a l e c i d o e l d í a 5 d e e n e r o d e 1 9 2 8 

Habiendo recibido los Santos Sacrarnonlos y la bendición de Su Sant idad 

D . E . P . 

Loe a x c e l e n í í s i n i ü s s-eüores m i n i á t r o de Grac ia y Jueticia y presidj 
del T r i b u n a l Supremo; su director espiritual, el reverendo padre Uf 
te, S. J . ; su hermano po l í t i co , don Aquil ino Cruces ; sobrinas y 
parientes y testamentarios, 

R U E G A N a su^ amibos enconi!'tub-n t a alma a Dios_ 
y asistan a la c o n d u c c i ó n del cadáver , que t e n d r á lOj^ 
gar hoy 6 del actual, a las C U A T R O de la tarde, desd* 
l a casa mortuoria, calle de! General Castaño?. m í m ¿ 
ro 15, al cementerio de Nuestra S e ñ o r a de la A l m u d « n i B | 

E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Nuncio de. S u Santidad, el e x c e l e n t í s i m o sefior 
Obispo de Madrid-Alcalá y varios otros i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Prelados han 
concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

pertenece a l Trus t 

PIANOS, autopíanos. Afi
naciones, reparaciones, cam
bios. Marti. Plaza Sao Gre
gorio, I I . 
A L T A R E S , escqlturas reli
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet. 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de nni-
formes. Príncipe, 9. Madrid. 
110.000 P E S E T A S desean co-
locarse seguras o comprar 
finca céntrica de este va
lor. Montera, i l , entresue
lo izquierda. 

S E A R R E G L A N colchones 
de muelles y «ommiers . se 
ponen telas metál icas . Arre
glos al día, desde 2,50. L u -
chana. 11. Teléfono 31.222. 

C A R T E R I T A 8 azafrán pu
ro cDos Gatos», exíjalas ul
tramarinos. Muestras. E s -
colano. Apartado 1. Novel-
da. 

I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía en bom
billas v decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fos, 6. * 
MONTANO. Piaros de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bernardino, 3. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Bar
quillo. 9. 
M A N Z A N I L L A , la flor del 
alto Aragón, de Montmesa. 
Manuel Ortiz. Preciados, 4. 

V E N T A S 

PIANOS buenos alquiler, 15. 
Plazos, 50. Autopíanos, co
las, armoniums Mustel. Ko-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
T R E S I L L O , sillones, mesa 
de escribir y diferentes 
muebles se venden en Oli
var, 15, guardamuebles. Ho
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 
E S T U F A S hig iénicas , pe
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Esparteros. 10̂  

WO C"OPONES Progreso re
gala el Economato de Re
latores por cada kilo de 
café que expende de loe 
precios de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca Gui l i* y Ti tán , 
y 25 cuponee por cada li
bra de chocolate marca Pa
namá. También regala cu
pones en todos loe géneros, 
a pesar del precio económi
co de los mismos. Se ga
rantiza peso y medida. Se 
sirve a domicilio. Relato
res. 9. Teléfono 14.459 

M U E B L E S de todas clases. 
Más barato que en liquida
ciones. Jesils del Valle, 46. 
Entre Pez v Espíritu Santo. 
CUADROS y molduras. Ca
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
más surtida. 
S E V E N D E N tablas de 1,95 
metros do alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. Razón: Co
legiata, 7. Madrid. 
CASA Jiménez. Mantones de 

' Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; pída
nos condiciones. Calatrava, 
9 Preciados, 60. 

C U A D R O S antiguos; mo
dernos, objetos de arte. 
Galerías Ferreres. Echega-
ray, 27. 
L I N O L E U M . terciopelos, es
teras, limpiabarros, burle
tes, artículos 1 i m p i e B a . 
Fuentes, 5. San Bernardo, 2. 

M A Q U I N A escribir nueva, 
teclado universal, 500 pese
tas, a plazos. Postas, 4. 
A U T O P I A N O S , pianoa. nue-
TO» y ocasión, venta, alqui
ler, compra, pinza Salesas. 
8. Teléfono 30.996. Gantón 
Fritach. afinador, reparador. 

CAMA dorada. 100 pesetas-, 
matrimonio. 175; bronce, 
150; gommiers acero paten
tado. Valverde, l cuadru
plicado, fábrica. 

L O S I T A L I A N O S , pieles des
de 0,75; curtido, tinte. Cava 
Baja, 16. 

R O G A D A DIOS E N CA R I D A D P O R E L A L M A 

DE LA EXCELENTISIMA SEÑORA 

DOÑA LOLA DE TORRES 
NATURAL DE CARACAS (REPL'RLICA DE V E \ E / l KLA) 

Que falleció en Madrid el 29 de diciembre de 1927 
Después de reeibir los auxilios reliQiosos y la b e n d i c i ó n de Su Sanlidad 

R . i . P . 

S u viudo, el e x c e l e n t í s i m o seftor doctor don Gumersindo Torres, minis iro de Vene
zue la; sus hijos, Carmen Carol ina , Hi lda Mercedes, Pedro, Gumersindo y Miguel; ma
dre, d o ñ a Carmen de E l l u l (ausente); sus hermanos, d o ñ a María , don Miguel, d o ñ a lua-
n i la , d o ñ a Carmen, d o ñ a Blanca , d o ñ a Aída y d o ñ a L u i s a E l l u l ; sus hermanos po l í t i cos , 
don S i m e ó n Uzcanda, don Vicente Emi l io Velut ini , d o ñ a Josefa, don Pedro Manuel y do
ñ a Petra Torres , v iuda de Capielo (ausentes); sus amigos, el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r doctor don 
P. M. A r c a y a (ausente), don Alberto ü r b a n e j a , y don J . M. Clemente, y don J . M. He-
tancourt Sucre (ausentes) 

R U E G A S a las personas piadosas encomienden a Dios en sus oracio
nes el a lma de la finada. 

L a s misas que se celebrará.n en l a iglesia de S a n J e r ó n i m o el Real , a las diez de la 
m a ñ a n a del s á b a d o y e l mismo d í a , a ias nueve y media, e n la iglesia de San Pascua l 
s e r á n apl icadas por el descanso del a l m a de dicha e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a . 

H a y concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DEL REVERENDO PRESBITERO 

D O N D A V I D M A R I N A Y M A R T I N 
Teniente mayor de la parroquia de San Jerónimo el Real y proíesor del Semi

nario Concillar de esta diócesis, etette ra, etcétera. 

H a f a l l e c i d o e l d í a 5 d e e n e r o d e 1 9 2 8 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Sanlidad 

R . i . P . 

Su director espiritual, e l p á r r o c o y Clero de dicha iglesia, el ilustrísimo señor rec
tor y Claustro de profesores del Seminar io ; su afligida madre, doña Hermógenes; su her
mano, don Santiago; hermana p o l í t i c a , d o ñ a Rosa Pueyo; sobrinos y primos' 

RUEGAN a sus amigos asistan a la conducción del cadáver que se ve
r i f icará hoy 6 del corriente, a las TRES Y MEDIA de la tarde desde la 
casa mortuoria, MORETO, n ú m e r o 4 (iglesia), al cementerio de la Sacra
mental de S a n Justo, y a la misa exequial, que se celebrará en la refe
rida parroquia de San J e r ó n i m o el sábado 7, a las ONCE de la mañana 
por lo que rec ib i rán especial favor. 1 

No se reparten esquelas. 

E l e x c e l e n t í s i m o « i l u s t r í s i m o sefior Nuncio Apos tó l i co , el exeelentísimo señor Obisno 
de Madrid-Alcalá y otrf>s s e ñ o r e s Prelados han concedido indulgencias en la forma a c ^ 
lumbrada. 

P O M P A S F U N E B R E S , S. A. , A R E N A L , 4, M A D R I D 
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Hacia la reforma de nuestra Universidad Monumento a 'os ^sicos 
LA SELECCION DE L A JUVENTUD 

<iYnEn ,varÍ0S Tra,ad06 extranjeros y en algunos trabajillos míos está ya 
«Apues to un principio, aunque elemental, olvidado. Todo período de acumu
lación de nqueza—de engrandecimiento económico—va seguido de un ro
bustecimiento intelectual: Esto se entrevé en Oriente y Grecia, se aprecia 
claramente en el renacimiento italiano y hoy se está verificando en Norte 
y aun Suramérica. La razón es fácil, casi obvia. La riqueza acumulada 
queda —por desgracia - más concentrada en algunas, privilegiadas manos. 
Estas, mejor dicho, los hijos de éstas, encuéntranse en una ociosidad que 
las lleva a concentrarse en su inteligencia, a discurrir, a amar el lujo y el 
pensar. La ciencia y el arte son las manifestaciones necesarias de aquella 
regalada interior actividad: La civilización es un artículo de lujo. 

La desigual distribución de la riqueza, que socialmente irrita, deberá, 
¡pues, excusarse, en nombre del espíritu, por el perfeccionamiento que a 
éste trae. Lo malo es contemplar una riqueza socialmente peligrosa, y que, 
no obstante, casi nada apona al progreso científico—técnico después y 
al fin económico—de la nación. Tal me parece a mí el caso de buena parte 
de España. Como quisiera equivocarme, aquí van mis razones o pruebas 
que están deseando refutación 

De la Europa, donde la juventud burguesa—y aun la proletaria que pue
de—va a la Universidad y Escuela Superior, ávida de aprender a investi
gar para producir algo nueve en la ciencia pura o en la aplicación técnica, 
yo he venido a pasar la,Navidad fraterna a mi pueblo—grande y rico—en 
la luminosa Andalucía, Sin quererlo yo, me he puesto a mirar y pensar en 
la formación y selección de su juventud. Verás, lector, lo que he sacado. 

En estos pueblos la única fuente apreciable de riqueza es la agricultura. 
La tierra, por gracia de pretéritas donaciones reales y por obra de la des
amortización, encuéntrase desigualmente—muy desigualmente—distribuida. 
Las tierras que no pertenecen al gran terrateniente son propiedad—en pue
blos de 15 a 20.000 almas—de unas 40 a 100 personas. Estas poseen cuatro 
quintos de todo el término. ¡El resto divídese en diminutas «hazasi, que 
producen a sus poseedores... el espiritual placer de llamarse propietarios. Ni 
estos jornaleros de hecho, ni la intermedia artesanía, cuentan con más 
de 3.000 pesetas anuales—¡como máximum!—de ingresos. Los propietarios 
—o arrendadores de las grandes propiedades—poseen una renta—¡como mí
nimo!—de unas 15.000 pesetas. Dos tercios de ellos ganan al afio de 65.000 
a 150.000 pesetas. 

Los hijos de esta burguesía, parece natural que, teniendo asegurado su 
ordinario sustento, fuesen a la Escuela Superior con propósito de, o bien 
dedicarse a la ciencia pura, o bien aprender técnica agrícola, ¿Ocurre esto 
en realidad? 
:., El niño rico se «educa»—en regla sin excepción—por manos mercena
rias y en internados. Aunque, gracias a Dios, predominan los ejemplarmen
te dirigidos por religiosos, hay muchos organizados como negocio. 

Desde el colegio el niño empieza a oír unas palabras que van adquirien
do categoría de evangelio. «¡Hay que colocarse!», se le dice en su casa, 
se repite entre amigas y se impone en la práctica. (¡Hay que colocarse», 
poique ((colocarse» significa un sueldo, no pingüe pero seguro, un trabajo 
de pocas horas y amplios permiso?, una buena novia, una prominencia 
social. ((Hay que colocarse» dentro del Estado, que no se queja; que ajpenas 
si exige, que se deja engañar y que nunca engaña en sus promesas y en 
sus pagas. El muchacho listo, el de las ((matrículas», ése será el que vaya 

|Hternotar ía , al registro, a la ingeniería oficinesca del Estado. En pos de 
KKamina una mayoría de «muchachos aplicadosi), que, aunque no se hacen 
MBbgados en dos años, consiguen sacar su «carrera». Estos conténtanse con 
Hvuna «colocación» de segundo orden en la aristócrata burocracia nacional. 

: Muchos de ellos no pueden, sin embargo, «sacar la oposición»; ((han es-
judiado», pero se ¡(azaran» ante el tribunal. Algunos, antes de la oposición, 
hacen el descubrimiento de que con el mucho estudiar les duele la cabeza. 
Total, no queda más recurso que volver al pueblo y «dedicarse a la labor» 
(a Ja agricultura). Junto a este grupo, quedó aún una minoría de incompa
tibles con el estudio; de los que no pudieron «ni aun ser abogados». A esos 
menos, con las consiguientes y muy honrosas excepciones, está encomen
dada la tarea de la producción nacional, y España, que es por ahora y 
prominentemente un país agrícola, tiene una mayoría de ¡(empresarios» agrí
colas sin formación superior o con la formación jurídica de las facultades 
de Derecho. 

Si yo no me equivoco, en España se está verificando continuamente una 
diferenciación de su juventud .con arreglo al siguiente plan, expuesto, claro 
es, en términos muy generales: ((Los aptos, los aplicados, a hacer oposicio
nes; los menos aptos, dedicados a la creadora tarea del producir.» ¿A dónde 
iremos por tal camino? 

Antonio B E R M U D E Z C A Ñ E T E 

Reducción de la deuda Un nuevo "record" yanqui 
venezolana 

Uruguay quiere elevar a Embajada su 
representación en Buenos Aires 

—o— 
C A R A C A S , 5 — L a deuda de Venezuela 

h a sido reducida a 72.319.241 bo l ívares . 
E J Gobierno tiene depositado en el Ban

co de Venezuela l a suma d© 72.337.438 
b o l í v a r e s . 

L A R E P R E S E N T A C I O N U R U G U A Y A 
M O N T E V I D E O , 5 .—El presidente de la 

repúbl i ca ha enviado un mensaje a l l'o-
der ejecutivo proponiendo la e l e v a c i ó n 
a l rango de E m b a j a d a de l a representa
c i ó n del Uruguay en Buenos Aires, 

* * * 
B U E N O S A I R E S , 5.—Se ha decretado 

la i n t e r v e n c i ó n federal en la provincia 
de Catamarca, 

H a sido nombrado Interventor general 
el s eñor Vacaezes, a l que se le han da
do poderes p a r a solucionar el c o n í l i c t o 
y designar gobernador. 

Más muertos a causa del alcohol que 
antes de implantarse la "ley seca" 

NUEVA Y O R K , 5.—En el pasado a ñ o 
se ha llegado en los Estados Unidos a 
establecer un macabro record con el nú
mero de las personas que, no obstante 
las severidades de la « ley seca», han 
muerto a consecuencia del abusivo con
sumo de bebidas a l c o h ó l i c a s , general
mente adulteradas. 

L a s v í c t i m a s del alcohol han sido en 
1927, 770, y el a ñ o que mayores vícti
mas c a u s ó el alcoholismo, en 1916, a ñ o 
anterior al establecimiento de l a «ley 
seca», ese n ú m e r o fué de 687. 

Tifus a bordo del "Selvia" 
R U G B Y , 5.—Una epidemia de tifus ha 

estallado a bordo del barco yanqui Sel
via, actualmente en aguas portuguesas. 
H a n muerto siete personas. 

Este pueblo e s p a ñ o l , de quien se h a 
dicho que no h a tenido Renacimiento, 
hizo en su d í a verdaderos derroches en 
pro de los autores griegos y latinos, y 
buen testigo de ello es la c o l e c c i ó n es
p l é n d i d a de c ó d i c e s que guarda l a bi
blioteca universi taria de Valencia , uno 
de los rincones m á s cautivantes de tan 
bella ciudad, con tener tantos y tan 
celebrados. P a r a un amante de las hu
manidades c l á s i c a s no habrá de segu
ro en E s p a ñ a un lugar tan digno de 
p e r e g r i n a c i ó n como este que trato de 
bosquejar. 

A c a u d a l ó esta magna c o l e c c i ó n de jo
yas Alfonso V de A r a g ó n , cuando plan
tó su corte en la c iudad de Ñ á p e l e s . 
Mucho se ha escrito y mucho se sabe 
del auge que en la corte de este Mo
narca e s p a ñ o l gozaron las letras del Re
nacimiento; pero nada tan elocuente, 
tan penetrante, como admirar estos res
tos de su biblioteca. L a corte que hizo 
estos libros y los p o s e y ó como su m á s 
rico joyel , f u é efectivamente corte de 
un Rey que pudo causar envidia al 
mismo S a l o m ó n , 

L o primero que sorprende en Valen
cia es la enorme; cantidad de c ó d i c e s 
•manuscritos, en su casi totalidad dedi
cados a la docta a n t i g ü e d a d , que hay 
expuestos en aquellas vitrinas. E n otras 
partes abundan los l ibros (l itúrgicos, 
los devocionarios, las obras medievales; 
aqu í l l a m a la a t e n c i ó n la idea predo
minante de juntar c ó d i c e s de c lá s i cos . 
Aquí e s tán Aris tóte les y S é n e c a , Jose-
pho y Tito L i v i o , Aulo Gelio y Salus-
tio, y cien autores m á s , de F i loso f ía , 
de Arquitectura, de Medicina, de Poe
sía . Los c l á s i c o s y los comentadores de 
los c l á s i c o s ; todo cuanto estimaban y 
amaban los finos esp ír i tus del siglo X V . 

Lo segundo que cautiva el á n i m o en 
esta biblioteca es l a riqueza indescrip
tible de los c ó d i c e s . Cada letra se pue
de afirmar que ha sido estampada a 
peso de oro. Cada p á g i n a es u n a ma
r a v i l l a ; cada autor h a sido puesto so
bre un pedestal de magnificencia. E l 
arte de los miniaturistas italianos mo
vidos por la generosa largueza de un 
Rey, ha hecho este milagro. Parece que 
una pr imavera de magia ha florecido 
por todas las m á r g e n e s de estas pági
nas, ofreciendo un marco fascinador a 
cada concepto del a lma de Roma. Hay 
letras que compiten con mariposas de 
oro; hay ideas glosadas con i m a g i n e r í a 
pol icroma; hay un abrazo e s t r e c h í s i m o 
de p o e s í a y de pintura, en que el color 
realza el pensamiento y éste se ofrece 
a los ojos caligrafiado con irisaciones 
esplendorosas. A veces se ad iv ina la 
candorosidad de F r a y A n g é l i c o , a veces 
la complejidad vigorosa de Mantegna. 
E s , en suma, una biblioteca de c l á s i c o s 
y un museo de primitivos italianos gra
ciosamente enlazados. 

L a m a g n í f i c a c o l e c c i ó n p a s ó de las 
manos de Alfonso V a las del Duque 
de Calabr ia , y de las de éste al mo
nasterio de San Miguel de los Reyes. 
Todos los c ó d i c e s muestran esta ins
c r i p c i ó n : «De San Miguel de los Reyes .» 
Afortunadamente, los libros de este mo
nasterio no han ido, como los de tan
tas otras casas religiosas, a enriquecer 
museos extranjeros. L a Universidad rl 
Valenc ia pudo en buena bnra ofrecer
les seguro asilo, y al l í e s tán en Expo
s i c ión permanente, colocados en larga? 
vitrinas y catalogados de un modo dig
no de su Inmenso valor. 

Contrastando con la falta de catálo
gos que de ordinario tenemos que la
mentar en los d e p ó s i t o s de manuscri
tos de los establecimientos oficiales, la 
c o l e c c i ó n de Valencia es tá lujosamente 
inventariada y descrita por don Marre 
lino Gutiérrez del Caño, de cuyo escru
puloso trabajo hace cumplidos elngin? 
el p r ó l o g o que al frente del primer 
volumen puso R o d r í g u e z Mar ín . P a r a 
los fines de la e r u d i c i ó n basta acudir 
a los tres tomos b ib l iográf icos de Gu
t iérrez del C a ñ o ; para gozar y sentir 
l a e m o c i ó n de lo bello, es necesario ir 
a la ciudad del T u r i a a pasear la mi
rada por el mundo encantado de aque
llas p á g i n a s . E n Valencia hasta 10"= 
bros contribuyen a pranarle el renombre-
de ciudad de las flores. 

M. H E R R E R O G A R C I A 

Tres edificios yanquis en 
la E. de Sevilla 

W A S H I N G T O N , 5.—Los Estados Unidos 
e s t a r á n representados en la E x p o s i c i ó n 
Iberoamericana de Sevi l la , donde ha
r á n construir tres edificios, cuyos con
tratos de c o n s t r u c c i ó n fueron firmados 
ayer por el secretario de Estado, s eñor 
Kellogg. 

NOCHE D E R E Y E S , Por k - h u o A I N K A R E M S e n o n e v e r o . . . 

(LA PESADILLA DE UN ZAPATERO REMENDON) 
—Palas..., tacones..., medias suelas... 

P A L I Q U E S M A S C U L I N O S 
«Los Paliques femeninos tienen, como 

usted sabe, casi tantos lectores como 
lectoras. E n los Epistolarios lo vemos. Y 
aunque es verdad que algunas veces es
cribe usted para nosotros los hombres 
algunos Paliques masculinos, ¡es tan de 
tarde en tarde l , que nos sabe a poco. 
S in duda lo hace asi para no desnatu
ral izar una s e c c i ó n de tan acusado re
lieve y probado éx i to • pero crea que 
somos muchos, m u c h í s i m o s , los lecto
res de E L D E B A T E que d e s e a r í a m o s vi
vamente hal lar como «eiías», aunque en 
otros aspectos de la vida, claro, normas 
y orientaciones en los Paliques. Mí caso, 
por ejemplo. ¿Como combatir una des
gana hacia el esfuerzo, producida por 
la duda invencible de que mis activi
dades resulten fructíferas"! Ahí tiene us
ted un tema... ¡ y c u á n t o s no le propor
c i o n a r á n otras consultas semejantes, es 
decir, m a s c u l i n a s ] » 

E l lector, de una de cuyas cartas he
mos entresacado y transcrito los ante
riores párra fos , nos hace una i n v i t a c i ó n 
tentadora. Y aunque, como él mismo se 
anticipa a reconocer con evidente buen 
sentido, frecuentar demasiado estos Pa
liques masculinos a c a b a r í a por desnatu
ral izar la s e c c i ó n , nos place glosar una 
consulta, tan interesante en varios sen
tidos... Y prometemos, coa las limitacio
nes a que nos obliga «ei acusado relie
ve de esta secc ión* , hacer lo propio 
con otras, consultas a n á l o g a s , o sea va
roniles. Y ahora transcribamos de nuevo 
la pregunta del amable lector: «¿Cdmo 
combatir una desgana hacia el esfuerzo, 
producida por la duda invencible de que 
mis actividades resulten fructíferas'!» 

Pues, sencillamente, combatiendo ese 
pesimismo, forma d e s e n g a ñ a d a del es
cepticismo, que estuvo tan en moda hace 
treinta a ñ o s . Los pesimistas imitan a 
Gribonille, el personaje famoso que se 
arrojaba a l agua para evitart que le mo
jaran se anegan en la tristeza... só lo 
ante la idea de que el agua pueda al
canzarles. De ah í sus desalirn'os, sus 
indecisiones, sus derrotas sin.. . luchas, 
su fracaso fatal, y l ó g i c o , frente al éxito: 
en la vida. . . Inermes para el combate, 
todas sus energ ías , toda su capacidad 
de acciftn y de esftierzo las anula de 
un golpe y las aplasta *esa duda inven
cible de que sus actividades resulten fruc
tíferas». Y en una r e n u n c i a c i ó n , s ín te s i s 
de innumerables renunciaciones escalo-
nadas e impuestas, no por una realidad 
adversa e implacable, sino por u n es-
pejismo, pasan por la v ida a merced 
de todos los vientos, s in rumbo, a la 
ventura; con el gesto de los vencidos, 
y en los labios desencantados, la eterna 
mulet i l la: «/ .Para qué?» 

Pero existe - otro pesimismo, no por 
elegante y de pitra pose menos peligro
so. Es él de los muchos que, adoptando 
tal «gesto» espiritual, ú n i c a m e n t e como 
detalle de buen tono, acaban por de
jarse envolver en sus mismas rejdes y 
por sentirse pesimistas de veras, con 
todas sus consecuencias... No lo o l v i d é i s . 

Pero ¿es el optimismo, en real idad, una 
fuerza, un factor positivo, en la lucha 
para a lcanzar el éxito"! Indiscutiblemen
te, lo es. Y lo es siempre, porque el 
optimista {razonable optimismo, se en
tiende), a l contrario del pesimista y el 
e scépt i co , tiene sobre los otros la su
perioridad del contento, de la fe que le 
i lumina, y que se traducen en pode
rosas y perseverantes reacciones frente 
a los m ú l t i p l e s o b s t á c u l o s que halla en 
el camino que se trazó . Creen en la 
vida, creen en s í propios y creen en el 
triunfo. 

Y esa fe, alegre, ilusionante, los lleva 
al éx i to , o, a l menos, les proporciona 
la v ir i l idad espiritual que no sucumbe 
ante los fracasos, sino que se yergue 
sobre ellos... E l pesimista dice: «¿Para 
qué molestarse"! No hemos de v iv ir eter
namente, y, d e s p u é s de todo, el f inal 
es el mismo: desaparecer, morir .» 

Ese razonamiento es intolerable en 
boca de u n hombre que' tiene ante sí 
una vida.. . y posibilidades de felicidad 
para él y para los suyos. Son los mis
mos que luego, en plena vejez, suspi
ran-. « ¡Ah , q u i é n pudiera volver a ser 
joven, a desandar lo andado. Cuán dis. 
tinto ser ía m i c a m i n a l » Vejeces ator
mentadas por la v i s i ó n de una larga exis
tencia vegetante, pobre y en som
bras; he ah í lo que el m a ñ a n a reserva, 
y reservó siempre, lector amable, a los 
que no supieron librarse de los lazos 
que tienden la pereza y el pesimismo... 
Dos crueles y poderosos frustradores del 
óxito en la v ida. 

E l Amigo T E D D Y 

Una mujer construirá el 
teatro de Shakespeare 

Míss Scott—que tiene 29 años—ha 
vencido en un concurso al que se 

presentaron 72 proyectos 

R U G B Y , 5.—Miss Elisabeth Scott, hi
j a de un m é d i c o de Bournemouth, ha 
vencido en el concurso para la cons
trucción del teatro de Shakespeare en 
Straford-on-Avon, que sus t i tu i rá a l que 
des t ruyó un incendio en el a ñ o 1926. 
Se h a b í a n presentado al concurso 72 
proyectos, de los que el Jurado e s c o g i ó 
seis, tres ingleses y tres yanquis, para 
que de ellos sa l iera el vencedor final. 

Los que conocen el proyecto hacen de 
él grandes elogios. Parece que miss 
Scott ha sido el arquitecto que mejor 
ha sabido aprovechar la s i t u a c i ó n ex
cepcional del emplazamiento del nuevo 
edificio. Este c o s t a r á 230.000 l ibras es
terlinas. 

Contestando a un periodista miss Scott 
—que tiene veintinueve a ñ o s — h a dicho 
que con su proyecto pre tend ía que to
do el mundo comprendiese al ver el 
edificio que se trataba de un teatro y 
de un teatro de Shakespeare. 

Visitas interesantes al 
Principe Carol 

G I N E B R A , 5.—Se hallan de paso en 
esta capital varias personalidades polí
ticas rumanas de gran relieve, que se 
dirigen a P a r í s con el fin de celebrar 
una entrevista con el pr ínc ipe Carol 
acerca- de s u regreso eventual a R u 
maula. 

L a heredera de Suecia 
en Malta 

M A L T A , 5.—Ayer ha llegado a Malta 
la Pr incesa heredera de Suecia. 

Telegramas llegados de Palest ina el 
día 29 del pasado dan cuenta de una san
grienta co l i s i ón habida en el pueblo de 
Ain Karem entre elementos árabes y a l 
gunos centenares de campesinos de di
cho pueblo, con motivo de una cues t ión 
de d e l i m i t a c i ó n de fronteras y la pre
sencia de los ingenieros encargados de 
hacerla. 

P a r a las personas interesadas en es
tudios b íb l icos o simplemente piadosas, 
esta noticia se sale inmediatamente del 
vulgar alcance de un fait divers, y en
cuentra en el espíri tu una inmensa re
sonancia, y a que pocos lugares hay en 
aquella tierra tan llena de s a n t í s i m o s 
recuerdos que despierten en el a lma cris
tiana sentimientos tan hondos como 
aquel pueblo y aquellas m o n t a ñ a s que 
presenciaron los grandes acontecimien
tos precursores de la venida del Me 
s ías . 

De m í s é decir que conservo de su 
visita una memoria imborrable y que 
he experimentado pocas emociones tan 
grandes como la que s e n t í en aquel lu
gar h u m i l d í s i m o a la ca ída de una tard» 
del mes de mayo en é p o c a r e c e n t í s i m a . 

Ni la naturaleza ni su historia se avie
nen a esas luchas sangrientas de que 
ha sido teatro. L a s casas m o d e s t í s i m a s , 
bajas, cuadradas, con sus azoteas s in 
barandas y sus escaleras exteriores; las 
puertas anchas y acogedoras; la fuente 
públ ica—la fuente de la Virgen—adonde 
van las mujeres del pueblo a buscar 
agua, manteniendo sobre sus cabezas 
las ánforas de formas viejamente preté
ritas, avanzando con andar m a g n í f i c o 
sobre las losas pulidas de sus calles 
incl inadas; los cipreses a l t í s i m o s que 
se alzan h i e r á t i c a m e n t e en los rincones 
escondidos y en las crestas dominado
ras, y el desierto—aquel desierto para
d ó j i c a m e n t e alegre que hollaron los pies 
descalzos del Bautista—, que se extiende 
alegremente en anfiteatro delante del 
pueblo, - br indándo le la poderosa suges
t ión de su vista y de sus recuerdos, y 
su nombre mismo, Ain Karem—q.ie quie
re decir fuente generosa—, respiran una 
vida intensamente patriarcal , y nada 
cuesta a la i m a g i n a c i ó n dar un salto 
atrás , de veinte siglos, y situarse en 
los albores, de l a Nueva E r a . 

S e g ú n una t rad ic ión ininterrumpida, 
el pueblo de Ain Karem—conocido entre 
los cristianos por San Juan in Montana 
es ía aldea a que se refiere San L u c a s 
cuando a c o n t i n u a c i ó n de historiar la 
A n u n c i a c i ó n escribe: «Por aquellos d í a s 
se fué María apresuradamente a las mon
t a ñ a s de Judea, a una ciudad de la 
tribu de Judá, y entró en casa de Za
car ía s y s a l u d ó ¡a Isabel .» «María—añade 
luego—quedó con ella unos tres meses .» 

Parece a ú n , que la dulzura del hecho 
e v a n g é l i c o l lena los á m b i t o s de aquel 
poblado h u m i l d í s i m o , en donde resuena 
todav ía aquella s a l u t a c i ó n de Santa Isa
bel : «Bendita tú eres entre todas las 
mujeres», y la excelsitud majestuosa del 
himno de amor que s a l i ó de la boca 
de la Virgen: «Magníficat . Engrandece 
mi a lma al Señor . Y se regocija mi es
pír i tu en Dios mi Sa lvador .» 

San Juan in Montana está situado a 
unos siete k i l ó m e t r o s de Jerusa lén , so
bre una ladera de bastante i n c l i n a c i ó n , 
que termina en un estrecho valle que 
sirve de s e p a r a c i ó n entre aqué l la y otra 
m á s elevada m o n t a ñ a , sobre la que. se 

xtiende el llamado desierto de San 
Juan. 

Algunas modernas construcciones, de
forman la silueta general del pueblo; 
no obstante su aspecto general, es atra-
yente y conserva un sabor local extra
ordinario. 

L a s calles, muy estrechas en general 
—y cuya estrechez aumenta el paso de 
los camellos cargados de los productos 
de la t ierra o llevando atados sobre sus 
costados los instrumentos de labor—cru
zan una a manera de plaza, abierta en 
terraza en uno de sus lados, que domina 
la r i s u e ñ a perspectiva del desierto. 

Dos santuarios principales requieren la 
d e v o c i ó n del creyente: el Je la Visita 
c i ó n y el del Nacimiento de San Juan. 

Constituyen, el primero de ellos, los 
restos de dos grandes iglesias superpues
tas, que antes del siglo X V formaban 
el santuario propiamente dicho. L a pri
mera de ellas está completamente arrui 
nada y la segunda s u f r i ó las vicisitudes 
del tiempo yi de la p e r s e c u c i ó n , hasta 
que en el siglo X V I I pudieron los pa
dres Franciscanos dedicar al culto la 
cripta y algunas p e q u e ñ a s habitaciones 
secundarias. 

E l santuario de la Natividad de San 
Juan, situado en el otro extremo del 
pueblo, ha sido reedificado, conservando 
la obra del insigne P . T o m á s de Novara 
a quien se debe la c o n s e r v a c i ó n de mu 
chos Santos Lugares , quien, a mediados 
del siglo X V I I se hizo cargo de la an 
tigua iglesia, c e l e b r á n d o s e en ella de 
nuevo el culto divino en el a ñ o 1674 

Es ta iglesia, que es de grandes pro-

S I S T E M A S A R B I T R A R I O S 

De Exce l s ior : 
«Lentamente , gradualmente, para no 

arrastrar a los i n d í g e n a s a cambios de
masiado bruscos en sus costumbres, 
se introduce en Marruecos el sistema 
métr i co decimal. E n el Marruecos fran
cés existen actualmente Ofic inas de ve
rif icación de pesos y medidas en Casa-
blanca, Rabat. Oudjda, S a í l , Fez y Ma-
rrakech. 

Esta reforma se h a c í a tanto m á s ne
cesaria cuanto que los pesos Y med.das 
usados por los i n d í g e n a s m a r r o q u í e s 
son, no y a variados, sino de una fanta
s ía desconcertante. 

¿ E j e m p l o s ? . . . E l «retal», , u n i d a d d3 pe
so, equivale a 1.600 gramos en feer-
Rech id ; pero en C a s a b l a n c a equivale a 
un kilogramo y a 500 g r a m o s en Rabat 
y Fez.. . P a r a las medidas de capaci
dad se emplean: el « m o u d » , que vale 
61 litros en Casablanca, 100 en Ber Re-
chid y 21 en Fez, y el «arba», cuya 
equivalencia es de 20 l i tros en Chaouia, 
50 en Rahat -Sa lé , etc. 

Por lo que respecta a l a s medidas de 
superficie, no se miden con las mis
mas unidades un campo b a l d í o , u n te
rreno labrado, un j a r d í n o una tierra 
sembrada. L a s superficies son evalua
das por la e x t e n s i ó n que puede la
brarse con un arado, s e g ú n es té uncido 
a un par de bueyes, a un asno, a una 
pareja de caballos, etc. 

Y ahora os p r e g u n t a r é i s : ¿ c ó m o re
conocer tales medidas? 

Eso, en el fondo, no debe de ser tan 
complicado como a p r i m e r a vista pare
ce. Porque los comerciantes i n d í g e n a s 
no han conocido en Marruecos otras 
medidas que las enumeradas , y no han 
sido por ello menos p r ó s p e r o s sus ne
gocios .» 

¿ Q U I E N C O P I A A Q U I E N ? 

Del Daily News: 
«Los ulchmas- de l a Univers idad de 

E L Azhar se han ocupado con cierto 
desagrado del hecho de que el Rey de 
A f g h a n i s t á n , Anamul lah , se h a y a pre
sentado recientemente en p ú b l i c o vest í -
do con un sayo gris y u n e s p l é n d i d o 
sombrero de copa. Y d e s p u é s de una de
tenida d i s c u s i ó n , han acordado no con
ceder al Soberano a f g h á n un cierto gra
do universitario que pensaban otorgar
le, por estimar que no entraba en los 
usos de la etiqueta or ienta l el elevado 
sombrero de copa. 

E l rey Anamul lah no h a retrasado 
mucho tiempo su respuesta a los uleh-
mas. Y en su c o n t e s t a c i ó n h a explica
do que la chistera se l l e v a en su pa í s 
hace y a muchos siglos, y que eran los 
pueblos de Occidente los que h a b í a n 
copiado de A f g h a n i s t á n el uso de ella 
y adoptado su e m p l e o . » 

D ' A N N U N Z I O , H O M B R E 

D E A R M A S 

De l a Prensa i t a l i a n a : 
«Se ha inaugurado en F i u m e una E x 

p o s i c i ó n h i s tór ica , en la que se han re
cogido todos los documentos concer
nientes a la historia de la ciudad. E n 
tre ellos figura una f o t o g r a f í a del acto 
de inscr ipc ión en el fasc i smo de Gabriel 
d'Annunzio. A! pie de la f o t o g r a f í a pue
de leerse esta i n s c r i p c i ó n : «Gabriel 
d'Annunzio, nacido en Descara , domi
ciliado en Fiume. P r o f e s i ó n : hombre de 
armas .» 

porciones, conserva bajo u n a de sus na
ves la gruta que f o r m ó parte de la casa 
de San Zacar ía s , en donde n a c i ó San 
Juan, el Precursor. L a escalera que a 
ella conduce está r i camente decorada; 
pero esta d e c o r a c i ó n aumenta en sun
tuosidad en la gruta propiamente dicha, 
cuyas paredes cubren ta l la s doradas y 
l á m a s e o s m a g n í f i c o s . 

E n el atrio del s a n t u a r i o existe una 
i n s c r i p c i ó n griega, que traducida lite
ralmente dice : « S a l v e , m á r t i r e s de Dios», 
Rossi, el gran a r q u e ó l o g o , hace remon
tar su a n t i g ü e d a d a los siglos V o V I . 
Tributo merecido a los innumerables 
cristianos que b a ñ a r o n con su sangre la 
tierra sagrada de P a l e s t i n a . 

L a escasez de las not ic ias recibidas de 
la reciente lucha no permite hoy preci
sar las v í c t i m a s de e l l a ; pero contrista 
grandemente el e s p í r i t u ver aquellos pa
rajes de amor profanados por los odios 
de los hombres; y yo, que recuerdo la 
amable p r o c e s i ó n de l a s mujeres cami
nando hac ia la fuente de la Virgen, 
por las calles estrechas y resbaladizas, 
veo, en tenebrosa pesad i l l a , sus t ú n i c a s 
majestuosas manchadas de sangre y sus 
párpados tatuados l l enos de l á g r i m a s , y 
creo ver pasar, entre e l las , una Virgen 
triste en d i r e c c i ó n a l a casa de Isabel 
y de Zacar ías , con l a P a z del mundo 
en sus e n t r a ñ a s y u n inmenso dolor 
maternal en el c o r a z ó n . 

J o a q u í n M . D E N A D A L 
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R A O U L D E N A V E R Y 

E L G A L E O T E 
N O V E LA 

(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expresa
mente hecha para E L DEBATE!.) 

apoderara de su espíritu, y, finalmente, se dejó caer 
con desaliento sobre la silla que había abandonado 
para leer la carta, mientras que sus labios exclama
ban con sorda voz: ¡ah, el miserablel 

Toupinet, que se dió cuenta en seguida de la mala 
impresión que la carta le había producido al señor 
Ramean, permaneció en pie, intimidado, sin atre
verse a dar un paso, pero sin dejar de dar vueltas 
entre sus manos al viejo sombrero lleno de mugre. 

Honorato se emregó durante unos minutos a to
das las manifestaciones imaginables de su mal hu
mor, pero al cabo de un cuarto de hora se dió cuen
ta de que no estaba solo. Su mirada penetrante, agu
da, llena de fuego se clavó en el rostro inexpresivo 
y atemorizado del mozalbete, reflexionó un momento 
todavía, vertió parte del contenido de la botella en 
el mayor de los vasos y se lo ofreció a Toupinet, con 
una sonrisa que no lograba ser tranquilizadora del 
lodo. 

—Bebe—le dijo—. Debes de estar cansado y se
diento. 

—Sí, señor, muy cansado, y menos mal que me 

queda el consuelo de que tendré que regresar a Brig-
noles a pie, como he venido... Son unas cuantas le
guas de mal camino y las piernas comienzan a do
larme. 

—¿Cuánto dinero tienes en el bolsillo, vamos a ver? 
—¡Oh, dinero!... Un escudo tan solo, señor... Eso 

sí, contante y sonante. 
—¿Tú has tenido alguna vez monedas de oro? 
—¿Pero mías, mías? 
—Eso quiero preguntar. ¿Has tenido alguna vez 

monedas de oro que hayan sido tuyas, de las que 
hayas podido disponer gastándotelas a tu antojo? 

—Nunca. Además, me han enseñado que el oro no 
es la moneda de las gentes tan pobres como yo. 

—Cierto. Pero es que si un pobre no puede tener 
oro, desde que lo tiene deja de ser pobre... En fin, 
Toupinet, bébete otro vaso de vino y verás cómo se 
te quita el polvo que tienes en la garganta... 

—Muchas gracias, señor; es usted muy bueno con
migo y bebiendo es posible que se me limpie del lodo 
el gaznate; pero me falta la costumbre de paladear 
vinos tan exquisitos como éste y si vacío otro vaso 
es muy posible que cuando tenga que emprender el 
regreso no atine con la carretera de Brignoles. 

—¡Bah!—dijo negligentemente Honorato Rameau—. 
l a cosa no es para que te preocupes; si no puedes 
ir solo, yo haré que te acompañen. 

—¿En carruaje, como si fuera un caballero princi
pal?—preguntó el avispado Toupinet, colocando el 
vaso que acababa de apurar de un trago sobre 5a 
mesa—. ¿En su coche de usted, acaso, con esos ca
ballos que usted le engancha y que son mucho más 
hermosos que los que .arrastran la carroza de gala 
d^l señor gobernador de Provenza? 

—Vamos a ver, buen mozo. ¿Tú tienes padres? 
—le preguntó Honorato desviando el tema de la con

versación, sólo atento a conseguir su objeto y sin 
dejarse distraer por la charla incoherente de Toupi
net, a quien el vinillo le había desatado la lengua, 

—Ni padre, ni madre, ni hermanos...; por no tener 
familia, ni un lío tengo. Mis amos, Ven-Debout y 
su hijo Andoche, son las únicas personas que he co
nocido y que se han ocupado de mi. Según parece 
yo me criaba como un golfillo, pasándome los días 
en la playa, a orillas del mar marsellés, cuando unas 
buenas gentes, compadecidas de mi abandono, me 
trajeron a Brignoles, El señor Andoche me tomó a 
su servicio, me recogió en su casa y en ella me 
encuentro bien y me siento casi feliz, 

—/Quieres mucho a tus aríios, a Andoche? 
—¡Oh, ya lo creo!,., Pero no sólo al señor Andoche; 

también quiero, porque es muy bueno y muy des
graciado, al viejo Vent-Deboul. 

—¿Y si se te brindara ocasión de hacerle un gran 
favor a tu amo, dé prestarle un extraordinario ser
vicio?... 

—Sería mi mayor alegría—le interrumpió con vi
vacidad el muchacho—. ¿Ve usted lo cansado que 
estoy? Pues con tal de serle útil a mi amo sería ca
pa;?, ahora mismo, de ir a pie hasta Tolón, 

—No necesitarás imponerte tamaño sacrificio, mu
chacho... Con mucho menos podrás hacerte acreedor 
a la gratitud y al reconocimiento de tus amos... Eres 
un bravo mozo, honrado a carta cabal y desde este 
momento, y por tu excelente conducta, cuentas con 
todas mis simpatías... ¡Bebamos ahora juntos, como 
dos buenos amigos, como dos camaradasl 

— ¡Oh señor!, me da vergüenza ser tratado de una 
manera tan cordial por un caballero tan principal 
como usted, pero beberé porque usted lo manda—res
pondió Toupinet apurando lentamente el vino del 

vaso que acababa de llenar por tercera vez Ho
norato. 

Apenas se lo hubo echado al coleto, dejó sobre la 
mesa el vaso. Luego, como si se apoderara de él 
un rapto de locura, rompió en estrepitosas carcaja
das y se abalanzó sobre la botella dispuesto a servir
se y a continuar bebiendo. Honorato, que le vió ya 
a medios pelos, en ese estado de semiinconsciencia, 
que era el momento que esperaba para conseguir del 
muchacho lo que se proponía, le detuvo el brazo. 

—Ahora, ahora beberás todo lo que quieras—le 
dijo—; pero escúchame antes. Tú debes de haberte 
dado cuenta de que a tu amo Andoche le ha ocurrido 
alguna cosa seria... Fíjate bien en lo que te digo, Tou
pinet, y procura recordar para que no te olvides de 
nada.'.. En la vida de Andoche ha ocurrido algo, sin 
duda, muy recientemente. 

—No sé—respondió el muchacho. 
—¿No ha recibido días pasados alguna visita des

acostumbrada? 
—Sí, en efecto, ahora recuerdo. El otro día estu

vieron a verle el abate Dionisio y otro sacerdote ex
tranjero, a quien no conozco. Por cierto que el se
ñor cura que acompañaba al abate Dionisio estuvo 
hablando con mi amo mucho tiempo. 

—¿Sabes tú el nombre del sacerdote extranjero? 
—No, señor, 
—¿No te fijaste cómo le llamaban? 
—No, señor; porque sólo le decían señor cura, Pero 

debe ser un hombre muy bueno, y en lo que sí me 
fijé fué en que mi amo, el señor Andoche, le hablaba 
con gran respeto.., 

—¿No recuerdas el día que estuvieron en la tienda? 
—Espere usted... Sí,.., justamente... Fué el mismo 

día que estuvo usted por última vez. 

—¿Y cuándo llegaron los sacerdotes?.,, ¿Después 
de irme yo? 

—No, señor, un rato bastante largo antes de que 
usted fuera, 

—¿No los has vuelto a ver desde entonces? 
— Desde entonces. Pero a la Hermana de la Cari

dad que llevaron con ellos la veo todos los días, 
porque se ha quedado en la casa para cuidar a Vent-
Debout hasta que se ponga bueno, y creo que va 
para rato... 

El peligro que se cernía sobre su cabeza comenza
ba a tomar para Honorato Rameau una forma pre
cisa, concreta. 

Tras una breve pausa Honorato prosiguió su in
terrogatorio: 

—¿Qué ha hecho tu amo desde aquel día, lo recuer
das?—preguntó mirando con fijeza al muchacho, co
mo si quisiera hipnotizarlo. 

—Ha hablado frecuentemente con la Hermana de 
»a Caridad y ha seguido cuidando a su padre, como 
siempre. 

—¿Y no le ha escrito a nadie? 
—Sí, señor; ha escrito dos cartas. 
- ¡ H o l a , hola!... Dos cartas... Pero si el señor An-

doche no ha salido de su casa, h a b r á tenido que en
cargarle a alguien que las eche. ¿No hne sido tú, aca
so, el que las ha hecho llegar a su destino? • 

- Y o mismo, sí, señor... Pero me parece que es 
usted excesivamente curioso-rospondió Toupinet,' 
que comenzaba a experimentar una vaga sensación 
do inquietud. 

- N o lernas. muchacho-!e dijo, sonriendo para 
lianqu.hzarle, Honorato-. Bébete este otro vaso de 
vino y habla sin miedo, con absoluta confianza... Se 

{ C o n t i n u a r á ^ 


